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L U G O 

SEMANA DE MVSWA: Esta tarde, en 
la iglesia de San Pedro, extraordinario 
concierto de la Ammación Esmñola 
de mmmmmm 
Cámara, 
bajo 
h 
dirección 
de . ^ d f 
Odón 
Alonso 

— C o n un 

programa dedicuúo a talla y la par
ticipación de destacados solistas 

G A L I C I T A A L D I A 

0 S A N T I A G O : Cincuenta millones de pe
setas supusieron ias ventas de ganado 
vacuno é n el Mercado Nacional 

— L i g e r a subida del ganado d é r e c r í a y 
b a j a del de abasto 

M A D R I D A L D I A 

9 Autorizada una manifestación que no 
va a moverse 

# E l P . C . s e r á autorizado en l a segun

da fase de l a reforma 
* 

— E s o se 

desprende 

de un 

a r t í c u l o 

del director 

del 

" T h e New 

Y o r k T i m e s " , 

que dice 

se lo 

c o n f i r m ó 

el ministro de Asuntos Exter iores , don 

J o s é M a r í a de A r e ü z a 

M A D R I D 

# Dos cargas explosivas destruyen los 
locales del Club Juvenil y un despa
cho labor alista del batrio de Usera 

# Cinco millones de pesetas de compen

s a c i ó n pide un economista por un ar

t í c u l o de " E i A l c á z a r " 

# A finales de 1975, ei paro alcanzaba 
á 282,025 trabajadores 

B A R C E L O N A 

^ Renace la p o l é m i c a sobre las obras de 

l a Sagrada f a m m a 

L A C O R U Ñ A 

$ E l Rey acepta la Fresidencia de Honor 
aei Congreso de Liúreios 

O R E N S E 

$ Protesta contra los embargos de tie
rras en Allariz, Coles y Lovios 

• P E R F U M E R I A * 

N A C I O N A L Y E X T R A N J E R A 

B R O N C E A D O R E S 

A R T I C U L O S D E P L A Y A 

DROGUERIA CENTRAl 
en la cal le de la Re ina 

C O M U N I C A D O C O N J U N T O E N W A S H I N G T O N 

E s p a ñ a debe reduc ir l a i n f l a c i ó n 

V i l l a r M i r s e i n t e r e s a p o r l a a f l u e n c i a d e 

c a p i t a l e s n o r t e a m e r i c a n o s 

a n u e s t r o p a í s 

EN SEXTA PAGINA 

C A N T O « L O H E N G R I N » 

§eppi Kronwitter, a los tíoce ano», acata de convertirse un ün 
astro de la ópera. Es solista del famoso coro "Tólzer "Boy's 
Choir" y anteriormente, había actuado ya como tal en varios es
cenarios europeos. Sin embargo, su mayor éxito y su popularidad 
se deben ai haber cantado recientemente, en el Festival de la 
Opera, en Salzburgo, "Lohengrin" de Wagner, bajo la dirección 
de una batuta tan importante como la de Herbert Von Karajan. 

(FOTOFIEL) 

H A S S A N I I 

C O N D E C O R A A l 

T E N I E N T E 

G E N E R A L D E 

S A N T I A G O 

EN SEPTIMA PAGINA 

M A D R I D 

A u t o d e 

p r o c e s a m i e n t o 

c o n t r a t r e s d e 

l o s m i l i t a r e s 

J u z g a d o s e n 

C o n s e j o d e 

G u e r r a 

P o r c i e r t a s 
incidencias en la 
prisión de Hoyo 
de Manzanares 

EN SEXTA PAGINA 

E L C O R f i i . £ M L U G O 

'ÉMmméf 
Con motivo de la festividad del 
Corpus Christi tuvo lugar ayer la 
tradicional procesión eucarística 
por las calles lucenses. En los 
grabados, arriba, la procesión a 
su paso por la calle de Calvo So 
telo. Abajo, la corporación muni 
cipal a su paso por ia Plaza de 
España camino de la S.i.C.B. 

Detenidos por el OIP los supuestos 
asesinos del embajador USA en Beirut 
S e r á n a h o r c a d o s p o r l a s f u e r z a s p a n á r a b e s 

M A S A C R E E N S U D A F R I C A 
i 

H u b o t r e i n t a y c i n c o m u e r t o s a l d i s p a r a r 

l a p o l i c í a s o b r e m a n i f e s t a n t e s n e g r o s 

P R O T E S T A B A N 

P O R L A 

I M P O S I C I O N D E L 

I D I O M A D E 

L O S B L A N C O S 

EN OCTAVA PAGINA 

S E D E S C A R T A L A T E M I D A 

I N T E R V E N C I O N A M E R I C A N A 

EN OCTAVA PAGINA 

E l doctor e s p a í i o l Florez f a s c ó n , implicado 

en un iiuevo proceso a Isabel P e r ó n 

S e l e a c u s a de h a b e r s a c a d o 

d ó l a r e s d e A r g e n t i n a 

EN OCTAVA PAGINA 

E N B U E U 

T R E S N I Ñ O S 

M l í P T O S A l 

A R D E R UNA CASA 

Y d o s a h o g a d o s 

c u a n d o s e 

b a ñ a b a n 

e n l a p l a y a 

EN SUCESOS 

P A M P L O N A 

E l J u z g a d o 

c o n s i d e r a l a 

d e n u n c i a d e l 

C o n s e j o d e 

T r a b a j a d o r e s 

contra e l delegado 

d e S i n d i c a t o s 

EN SEXTA PAGINA 

El mayorista secuestrado en 
Roma será muerto el día 19 

S i n o s e d i s t r i b u y e n 

7 1 . 0 0 0 k i l o s d e c a r n e 

d e p r i m e r a e n l o s b a r r i o s 

p o b r e s 

Alberto Campos y Fernández Marzán, del 
Club Aneares, ganaron la «XX Copa Miño» 

Se dlsPVto ayer la "XX Copa Miño" d« Piragüismo, en el tramo comprendido entre el Puen
te de Rabade y e! Club Fluvial. Resultaron vencedores absolutos Alberto Campos v José A Fer 
n!" -rKM^3"' d€l Club Encares de Lugo. En K-1 también venció otro íucense, Angel Vi
nar Chilares , y por equipos se impuso asimismo el Club Aneares. Intervinieron 91 embar-
cacones con 150 palistas. €n la fotografía de Vega vemos una bella perspectiva que correTpon-

de a la salida del Puente de Rábade 

EN OCTAVA PAGINA 

A L A V A 

E l C O N S E J O D E 

T R A B A J A D O R E S 

P I D E L A D I M I S I O N 

D E L P R E S I D E N T E 

P o r des lea l tad 

a b u s o d e ! 

poder y des idia 

P o r c o n f u s i ó n 

CINCO OTMCTÜAIES, 

CONDUCIDOS A LA 

D. G. DE SEGURIDAD 

U n a h o r a d e s p u é s 

f u e r o n p u e s t o s 

en l ibertad 

EN SEXTA PAGINA 

V I G O 

O t r a s a l a 

d e f i e s t a s 

d e s t r u i d a p o r 

u n i n c e n d i o 

Van cuatro en 

menos de dos años 

EN SUCESOS 

-.1 

AYUDA a los 

S O R D O S 
i : 

í * 

Estudios de PHILIPS, en colaboración con prestigiosos otorrínos 
de los principa'es centros de investigación del mundo, han deter-
minado que el mayor porcentaje de sordos sólo necesitan "ayuda" 
para oír mejor. 

Para demostrarle a usted que su ca*o únicamente precisa "ayu
da" mediante el estudio y prueba exacta del audífono que le per-
mitirá oír bien, un Técnico de PHILIPS estará en LUGO durante 
los 

d í a s 2 4 y 2 5 de J u n i o 
Todos los afectados de sordera serán atendidos personal y gra

tuitamente por dicho Técnico. Reserve día y hora de visita anti
cipadamente, escribiendo o llamando a las señas y teléfono del 

G A B I N E T E A U D I T I V O D E 

J O S B E 

Reina, 15 - Telf. 2)2279 • 222203 - I M ) 



PAGINA 2 VIERNES, T8 de Junio de 1976 

Gran Teatro 
HOY, 5,45-8 y 10,30 

Fabuloso acontecimiento 
Todos los públicos 

KIBK DOUGLAS 
WALTEOR. MATTHAU 

EL&A MARTENELILI 
en 

« P A C T O D E 

H O N O R " 
Todo lo toleraba menos la trai
ción. Su divisa era la lealtad, 
pero los hechos le obligaron a 

emplear la violencia 

C I N E P A Z K U R S A L 

¿ D O N D E N O S 

V E M O S ? 

n o P o r t ó n 

W: 
18,45 
14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

*5,00 

tS,30 

u,do 

tS,30 
1̂ ,31 
118,35 

JOJX> 

PREVIERA CADENA 
Carta de ajuste de pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Hoy por hoy. Programa de 
actualidad. 
Tocata, intermezzo y fu
ga en Do mayor, Bach-
Busoni. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «Cántico 
delle Creature». A. Gar
cía Abril. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
La semana. Programa in
formativo. 
Novela (Capítulo XVI). 
*EI collar de la reina», de 
A. Dumas. 
Viajar. 
Telediario. Segunida edi
ción. 
Informativo. 
Un, dos, tres .̂ Programa 
concurso. 
Teledrario. T&roera edi
ción. 
Reflexión. Espacio religio-

Despedida y cáessa. 

S 0 Y U V E 

Compra-venta de fincas 

RUSTICAS j URBANAS 

• A L Q U I L E R E S 

• T R A S P A S O S 

Nóreas, 15 - 2.° derecha 
Teléfono 211326 - LUGO 

SEGUNDA CADENA 
1^30 Calta de ajuste. «Ciclo: 

Rhythm & Blues: Aretha 
Franklin». 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Encuentro con las Artes 

y las Letras. 
tJ,30 Noticias en ei segundo 

programa. Información na
cional e internacional. 

22,00 Bamaby Jones, «El desa
fío». 

23,00 Página del viernes. 
23,30 Ultima imagen. 

¿ D O N D E 

C O M E M O S ? 

n o P o r t ó n 

I X C M O . A Y U N T A M I E N T O 

D E L U G O 

En el Boletín Oficial de la pro-
irincia, número 136, fecha del día 
de hoy, se inserta el Pliego de 
condiciones que ha de regir para 
adjudicación del concurso de las 
obtas de alumbrado público de las 
calles SAN PEDRO Y NOREAS, 
tíe esta Ciudad. 

las proposiciones para optar al 
sreferido concurso se presentarán 
a i el Registro General de este 
Exorno. Aiyuntamiento, desde las 
diez a las trece horas, durante el 
plazo de veinte días hábiles conta
dos a partir del siguiente al de la 
íefeiida publicación. 

El expediente con el correspon
diente proyecto y presupuesto, que
da de manifiesto en las Oficinas 
de los Servicios Municipalizados. 

Casa Consistorial de Lugo, 14 de 
¿linio de 1976. 

EL ALCALDE, 

Sanator io Santo Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

R a m ó n C a r r i l C a s t r o 
Montero Ríos, 57 Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C S. P. 62 

HOY ESTRENO 
5,45 - 8 - 10,30 

Mayores de 18 aftoe 
COLOR 

VOTTORIO G ASSMAN en 

E L 

D I V O R C I O 
con ANNA MOFFO 

Sólo una mujer podía hacer
le cambiar de idea. LA DEL 

PROJIMO 

HOY, 5,45 - * - 10,30 
Espectacular estreno 

Todo el exotismo del lejano 
Oriente en un relato de acción 

y aventuras 

M A R C O P O L O 
Eastmancolor 

Desi Arnaz 
Jack Weston 

Aimce Bccies 
TODOS LOS PUBLICOS 

C L I N I C A D E N T A L 

A N T O N I O F E R N A N D E Z M 0 R E I R A 

REANUDA SU CONSIIITA EN: 

C / . Ouiroga BaUesteros , 10-2 .° • Telf. 211421 

P A B E L L O N M U N I C I P A L D E D E P Ó R T É S 

Martes, 22: Recital de canción hispanoamericana 
MARIA DOLORES PRADERA 

Miércoles, 23: RAFAEL DE CORDOVA 
y su compañía de baile español 

Jueves, 24: Recital de guitarra 
PACO DE LUCIA 

Viernes, 25: Compañía Lírica "ISAAC ALBENIZ" 
MARINA (Arrieta) 

Sábado, 26: LOS GAVILANES (Guerrero) 

HOY, ULTIMO DIA DE VENTA DE ABONOS 

¿FESTIVALES DE ESPAÑA 
EXCMO. AYUNTAMIENTO 

DE INFORMACION V 

•s 
S 
^ M I N I S T E R I O T U R I S M O ^ 

E M P R E S A D E E S T A C A P I T A L 

N E C E S I T A 

V I A J A N T E 
P A R A P A Q U E T E R I A Y C O N F E C C I O N 

— Sueldo fi¡o y comisión 
— Secturos Sociales 
— Dietas 
— Ruta conocida. 
— Clientes hechos-

Interesados llamar ai Teléf. 214698 de SAGON Publicidad 

fl ciércíto negro 
tontogíoso 

asaltan hogares 
contagian muchas 

No se lamente 
I m á t e l a s ! 

y peligrosas 
enfermedades. 

RATICIDA IBYS152-S-
Solicite Información para desraíizaciones masivas en el Centm 
de Estud.os del Instituto íbys. Bravo Murillo^TMadriS 3 

Lugo.- Ortiz Muñoz, 86 Tel. 21 32 07 
Delegado: D. Casiano Blanco Paz 

B A R R A S E l E C T R I C A S G A L A I C O - A S T U R I A N A S 

S O C I E D A D A N O N I M A 

L U G O 

C A M B I O D E D O M I C I L I O 

Pone en conocimiento de los Sres. Abonados que a partir del 
lunes, día 21, iás Oficinas sitas en Gral. Mola, 65, se trasladan a 
la calle Ciudad de Vivero, 4-1,°, en donde con sumo gusto les 
seguiremos atendiendo. 

Rogamos disculpen las posibles molestias que este traslado 
les pueda ocasionar, pero pretendemos ofrecerles unos servicios 
más eficaces. 

Laboratorio Farmacéutico 
Necesita Representante para la capital de Lugo y su provincia. 
Se requiere experiencia en visita médica y buen nivel cultural. 
Se ofrece comisión, dietas y kilometraje. Interesados escribir ur
gentemente, adjuntando detallado Curriculum Vitae, a Sr. Pérez 
García. Plaza República Dominicana, número 1-2.0-B - Madrid-16 

LA FESTIVIDAD CORPUS CHRISTI EN LUGO 
CON gran brillantez y solem

nidad se celebró la festividad del 
Corpus Christi en nuestra ciudad. 
El día amaneció espléndido de 
sol y también de alta temperatu
ra. 

A las diez y media se inició la 
prueba de moto-cross en Rubias, 
a la que asistió un elevado nú
mero de aficionados. 

A las once y veinte de la ma
ñana de la Casa Consistorial salió 
hacia la Santa Iglesia Catedral 
Basílica Ja Corporación Munici
pal presidida por él alcalde, To
más Notario. Abría la marcha 
una sección de la Policía Munici
pal en traje de gran gala. Le se
guían el veedor-conserje, señor 
Mouriño. con los ujieres y segui
damente marchaba el Pendón de 
la ciudad que era portado por 
el teniente de alcalde señor Pena 
Souto, acompañado del secretario 
de la Corporación, señor Grasa 
Zubeldía. Seguía la Corporación 
presidida por su titular y cerraba 
la comitiva la Banda de Música 
dirigida por el maestro Méndez. 

La Corporación se dirigió al 
atrio grande de la Basílica, don
de ya se hallaban las primeras 
autoridades provinciales presidi
das por el gobernador civil, señor 
Trillo y López Mancisidor; tam
bién se encontraban en aquel lu
gar el presidente y el fiscal de la 
Audiencia Provincial; teniente co
ronel gobernador militar; vicepre
sidente de la Diputación; distintos 
delegados provinciales de Minis
terios y nutridas representaciones 
de jefes y oficiales de la guarni
ción. 

Alrededor de las once y media 
se inició el desfile procesional 
eucarísticó ya tradicional en este 
día. S. D. M. fue sacada por el 
prelado de la Catedral y colacada 
sobre la carroza de la Sagrada 

Cena, interpretándose en estos 
momentos, por parte de ia Banda 
municipal, el Himno Nacional. 
Después la procesión se puso en 
marcha precedida del conopeo-
insignia de la Catedral. Seguían 
banderas de las asociaciones reli
giosas, numerosos hombres, la 
carroza con Jesús Sacramentado, 
la presidencia religiosa que os
tentaba el señor obispo acompa
ñado de canónigos y beneficiados 
de Ja Catedral, la Corporación 
Municipal bajo mazas, los dele
gados provinciales de Ministerios 
y después ks primeras autorida
des presididas por el señor Trillo. 
Cerraba la comitiva la Banda 
Municipal. 

El desfile procesional discurrió 
por la Plaza de Pío XII , Buen 
Jesús, Plazas de Santa María, Al
férez Provisional y España, por 
delante de los Franciscanos; Cam
po Castillo, Calvo Sotelo. San Pe
dro, calle de la Reina, Santo Do
mingo, San Marcos, Bolaño Ri-
vadeneira, Quiroga Ballesteros, 
Santo Domingo de nuevo. Arma-
ñá. Conde Pallares y Plazas de 
España, Alférez Provisional, San
ta María, Buen Jesús y Pío XII 
para recogerse en la Catedral. 

Durante el recorrido, centena
res de fieles siguieron en recogi
do silencio el paso de la proce
sión. HemOs notado este año más 
gente que en el pasado. Muchas 
viviendas lucían colgaduras con 
los colores nacionales y desde 
balcones y galerías fueron arroja
das al paso de la carroza muchas 
flores. Desde distintos lugares el 
R. P. José Ferro, por medio de 
altavoces, puse de manifiesto la 
importancia de la fiesta que se 
conmemoraba. 

Al retirarse la procesión y al 
pasar la custodia de la carroza al 
interior del templo, la Banda Mu-

Con motivo del "Día Nacional de la Caridad", Caritas llevó a 
cabo su cuestación anual. En el grabado, una postulante impo
niendo el correspondiente emblema a un agente de la Policía 

Municipal. - (Foto VEGA) 

nicipal volvió a interpretar el 
Himno Nacional. 

Ya en el interior de la 3asíl¡ca 
y en el altar mayor se rezaron 
las preces de costumbre," cele
brándose exposición y bendición, 
por parte del prelado, con el 
Santísimo a los fieles que abarro
taban el interior de la Basílica. 

Finalmente las autoridades civi
les departieron largo rato en la 
sacristía con el prelado y otras 
autoridades eclesiásticas. 

El gobernador civil y el alcal
de acompañaron al prelado hacia 
su residencia y después, la Cor
poración Municipal regresó a la 
Casa Consistorial con el mismo 
ceremonial que cuando iba hacia 
la Catedral. 

• E L P A D R E JESUS C E A , 
E N L U G O 

Con motivo de esta festividac 
del Jueves de Corpus ha estado 
en nuestra ciudad el reverendo 
Padre, Jesús Cea, director de la 
Escuela de Huérfanos de Perio
distas y que también ejerce su 
sagrado ministerio en el de Infor
mación y Turismo. 

Con este motivo han sido mu
chos los amigos que han saludado 

, a Jesús Cea,1 quién una vez más 
ha puesto de manifiesto su cari
ño hacia Lugo. 

. • COLECTA 
Con mótwo del Jueves de Cor

pus se ha celebrado el «Día Na
cional de Ja Caridad». Caritas 
Diocesana estableció una serie de 
mesas petitorias en distintos lu~ 
gares de la ciudad. La recauda
ción, según las primeras impresio
nes que hemos podido recoger, 
es muy importante. Con este mo
tivo Caritas ha distribuido un 
«rendimiento de cuentas, en 
1975». El informe tiene una pri
mera parte que se titula «Así tra
baja Caritas». Deteniéndonos ex-

E N T R E G A D E W S P R E M I O S A I O S V E N C E D O R E S E N I O S C O N C U R S O S 

P E R I O D I S T I C O Y R A D I O f O N I C O CON M O T I V O D E B I M I I E N A R I O 

JOSE Antonio Trillo y López 
Mancisidor, gobernador civil de 
la provincia, ha presidido ayer el 
acto de entrega de premios a los 
vencedores de los Certámenes 
Periodístico y Radiofónico convo
cados con motivo de la celebra
ción del Bimilenario de la Ciu
dad. 

Con el gobernador civil ocupa
ron lugares destacados en la pre
sidencia, el alcalde de la ciudad, 
Tomás Notario; vicepresidente de 
la Diputación, Daniel Várela y 
delegados provinciales de Infor
mación y Turismo —Comisario 
del Bimilenario— y Educación y 
Ciencia, señores Hernangómez y 
y De Benito. En los estrados del 
salón de sesiones de la Casa Con
sistorial donde el acto tuvo lugar 
se hallaban también diversos con
cejales y público. 

Abierto el acto por el presiden
te, el secretario del Jurado, Adol
fo Abel Vilela, dio lectura al ac
ta del mismo. Seguidamente el 
señor Trillo concedió la palabra 
al Alcalde de la Ciudad. El, se
ñor Notario dijo, entre otras co
sas: 

«En nombre de la ciudad de 
Lugo, del Patronato del Bimile
nario, de la Corporación Muni
cipal y del mío propio, quiero fe
licitar a todos cuantos han parti
cipado, y muy especialmente a 
aquellos galardonados en este 
concurso, a la vez que nos feli
citamos todos al haber contado 
con vuestra cooperación y ayu
da». «Y deseo al mismo tiempo 
—continuó diciendo el Alcalde— 
manifestaros el agradecimiento 
profundo por haberos constituido 
en pregoneros y paladines de tan 
fausta celebración, así como por 

vuestros trabajos de investigación 
y documentación que avalan la 
historia y tradiciones de esta muy 
noble y leal ciudad, comentando 
sus efemérides, describiendo sus 
monumentos, divulgando sus cos
tumbres, ensalzando sus virtudes 
y manifestado vuestra fe en el 
futuro. Dice don Narciso Peina
do, en uno de sus artículos que 
la conmemoración del Bimilena
rio no debe quedar relegada a or
ganizar actos más o menos visto
sos o brillantes, sino avanzar en 
la búsqueda y promoción de los 
valores naturales y el contagio 
del ansia de superación». 

Después, el señor Notario, con
tinuó diciendo: «Si hace 2.000 
años el emperador Augusto ateso
ró 40 millones de sestercios en la 
explotación de los yacimientos 
auríferos de los ríos Lor y Sil en 
Montefurado y en la Médula e 
hizo de Lugo Ja capital del «Con-
ventus Juridicus Lucensis», ¿có
mo no hemos de ser nosotros op
timistas ante el futuro lucense si 
nos proponemos y dedicamos 
nuestros afanes al máximo apro
vechamiento de todos sus recur
sos naturales?. Sí el apoyo a 
aquellas primitivas explotaciones 
iba precedido de un asentamiento 
castrense y urbano, y del desarro
llo de la vía de comunicación, 
Lugo está próximo a poder con
tar con estos condicionantes, hoy 
tan importantes como entonces, 
para poder iniciar una nueva 
era». 

El alcalde de la ciudad terminó 
sus palabras diciendo; «Si un vie
jo puente, aún en servicio, sirvió 
para unir las dos orillas del Mi
ño, uno mismo se alza ahora con 
el mismo fin y como símbolo de 
esa nueva era. Pero otro más im

portante aún queda por construir 
para que esta nueva era sea dC-
rada como aquélla; es ese puenfe 
el que debe tenderse entre todos 
los hombres de Lugo para que su 
colaboración haga realidad la ilu
sión añorada». 

Cálidos aplausos acogieron las 
últimas palabras del alcalde. 

Acto seguido le contestó en 
nombre de todos los premiados 
Narciso Peinado quien 'recordó 
que desde 1973 ha estado tratan
do a través de las columnas de 
E L PROGRESO de hacer recor
dar a todos la inminencia de una 
efemérides tan importante como 
esta del Bimilenario. Agradece 
los galardones que le han sido 
otorgados tanto a él como a los 
restantes premiados y termina di
ciendo: «Aquí, ahora y por todo, 
muchas gracias». 

También el señor Peinado fue 
muy aplaudido. 

En la entrega de premios las 
100.000 pesetas del primero de 
periodismo le fue entregado a 
Narciso Peinado; el segundo lo 
recogió en nombre de Evaristo 
Correa Calderón el Comisario del 
Bimilenario, y el tercero, que le 
correspondió a Braulio Díaz Sal, 
actualmente en la Argentina, lo 
recogió por delegación su entra
ñable amigo el industrial lucense 
Germán Alvarez. Las 50.000 pe
setas del premio radiofónico con 
sus correspondientes medallas las 
recogieron Marcial José González 
Vigo -y Julio Giz Ramil, a quienes 
se les otorgó en su día. 

Acto seguido el señor Trillo 
declaró cerrado el acto. Los pre
miados recibieron muchas felici
taciones y posaron para nuestro 
periódico. Aquí les vemos en esta 
fotografía de Vega. 

Arriba, el prelado de la Diócesis presidiendo la procesión eucarís-
tica. Abajo, el gobernador civil con las primeras autoridades 

durante el desfile procesional. — (Fotos VEGA) 

elusivamente en los datos referi
dos a pesetas podemos anticipar 
que en .cuanto a servicios farma
céuticos, se han pagado en 1975 
la cantidad de 441.498 peestas y 
en el ropero se han atendido un 

"total de 2.973 casos. En lo que se 
refiere a la «Hoja de Caridad» 
se han empleado 263.949 pesetas. 

Por lo que se refiere a unas 
cuantas acciones esepcíficas he
mos de resaltar: 

ANCIANOS — Estudios socio
lógicos y psicológicos. Dar a co
nocer la problemática a grupos y 
a la sociedad. Orientaciones, ges
tiones, de pensiones y demás si
tuaciones. 

ALCOHOLICOS.— Tratamien
to médico-humano de enfermos. 
Montaje y sostenimiento de un 
Club, como lugar de encuentro. 
Creación de la Asociación de 
ex-alcohólicos. Actuación con las 
familias. 

COLONIAS — Acción educati
va de jóvenes en tareas de servi
cios voluntarios y desinteresados. 
Oportunidad de vacaciones junto 
al mar de niños de Ja montaña 
sin medios económicos. 

GUARDERIAS.— Y también 
centros preesoolares. Estudios so
ciológicos sobre las necesidades 
educativas de los niños menores 
de 6 años en parroquias y barrios. 
Gestiones para conseguir estos 
centros. 

MONTES VECINALES.— Y 
en mano común: Asesoramien-
to a los campesinos con publica
ciones, consultas y reuniones 
acerca de la recuperación de sus 
montes y sus posibilidades. 

En cuanto al movimiento eco
nómico tenemos que resaltar lo 
siguiente: 

INGRESOS.— Obtenidos por 
suscriptores de Caritas, Hoja de 
la Caridad, donativos particula

res, «Día Nacional de Caridad», 
donativos oficiales y fondo inter
diocesano, 2,023.495 pesetas; 

GASTOS— Prestaciones de 
servicios a terceros en especie. 
Caritas Parroquiales, transeúntes, 
ayuda en metálic<j, casos «Hoja 
de la Caridad», centros benéficos, 
etc., 1.080.642 pesetas. 

Acciones inmediatas o de pro
moción: colonias infantiles, alco
hólicos, viviendas, aportaciones al 
fondo interdiocesano, cursillos y 
sectores marginados, 609.558. 

Gastos de mantenimiento: Ge
nerales, «Día Nacional de Cari
dad», propaganda, personal , 
480.890. 

Total gastos, 2,171,090 pesetas. 
Déficit en 1975, 147,595. 
CAMPAÑAS ESPECIALES.— 

Centro América, 6.800; Pakistán, 
39.250; Indochina, 75.214. 

Por lo que se refiere a las Ca
ritas Parroquiales de la ciudad 
han tenido en 1975 los siguientes 
ingresos y gastos: 

San Antonio: Ingresos, 131.741. 
Gastos, 97.921. 

San Froilán: Ingresos, 46.084. 
Gastos, 35.250. 

San Pedro: Ingresos, 115.669. 
Gastos, 112.526. 

La Milagrosa: Ingresos, 184.507. 
Gastos, 110.250. 

Santiago: Ingresos. 75.448. Gas
tos, 50.704. 

Sagrado Corazón: Ingresos, 
97.505. Gastos, 87.905. 

San Francisco Javier: Ingresos, 
89.077. Gastos, 78.416, 

San Lorenzo de Albeiros: In
gresos, 60.061. Gastos, 58.500. 

Durante toda la mañana se es
tablecieron diversos puestos de 
Caritas para postular. Los lucen-
ses respondieron espléndidamen
te y aunque no tenemos noticias 
de la recaudación obtenida es de 
suponer que resultara muy lucida. 

1.725 nuevas viviendas dependientes del 
Ministerio correspondiente serán construidas 
en 1976 en Lugo 

SEGUN el boletín "Hechos", 
editado por el Ministerio de la 
Vivienda, en el trancursó del 
corriente año se llevarq, a ca
bo la construcción en Lugo y 
su provincia de un total de 
un total de 1.721 viviendas. No 
se terminarán en este año, pe
ro al menos se iniciarán. De 
ellas 1.177 son de promoción di
recta y 544 de protección oficial. 

Por el mismo boletín sabemos 
que en estos momentos se es
tán construyendo en Lugo un 
total de 1.066 viviendas de pro
tección oficial y ninguna de 
promoción directa. 

En esta estadística que nos 
brinda "Heohos" es La Coruña 
y Pontevedra, como siempre, las 
que más ventajosas cifras arro
jan. 

El Sindicato del Seguro y la 
Virgen del Perpetuo Socorro 

EL Presidente del Sindicato 
Provincial del Seguro, Pedro 
Roca Amado y el titular del 
Colegio Sindical Provincial de 
Agentes de Seguros, José Fer
nández Nieto, nos han remitido 
sendos saludas invitándonos a 
los actos que en honor a su San
ta Patrona, lá Virgen del Per
petuo Socorro van a tener lu

gar el próximo día 23 del ac
tual. Estos actos son los siguien
tes: 

A la una de la tarde, misa 
en la iglesia parroquial de 
Santiafeo (Nova) y seguidamen
te almuerzo de confraternidad 
en el Salón Azul del Monterrey. 

Les agradecemos su gentileza. 

TABLICIA celebra el domingo junta de 
accionistas en sus terrenos de Nádela 

TABLICIA está levantado en 
Nádela, tras adquirir los corres
pondientes terrenos y adjudi
car la obra de fábrica, su fac
toría de aglomerados de made
ra. La maquinaria, adquirida al 
efecto, en Alemania, según 
nuestros informes, ha importa
do 200 millones de pesetas. En 
total la nueva industria que ha 
comenzado a surgir importará 
sobre los 400 millones de pese-

SEGUN nuestras noticias el 
presidente del consejo de admi
nistración de TABLICIA, S.A,, 
don José Rodríguez López, ha 
convocado Junta general de ac
cionistas de dicha sociedad pa
ra el próximo domingo, a las 
doce horas, en los terrenos pro
piedad de TABLICIA, S,A,, si
tos en Nádela, concretamente a 
300 metros de dicha villa, por la 
carretera de Monforte de Lo
mos. 
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NABA S E SABE SOBRE LA VISITA AL VALLE 
BE LEMOS BEL MINISTRO BE AGRICULTURA 
# 0 como es b ien conocido, s e e s t á desmoronando antes de s u p n e s l a en s e r v i c i o 

MONFORTE DE LEMOS.-(De 
nuestra Corresponsalía). 

El ministro de Agricultura señor' 
Oñate Gil, visitará Galicia los pró
ximos días 19, 20 y 21. 

Acompañarán al ministro el sub
secretario de Agricultura, director 
¿q su gabinete técnico, presidentes 
del IRYDA y del ICONA y el di
rector general de Ja Producción 
Agraria. 

El programa que desarrollará el 
ministro en nuestra provincia, en 
la, que estará el día 21, después de 
visitar Santiago y Orense, los días 
19 y 20, respectivamente, es el si
guiente. 

—Visita a las explotaciones fa
miliares de ganado vacuno en Gun-
tín. 

—Mantendrá una reunión con los 

I n t e r e s e s 

provincia les 

La villa de Riotorto —estima
mos que nadie gusta de lla
marle Las Rodrigas— ha sido 
final de un viaje por dicho mu
nicipio acompañando al presi
dente de la Diputación de Lu
go. Constituye una localidad 
bien urbanizada y ornamentada 
que conocimos por vez primera 
hace ahora unos doce años 
cuando llegar hasta allí cons
tituía un suplicio dado el pé
simo estado de todas sus carre
teras de acceso. Ocasión hu
bo, hace tan solo cuatro años, 
que desistimos de bajar de Bre-
toña a Riotorto ante el infer
nal estado de la carretera de 
acceso. 

Hoy hay varios accesos de
bidamente alquitranados y lle
gar hasta Riotorto constituye 
ya todo un placer para el au
tomovilista. El camino más cor
to para los que vayan desde Lu
go es la carretera qué parte del 
Marco de Alvaro, en la de Ve-
gadeo a Pontevedra, entre Mei-
ra y Puentenuevo. Riotorto 
constituye una hermosa villa 
en el fondo de un valle suges
tivo en verdad desde cua!iuieyr 
ángulo que se le admire. Aque
llos lucenses —que sin tíu„u, ̂ J -
rán muchos-- que no conozcan 
Riotorto se llevarán una grata 
sorpresa el día que lo descu
bran, dada la belleza del paisa
je que lo enmarca. 

Pero además de hablarles de 
la villa de Riotorto queremos 
significarles el alto grado de 
desarrollo que en distintos as
pectos se observa en su muni
cipio, aunque tan solo sea a 
vuelapluma y visto desde la 
Ventanilla de un turismo que 
para nuestro gusto circuló a 
mayor velocidad de lo apeteci
ble. Quizás que otro día, en 
compañía de los dos amigos que 
en esta ocasión nos acompaña
ron en el periplo municipal, uno 
de dios el señor Primo, que 
huele los establecimientos ex
pendedores de cerveza a diez 
kilómetros de distancia, nos sea 
dado recorrer las tierras de 
Riotorto con mayor deteni
miento aún. 

Y es que observamos obras co-
i munitarias por doquier- En 
j Orrea y Casanova, carretera, 
> cortadas a pico, y puestas en 
> circulación incluso antes de las 
> ayudas después recibidas para 
| el correspondiente afirmado; te-
< léfonos públicos rurales, en to-
i das las parroquias menos en 
í tres en que se instalará próxi-
} mámente gracias al convenio 
•t firmado por la Diputación y la 
5 Compañía Telefónica Nacional 
\ de España. En Aldurfe el vecin

dario —que según el cura pá
rroco es ejemplar-- se brindó a 
ayudar hasta, el límite de sus 
fuerzas en el acondicionamien
to de la carretera que une Pas
toriza y Riotorto; y en Mojoei-
fa, tan preocupado o más que 
por el campo de fútbol que allí 
les han construido las gentes 
ê la capitalidad lo están por 

dotarlo de cómodos accesos al
quitranados, que según parece 
Quedarán muy pronta resueltos. 

Riotorto, es —sin duda algu
na— un municipio puesto en 
P>e con su propio esfuerzo y 
«sas ayudas oficiales que nun
ca faltan para quien las mere-
Ce y sabe solicitarlas. Y no 
^ r á falta resaltar que detrás 

ĉ la labor hecha está siempre 
la meritoria trayectoria de un 
alcalde, en este caso don Fran
cisco Hernández Macarro, que 
no sabemos si es más querido; 
'espetado y obedecido como re
gidor o como veterinario muni-
ClPal y que ha sabido superar 

también loable labor que ha
bía realizado su antecesor en 
el cargo don Wenceslao Bestei-
ro Pórneas, 

SANCHEZ CARRO 

representantes de la Cámara Ofi
cial Sindical Agraria, 

--Presidirá una comida de tía-
bajo ofrecida por la Cámara Ofi
cial Sindical Agraria de Lugo. 

— 'Reunión con los directores de 
los Medios de Información de la 
provincia. 

Por la tarde el ministro presidirá 
una reunión con un grupo de agri
cultores de la Tierra Llana, visitará 
explotaciones de ganado de vacuno 
en Otero de Rey, y mantendrá un 
amplio cambio de impresiones con 
los agricultores que explotan pas
tizales en régimen comunitario en 
la zona de Guitiriz. 

Se esperaba que el ministro de 
Agricultura incluyera entre su pro
grama una visita a Monforte, cuya 
comarca tiene tan importantes pro
blemas relacionados con su Depar
tamento, sin que tal extremo se 
hayd confirmado, si bien nos indi
can como posible que se desplace 
a. nuestra ciudad una de las altas 
personalidades relacionadas con el 
Ministerio que acompañan al mi
nistro en su v i s i ta a Galicia, 

Aquellos más directamente re
lacionados con la problemática 
agraria de la zona verían con muy 
buenos ojos que, quizá a última 
hora se confirmara su visita a 
Monforte, en donde habría muchos 
temas, que —aunque no descono
cidos— seria muy interesante ex
plicar al ministro sobre el propio 
terreno. ¿O no le interesará al 

señor Oñate Gil el más importante 
problema agrario de Galicia, cual 
es el Regadío del Valle de Lemos, 
cuyas obras se están desmoronando 
antes de que se hayan puesto en 
servicio? 
. No - creemos esto y de ahí que 

esperemos su visita a Monforte. 
Lo contrario nos obligaría a pen
sar mal en quienes han proyectado 
tal visita, 

AYER DIA DE LA CARIDAD 
Coincidiendo con â festividad 

del Corpus Christi, se celebró ayer 
el Día de la Caridad. 

Con este motivo en Monforte, 
se han celebrado colectas en to
dos los templos de nuestra ciu
dad y mesas petitorias en diversos 
puntos. 

Suponemos que la generosidad 
de los monfortinos habrá sido nne-
vamente importante, 

HOY, SE REUNE EL PLE
NO DEL AYUNTAMIENTO 

Hoy, día 18, a las 19 horas, se 
reunirá la Corporación Municipal 
del Ayuntamiento de Monforte, 
en sesión extraordinaria. 

La relación de asuntos que se
rán tratados en esa reunión es 
la siguiente: 

—Propuesta sobre montaje de 
un puesto de socorro de la Cruz 
Roji eñ esta ciudad. 

—Solicitudes de Becas para 
campamentos de verano presen
tados en cumplimiento de acuerdo 
adoptado en segión celebrada el 
día 5 del actual. 

F I E S T A S D E S A N 

B E R N A B E ; E N S U E C O S 

DON SANTIAGO SAZARRA, 
CESA POR ASCENSO EN 
EL CARGO DE JUEZ DE 
INSTRUCCION 

Después de casi ocho años de 
ejercicio en este partido de Mon
forte. don Santiago Bazarra Die
go, cesa en el cargo de juez de 
Primera Instancia e Instrucción, 
debido a su ascenso a magistrado, 
pasando á prestar sus servicios 
como tal al Juzgado de Primera 
Instancia e Instrucción Decano de 
Vitoria. 

Con este motivo, los profesiona
les del Derecho de, Monforte de 
Lemos, Chantada, Quiroga y en 
general de todo el partido, le tri
butarán un homenaje de despedida 
el día 23 de los corrientes, que 
consistirá en un banquete que se
rá servido en un céntrico restau
rante de nuestra- ciudad, 

COLEGIO NACIONAL SAN 
ANTONIO 

Habiendo finalizado el pasado 
día 15, el plazo de solicitud de 
matrícula en los Colegios Nacio
nales, y disponiendo de vacantes 
en las Unidades de Educación Es
pecial de niños y niñas se amplía 
el período para éfectuar nuevas 
inscripciones hasta el próximo día 
25 de junio. 

Se recuerda que estas unidades 
están a cargo de dos profesores 
de pedagogía Terapéutica y de Len
guaje y Audición y que se cuenta 
con abundante material y que en 
todo momento lleva a cabo una 
reeducación lo más individualiza
da posible y de acuerdo con las 
orientaciones médico - psicológicas, 
que en cada caso sean aconseje-
bles. 

Se admiten alumnos de ambos 
sexos, a partir de los 4 años y 
hasta los 16, si /bien los mejores 
resultados se lograrán cuanto an
tes comience la reeducación. 

Se ruega a los interesados se 
pongan en contacto con los pro
fesores de Educación Especial del 
mencionado centro, a fin de rea
lizar un completo estudió de las 
necesidades que en este orden 
presenta la comarca. 

TALLER OCUPACIONAL 
Dentro de esta línea de acor

tar soluciones a corto y largo pla
zo, se convoca a todas las personas 
interesadas 3n la integración la
boral de los deficientes psíquicos 
y en especial a los pad ŝ o tu
tores para desempeñar un trabajó 
normal, para que acudan a la 
reunión que se celebrará el pró
ximo jueves, 24 de junio, a las 11 
de la mañana, en el Colegio Na
cional San Antonio, 

El mismo día 24, también en el 
Colegio Nacional San Antonio, a 
las 12 horas, deberán presentarse 
las personas interesadas en reci
bir educación de lenguaje: sordo
mudos, sordos adultos, aquejados 
de pérdida progresiva de audi
ción, con dificultades de pronun
ciación, etc, para estudiar la po
sibilidad de crear un gabinete de 
Logopedia y Ortofonía. 

' B E C E R R E A j 

Habrá fiestas de 
San Juan 

I 

El pinar y la campiña llegan casi a las playas de! municipio de Vicedo, en la ría del Sor, tal y 
como K—ied-e verse en el graba de. con un cierre da cantos modados en primer términc que da yn 

especial y antiquísimo carácter ruî al a la estampa. — (Foto JUAN JOSE) 

BEOBRJREA.-— Al fia hftlbrá 
también este año fiestas de San 
Juan. Y es que al efecto acaba 
de constituirse la Comisión de 
Festejos que organizará los que 
tendrán lugar con tal motivo. Es 
la siguiente: 

Don Fernando Fóllana, don 
Ramón F. Dablanca, don Amando 
Ohamorro, don José Luis Prieto, 
don Manuel Fernández y don Mi
guel Angel Pardo Vivero. Como 
mínimo habrá fiestas los días 23 
y 24. 

CUESTACION CONTRA 
EL CANCER 

Con motivo de estas fiestas de 
San Juan se llevará también a 
cabo en. Becerrea, el día 24, la 
cuestación de la Lucha Contra el 
Cáncer que establecerá una mesa 
petitoria, frente a la iglesia pa
rroquial, por vez primera. 

HOY, CONCURSO INFANTIL DE PINTURA A l AIRE LIBRE 
L A C I U D A D Y B O I M E N T E F E S T E J A R O N E L C O R P U S 
VIVERO. — (De nuestra Corres

ponsalía, por Pablo Mateos Chao). 
Ayer se ha celebrado en la pa

rroquia de San Andrés de Boi-
mente, la festividad del Corpus, 
teniendo lugar diversos actos de 
carácter religioso y profano. La 
parte musical corrió a cargo del 
conjunto coruñés "Los Key", dán
dose cit? en el lu?ar festero nu
merosas personas de la comarca 
de Valle de Oro, Orol y nuestro 
municimV 

REUNION PERMANENTE 
Hoy, viernes, a las siete y media 

de la tarde, reunión de la Comi
sión Municipal, hajo la presidencia 
del alcalde de la ciudad, don An
tonio Meirás Goás y con asisten

cia de los tenientes de alcalde, se
ñores Castro-Gil Fernández, Sal-
gueiro Abad, Fernández Llano y 
Chao Rodríguez, En el orden del 
día diversos asuntos de trámite y 
preparatoria al pleno-reunión que 
tendrá lugar hoy, a las ocho de 
la tarde, con el objeto de estudiar 
la toponimia de nuestro Ayunta
miento, donde •oarece ser que se
rá bastante movido. Recordamos 
que los p1oTioS Son núhlipns. 

FIESTA DEL FUTBITO 
Con toda brillantez se llevó a ca

bo la fiesta del futbito. A las nue
ve de la noche tuvo lugar en la 
pista polidenortiva, el encuentro 
entre el equipo camneón De WaM 
y Selección del Comité de Competí-

I O S NOGALES 

¿ Q u é p a s a c o n l a s f i e s t a s d e L o s N o g a l e s ? 
LOS NOGALES,— (De nuestra 

corresponsal AURORA). 
Es increíble que en una villa 

de la pujanza, y mucha juven
tud como es la de Los Nogales 
haya tan poca animación. Paso 
el mes de mayo, y con él se fue 
la de Las Flores que tanto re
nombre alcanzó años atrás, pero 
en la vida hay que renovarse... 
Y en .esto de las fiestas, también 
parece ser, empezó esa renova
ción. Nos estamos refiriendo, a 
que el año pasado se empezó a 
celebrar la que en verdad, es la 
auténtica, la patrona, del pueblo:' 
Santa María Magdalena, que es 
en el mes de julio. El año pasado 
—como decimos— dio aquel mes 
un gran resultado, porque en ese 
mes, están todos los jóvenes que 
estudian, muchos veraneantes, 
muchos también que vienen del 
extranjero con vacaciones. En 
fin, un' mes ideal para celebrar 
una auténtica fiesta, pues está 
asegurado, tanto el buen tiempo, 
como la gran afluencia de gentes. 
Confiemos- que ésta de la Magda
lena, no . quede tampoco este año 
sin hacer. Nuestra alcaldesa de
be nombrar una comisión, presi-

Fiestas Patronales los días 29 y 30 

dida por ella, y ponerse manos a 
la obra.... Los pueblos y villas con 
sus fiestas, se conocen más, rei
na la alegría, y aumentan los in
gresos al ramo comercial. No debe 
dejarse para la última semana el 
organizaría. Esperamos, que nues
tra sugerencia tenga buen éxito, 
y que en el mes de julio celebre
mos unas fiestas que dejen un 
grato recuerdo en toda esta ex
tensa comarca, 

EN NOCEDA 
Y ya que estamos metidos en 

fiestas, anunciaremos que parece 
ser que en San Juan de Noceda 
también este mes celebran las de 
San Juan, 

El mes pasado celebraron la 
de los Remedios, y ahora me 
anuncian los propietarios del res
taurante Villacol - Merendero y 
Vinqs Magín y la bodega "Carrio-
za", que el día 20 de este,mes, 
domingo, habrá unas animadas 
fiestas en aquel bello Jugar de 
Noceda. 

Felicitamos a esos industriales, 
que se están destacando pero mu
cho, y dando renombre tanto a 
sus industrias como a sus clien
tes y vecinos. 

Así que les recomendamos que 
para pasar unas horas de sana 
alegría estén en ese día en San 
Juan de Noceda. 

ción que ganó por 9-4, la segunda. 
Seguidamente tuvo lugar en el 
Restaurante Serra una cena de ca
maradería donde asistieron cerca 
de un centenar de jugadores que 
han participado en el torneo. 

En el transcurso de la misma se 
hizo entrega de los trofeos, que 
correspondieron así: equipo cam
peón de la deportividad Tropical 
trofeo Restaurante Serra, que fue 
recogido por : capitán, señor 
Fernández Parapar de manos del 
señor Serrá Trobo. Equipo sub-
campeón, Serra Futbito, trofeo 
Banco Pastor, entregado .por el 
señor "alvar, interventor del mis
mo y por último el equipo cam
peón. De Wald, recibió de manos 
del director gerente de Cuarzos 
Industriales, señor García, la en
saladera de plata, que recogió el 
capitán, señor Grandío. Asimis
mo hubo obsequios para los árbi-
tros, señores Solía y Couceiro. Se
guidamente 'tuvo lugar un swoh, 
a cargo de Canelo y Moreda, que 
en sus intervenciones fueron muy 
aplaudidos. Intervinieron los re
presentantes de los equipos y se 
brindó por el éxito del torneo de 
invierno a jugar a partir del pró
ximo mes de octubre y participar 
eñ las pruebas de deporte para to
dos a llevar a cabo el próximo sá
bado en nuestra ciudad, bajo los 
auspicios de la Junta Provincial de 
Educación Física y Deportes. 

CONCURSO 
Hoy se llevará a cabo a partir 

de las isete de la tarde, el concurso 
de pintura al aire libre, organizado 
por la Delegación Local de la Ju-
vntud, en las categorías infantiles, 
cadete y juvenil, con el tema la 
iglesia dé Santa Marfa. El jurado 
está comnuesto por diversas per
sonalidades de] campo de las ar
tes locales y hay imoortantes pre
mios en metálico y obsequios para 
los ganadores. 

FISSTA DE FIN DE CURSO 
Hoy, el Colegio Pastor Díaz" de 

nuestra Ciudad, llevará a cabo 
los siguientes actos con motivo 
del final del curso escolar 1976-
76. A las cinco de la tarde en el 
Centro Nacional de Formación 
Profesional de Primero y Segun
do Grado, demostración gimnás
tica a cargo de diversos alumnos 
de todos los cursos de la Agru
pación Escolar "Pastor Díaz". 

•En la parroquia de Suegos, ayuntamiento de Pol, se han celebrado 
las tradicionales fiestas de San Bernabé. La procesión, tras la 
misa solemne, recorrió el atrio parroquial y sus inmediaciones. 
En el cortejo figuraban también las niñas que habían recibido 

esté año la primera comunión. — (Foto BARREIRO) 

BEGONTE.—Un año más y las 
tradicionales fiestas patronales en 
honor a San Pedro y la Virgen del 
Corpiño que se celebran en esta 
villa los días 29 y 30 del actual. 

Con tal propósito, la entusiasta 
directiva del Club Fluvial C. L T. 

ha hecho cargo de la organiza-

M I N I S T E R I O D E O B R A S P U B L I C A S 

D I R E C C I O N G E N E R A L D E C A R R E T E R A S Y C A M I N O S V E C I N A L E S 

S E R V I C I O D E L P L A N D E A C C E S O S D E G A L I C I A 

Exped iente de e x p r o p i a c i ó n forzosa c o n mot ivo de las obras 
del tramo: R á b a d e - O b r a s c o m p l e m e n t a r í a s , C l a v e : 1 - L U - 2 5 3 - 1 

T é r m i n o m u n i c i p a l d e B E G O N T E 

E D I C T O 
Se hace público, de acuerdo con el artículo 52 de la vigente Ley de Expropiación Forzosa que el pró

ximo día 22 de junio de 1976, a las 11 horas y en el Ayuntamiento de Begonte (Término Municipal de 
Begonte), se iniciará el levantamiento del acta previa a la ocupación temporal de los bienes y. derechos 
afectados por el expediente de referencia y perteneciente al siguiente titular: 

Extracción de Zahorra 0. T. - Ocupación temporal - Término municipal de BEGONTE (lugo) 

PROPIETARIO 

Ayuntamiento de Begonte (Lugo) 

FINCA 

Monte de Castro 

Paraje Superficie Cultivo 

Begonte 15,000 m.3 Monte 

Se hace público, igualmente, que el interesado y posible titular de derechos reales afectados puede 
formular por escrito ante este Servicio, hasta el día señalado para el levantamiento del acta previa a la 
ocupación temporal, alegaciones a los solos efectos de subsanar posibles errore-; que se hayan podido pa
decer al relacionar los bienes y derechos que se afectan. También debe comparecer en el lugar, día y 
hora señalados para el levantamiento del acta previa, exhibiendo los documentos pertinentes para acre
ditar su personalidad y titularidad de los bienes y derechos afectados, pudiendo hacerse acompañar a su 
costa, si lo estima oportuno, de su perito o notario. 

Orense, 7 de junio de 1976 
EL INGENIERO JEFE 

ción de dichos festejos, no cejan
do en su empeño de la organiza
ción de las citadas fiestas, que 
por todo lo alto se llevarán a ca
bo. 

Para todo ello ya se han contra
tado dos orquestas de fama inter
nacional, como son la internacio
nal "Saratoga" de El Ferrol y el 
conjunto orquestal "Rioverde" de 
Santiago de Compostela, amén de 
un variado programa deportivo 
que deleitará a todos los vecinos 
y a los pueblos limítrofes, 

Begonte tiene el honor de invi
tarles a disfrutar de la alegría y 
buen humor que en estas fechas 
vive, 

CLUB FLUVIAL w. i. T. 
La directiva del Club Flxvial, 

por medio de estas líneas aclara 
lo que a continuación se expresa. 

Algunos señores bien sean so
cios o bien ajenos a este centro, 
han divulgado que, por razones 
desconocidas, no se admitían más 
socios, lo cual es totalmente falso. 

Con la adquisición de más su
perficie destinada a ampliar este 
centro, la cual ocupa una exten
sión de más de dos hectáreas 
aparte de las ya en actividad, y 
una vez acondicionada, puede al
bergar yna suma de 1.500 socios 
y en la actualidad contamos con 
450 socios, mide al margen del 
río- 500 metros. 

Todos los señores que deseen 
disfrutar de las instalaciones de 
este • centro, tienen a su entera 
disposición un servicio de infor
mación y desarrollo del mismo. 

F E R I A S 
HOY, BABALLA Y COTA 

— • — 
Mañana, Becerrea, Momán, 
Palas de Rey, Folgoso de 

CaureL Escairón, Fonsagrada 
y. Gontán 

B A Z A R C E L E B R O S U S 

F I E S T A S D E S A W A N T O N I O 

Con tiempo espléndido han tenido lugar en Bazar, Ayuntamiento 
de Castro de Rey, las populares y tradicionales fiestas de San 
Antonio. Numerosos fieles asistieron a la misa solemne que tuvo 
lugar en el templo parroquial y a la procesión que se celebró 

a continuación. - (Foto BARREIRO) 

A las seis de la tarde, pasaca
lles presentación de la Agrupa
ción Folklórica "Pastor Díaz", 
con sus bombos, panderos, gaitas, 
panderetas y demás murgas, que 
recorrerán las' diversas calles de 
la ciudad a los sones de ios aires 
regionales bajo la dirección del 
señor Bermúdez Couso, 

A las ocho de la tarde, en el 
Cine Orfeo, representación de di-

(Pasa a la página siguiente) 

E L M A Y O R S U R T I D O 
D E A R T I C U L O S 

de 

C A M P I N G - P L A Y A 

Y T E R R A Z A 

VISITE NUESTRA EXPOSICION 

PARIS - 74 
Avda. Comüa, 49-11160 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

"EDUFER" 
Galerías de Santo Domingo 

L U G O 
Visite nuestra exposición 

de 
LAVADORAS 

LAVAVAJILLAS y 
FRIGORIFICOS 

Vendemos a precios in
mejorables y con facili

dades de pago 
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V A L L E D E O R O 

P A R E C E I N M I N E N T E E L A S F A L T A D O D E L A P R I M E R A 

F A S E D E L A C A R R E T E R A D E L C U A D R A M O N 

S E U E V A R A A C A B O D E S D E F R E X E F E E N D I R E C C I O N A A B A D I N 

Cosas de trafico 

¿ P O R Q U E S F C I E R R A E L A C C E S O 

A L C L U B F L U V I A L ? 

L o s " A m i g o s d e l o s C a s t i l l o s " 

p r e p a r a n o t r a e x c u r s i ó n 

FíEMRiEIRA DE VADLE DE 
ORO.— (Especial para EL PRO-
GRESO por " CHAO DE ZARRI-
DO"). 

La tan traída y llevada carre
tera del Cuadramón (Abadín-
Cangas de Foz) carente de as
falto en un tramo de veintitan-
\tos kilómetros. Es decir desde 
Flexulfe a Labrada, parece que 
al fin, al estar incluida su pues
ta a punto en el Plan Bienal de 
3a Diputación Provincial, de, quien 
depende esta via. Parece ser que 
ihay unos catorce millones de pe
setas para asfaltado de su piso, 
y que en este año será invertida 
la mitad del presupuesto antes 
citado. 

Según noticias dignas de todo 
crédito, parece inminente la su
basta del primer tramo de asfal
tado, que por lo visto empezará 
desde Ftexulfe, dirección Abadín, 
hasta donde permita esta prime
ra fase del presupuesto. Es decir 
siete millones a invertir en este 

SARRIA. — (De nuestro corres
ponsal, VIULARABID). — Se con
firma la presencia de don Fernan
do Núñez Pérez, de La Coruña. 
famoso miniaturista microscópico, 
en la «II Muestra de Artesanía y 
Antigüedades», que será abierta ai 
público el día. 24 con la presencia 
del gobernador civil de la provin
cia, don José Antonio Trillo y Ló
pez Mancisidor. 

año. Al iniciar esta obra, serán 
igualmente reparados, por lo que 
respecta a algunos baches exis
tentes en el ya asfaltado tramo 
Ferreira-Prexulfe. 

Esta noticia, aunque no oficial, 
pero sí oficiosa y de muy bue
na fuente, ha causado en el Va
lle de Oro, especialmente en la 
zona noroeste de la comarca, la 
natural satisfacción. Pues, va 
siendo hora de que esta, exótica 
y rodada vía, sea puesta en con
diciones de circular por ella, sin 
el riesgo y la incomodidad que se 
derivan de esos veinticuatro kiló
metros, más o menos, que están 
carentes de alquitrán, y por con
tra, nutridos de baches de todos 
los calibres, piedras sueltas, cor
tes, etc. 

CAMINOS VECINALES QUE 
PIDEN ARREGLO URGEN
TE 

Siguiendo el tema viario del 
Valle de Oro, diremos que hay 
muchos caminos vecinales, como 
son el de Ferreira a Recaré, por. 
Santa Cruz, el de Ferreira a San-' 
ta. Cruz, el de Prexulfe a Lagoa, 
que pasa por el recién construi
do puente de Prexulfe, así como 
el de Reirado al Pereiro y Oirás, 
por Lagoa, que son una auténtica 
pena y colmo del'más frío dé los 
abandonos. Por eso, creemos que 
esa reparación que necesitan con 
carácter de urgencia, viene ahora 
como anillo al. dedo, recordársela 
a los rectores municipales, ya que 
son muchas las personas ded me
dio rural que tienen que hacer 
uso cotidiano de ellos, no sólo pa

ra acceder a la capitalidad muni
cipal y a otras vías principales, 
sino para trasladarse con sus ve
hículos y máquinas de labranza, 
de una a otra parroquia, por 
aquello del eterno minifundio, 
tan gallego él, como perjudicial 
para el desarrollo agropecuario. 

En nuestro comentario, presen
tamos un aspecto del camino ve
cinal, Reirado-Pereiro-Oiras, por 
Lagoa, en su empalme con la ca
rretera comarcal Vivero-Meira, a 
su paso por la parroquia de Rei
rado En nuestra toma, se puede 
apreciar que nuestro comentario 
no está basado en algo capricho
so, sino todo lo contrario en una 
necesidad que urge solucionar con 
rapidez y eficacia. Al fin y al ca
bo, no se puede entender el des
arrollo sin vías de comunicación, 
o si éstas no están aptas para ser 
usadas, como en el caso que nos 
ocuiia. 

Ciertamente ha sido ayer la pri-
mera vez en la presente temporada 
veraniega que hemos bajado al 
Club Fluvial. Lo hicimos para de
jar a la mujer y a un hijo en dichas 
instalaciones. , 

Llegamos hasta el cruce de la 
playa fluvial sin problema alguno, 
pero allí, al querer tomar la ca
rretera —creemos que de la Di
putación Provincial de Lugo— un 
Guardia Municipal nos señaló que 
no se podía circular por dicha vía. 
¿Razones?, preguntamos: Nos han 
dado orden de que no pase nadie. 

Eran las cuatro y cuarto de la 
tarde. Dejamos allí a los menciona
dos familiares y continuamos hasta 
el empalme de Portomarín para dar 
la vuelta y regresar con nuestro 
automóvil a Lugo. Y creímos que 
alguien se había excedido dando 
la orden de que no entrasen más 
automóviles —'había allí bastantes 
según se veía desde las Cuestas del 
Parque— en espera de la caravana 
oficial de la Copa Miño de Pira-
güismo. No dejaba de sorprender
nos sin embargo que con tanta 
antelación se cerrase al tráfico di
cho acceso al Club Fluvial que por 
otra parte —repetimos— estimamos 
es una vía provincial y por tanto 
sólo a la Diputación compete su 
cierre y de haberlo hecho habría 
comunicado tal situación a través 
de la correspondiente nota de Pren
sa. 

Luego, en la Redacción, un com-
pañero' nos dice que tal estado de 
cosas ocurre casi todos los días 
festivos, tan pronto como hay mu
chos coches aparcados en la carre
tera de acceso al Club Fluvial. Y 
como esto es ya mucho más gra
ve, merece un mayor comentario. 

Como mínimo decir que no debe 
de prohibirse —ni estimamos que 
se pueda jurídicamente— circular 
por dicha carretera. Aparcar, es 
otra cosa, siempre y cuando no ha
ya espacio para ello. Pero la Guar
dia Municipal tiene que estar allí 
no para prohibir el paso a ningún 
vehículo —con lo cual se crean 
problemas en la carretera general 
del Cementerio y Portomarín a 
Lugo—, sino para evitar aglomera
ciones, dar fluidez al tráfico, y te
ner siempre libre un lugar para dar 
la vuelta y permitir la circulación. 
Lo cómodo es lo otro: Primero, de
jar entrar y que aparque cada co
che donde quiera, a derecha o iz
quierda, y luego decir que tienen 
la orden de que no pase nadie más. 

m a m 

E l c a m p o d e " A M a r o s a " f u e e s c e n a r i o 

d e e x c e p c i ó n d e l a s f i e s t a s e n h o n o r 

a S a n A n t o n i o 

co-BURiEILA.— (De nuestro 
rresponsal, TRIGO). 

El campo de fútbol "A Maro
sa" fue el pasado domingo es
cenario de excepción en la cele
bración de la festivad de Sán 
Antonio, que contó con una ma
siva asistencia de gente atraída 
en gran parte por la novedad de 
la celebración de la misa al aire 
libre y el buen tiempo que reina
ba: un día de sol fabuloso. Todo 
esto y la proximidad de la playa 
fomentó la gran asistencia de bu-
relenses y forasteros que en nin
gún momento se arrepintieron de 
su asistencia. 

Dato curioso es que el rumor 
popular auguraba la mediocridad 
de estos festejos, en parte por la 
distancia que los separaba del 
centro de la población, pero en 
absoluto se hizo notar este detalle 
puesto que, como antes indicába
mos, la asistencia fue poco me
nos que masiva. Casi se podría 
decir que el 80% de las familias 
burelesas se haballan presentes 
en estas celebraciones y hacia 
las doce de la mañana eran ver
daderas caravanas de gente las 
que se desplazaban a pie o en 
otros medios de transporte, al es
cenario de la fiesta, Si hubiéra
mos de destacar algún inconve
niente únicamente podríamos alu
dir al triste resultado del encuen
tro de fútbol Burela-Foz, que ter
mino con el resultado de 1-3 
viéndose apeado así nuestro equi-
po de la competición de copa 

El programa de la fiesta fue 
de lo mas sencillo, destacándose 
quiza aún más por este detalle 

A la una y media misa al aire 
Ubre; a continuación sesión ver-
mouth; a las seis de la tarde en
cuentro de fútbol valedero para 
f elimmación en la copa y a las 
8 verbena a cargo de la orques
ta Magos-5 que se prolongó ha t̂a 

bien entrada la madrugada. Al 
final, satisfacción por una tan 
bella celebración de la festividad. 

(Viene de la página anterior) 
versos cuadros artísticos del Cen
tro y el grupo folklórico con dis
tintas actuaciones. 

PROCESION DE CORPUS 
A la una de la tarde del día 

de ayer, salió de la parroquial 
de Santa María del Campo, la 
procesión de Corpus Christi, que 
recorrió las principales calles de 
nuestra ciudad. Abrían marcha 
las cruces parroquiales de San
tiago y Santa María, precedidos 
por niños y niñas de Primera 
Comunión y a ambos lados lar
gas colas de fieles. A continua
ción, los distintos guiones dé las 
distintas Asociaciones Católicas, 
y bajo palio el Santísimo, seguido 
de la presidencia eclesiástica y 
civil, junto con la Corporación 
Municipal en traje de gala. Ce
rraba la procesión la Banda de 
Música, bajo la dirección del se
ñor. Mariño Parapar. 

EXITO 
En la tarde de ayer han ob

tenido un gran éxito las fiestas 
de Navia^ La Banda de Música 
de nuestra ciudad, donde dio un 

concierto y pasacalles, llamando 
la atención a su marcialidad y 
el buen saber musical de los 
cuarenta y cuatro componentes 
de la misma. El de mayor edad, 
tiene veinticuatro años. 

ENTREGA DE UNA PLACA 
A LA OJ.E. 

El Colegio Nacional de San 
Saturnino - La Coruña, a través 
de sus profesores y alumnos, 
han entregado el pasado martes, 
en el Hogar Juvenil al Delegado 
Local de la Juventud, señor Al
var ez Expósito, una artística pla
ca con alusiva dedicatoria, agra
deciéndole a la OJE de Vivero, 
la hospitalidad y atenciones que 
con los mismos tuvieron durante 
su estancia en nuestra ciudad. 

M a r e a s p a r a hoy en 

el L i t o r a l L u c e n s e 
(HORA DEL MERIDIANO DE 

GREENWICH) 
Horas Coeficientes 

pleamar 
pleamar 

7,15 
20,15 

56 
52 
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Y si hay poco Policía, y desa
prensivos que aparcan indebida
mente, que venga la Grúa Munici 
pal, y se lleve los coches que no 
estén debidamente situados. Todo 
menos no dejar entrar y salir libre
mente. ¿O es que el Ayuntamiento 
de Lugo sólo se encuentra capaci
tado para cobrar los impuestos 
—cada vez mayores— de circula
ción y no para ordenar debidamen
te el tráfico —y garantizarlo en 
todo momento— en la ciudad? 

A tes ocho menos cuarto de la 
tarde —como pudimos compro
bar— continuaba el mismo esta
do de cosas. Bajamos a recoger a 
la familia y al sernos nuevamen
te prohibido el paso —no así a 
los coches oficiales, que quizás 
paguen más impuestos de circu
lación de los meros ciudadanos— 
hubimos de dejar el coche donde 
pudimos y desplazarnos a pie 
hasta el Club Fluvial, compro
bando que sobraban muchos es
pacios tanto en la carretera co
mo en el aparcamiento de la so
ciedad. También vimos que, por 
lo menos, había cuatro guardias 
municipales vigilando exclusiva
mente que no pasasen .vehículos 
por dicha carretera, en vez de 
preocuparse de hacer más fluido 
el tráfico. En conclusión: todo un 
espectáculo de desorganización, 
pues no creemos que para supri
mir la rabia la solución sea ma
tar todos los perros, que es a lo 
que en tal circunstancia equiva
le el prohibir la entrada a los co
ches, -aunque sólo fuera para car-

^ m x x m x x m x x x m m ; 

P R O M O C I O N E S 

C O G A L S A 
Calle San Pedro, 4 -2.° 

I I ! G C 
Horas oficina: de 10 a 1 

V de 4 a 7 
Teléfono 2.-25-34 

VENIA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

Piel en foímf di ^2' ^ f0rma de vendaie- 2: ^enda de 
m.i! i L S. de P,atero' 4: doradamente, iglesia o parro-
camoatí, r r 6 1 ^ ú* una cosa- Enfermedad Se la 
a r Z i l c I m a ri,reS:na en f0rma de K**™*- ele gusto amargo, 
aromática, roía y br.llante en su fractura. Bañado de luz. 7: Planta 
un n S f • Ial90as- Rale" ^ Parte del pelo, que deja ver 
un pedazo de la piel. 8: Que adivina por agüeros. 9: Guarida de 
ciertos animales. 10: Autillo. 11: Preposición 

VERTICALeS. _ l ; Cifra romana. 2: Hermano del padre. 3: 
Representación esquemática de las fases sucesivas de un fenómeno 
por medio de una línea, cuyos puntos van indicando valores varia
bles. 4: Coniunto de cosas supérfluas y mal ordenadas. 5: Máquina 
para elevar el agua y darle Impulso en dirección determinada. Ani
mal plantigrado. 6: Que no tiene movimiento libre o es tardo. Car
bonato de cal terroso. 7: Soba repetidamente una cosa. Clase sa
cerdotal de la Iglesia «atóllca. 8: Figuradamente, incapacitada, des
autorizara a uno. 9: Que reserva, oculta ó escatima alguna cosa. 
10: Labra la tierra. 11: Símbolo de la eternidad. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.- 1: B. 2: Cal. 3: Gajes. 4: Bulevar. 5: Vital. XIV. 

6: Negus. Rapaz. 7: Zar. Mutis. 8: Satirio. 9: Local. 10: Rol. 11: S. 
VERTICALES.- 1: N. 2: Vez. 3; Bigas. 4: Gutural. 5: Calas. Tor. 6: 

Bajel. Micos. 7: Lev. Rural. 8: Saxátil. 9: Ripie. 10: Vas. 11: Z. 

HORIZONTALES— 1. Acome
tes. 2: Fuerza de atracción hacia el 
centro de la Tierra. :̂ Fuerza que 
dilata los cuerpos, \\ Patria de 
Abrahám. Fogón. 5: Río catalán. 
Despejado. 6: Campeones. Nombre 
bíblico de mujer. 7: Dios del True
no escandinavo. Símbolo del radio. 
8: Cuerpos esféricos. 9: Higuera de 
madera incorruptible. 10: Curase 
de una enfermedad. 

"VERTICALES.— 1: Cavernas. 
2: Terminación verbal. Cabeza de 
ganado. Repetición. 3: Onomatope-
ya del reloj. Perfección. 4: Garan
tía. Sabio griego de la antigüedad. 
5: Vigilar. Cualquiera de las par
tes nacidas del tronco de la plan
ta. 6: Honrar con culto religioso. 
Villa zaragozana. 7: R'o de Gali
cia. Punto cardinal. Nota musical. 
8: Pieza subterránea de un edifi
cio. 

SOLUCION A L N." 24 

HORIZONTALES.— 1: Veleta. 
2: Bitácora. 3: Apila. 4: Cu. Aje. 
5: Era. Adán. 6: Tole. Ova. 7: Ena. 
Et. 8: Avara. 9: Amenazas. 10: 
jí\solcir » 

VERTICALES.— 1: Boceto 2: 
Vi. Uro. Ama. 3: Eta. Aleves. 4: 
Lapa. Enano. 5: Ecija. Aral. 6: To
ledo. Aza. 7: Ara. Ave. Ar. 8: 
Anatas. 

LA sección provincial de «Ami
gos de los Castillos» de Lugo 
organizan una nueva excursión, 
que se iniciará el día 26, a las 
tres de la tarde, con visita al mo

nasterio de Monfero y llegada a 
Ferrol; donde se pernoctará. 

Al día siguiente, domingo, está 
programada la visita al Arsenal 
y al Castillo de San Felipe, con-

P E N O S A : M e m o r i a d e l e j e r c i c i o d e 1 9 7 5 

Hemos recibido un ejemplar de 
la Memoria de las actividades de 
Fuerzas Eléctricas del Noroeste, 
S. A. (FENOSA), en la cual se re
cogen las actividades de la empresa 
a lo largo del pasado ejercicio eco
nómico, en el que han continuado 
desarrollándose con toda normali
dad los planes de expansión de la 
Sociedad y su explotación en la 
que, al 31 de diciembre de 1975, 
el número de abonados era de 
718.869, con un aumento de 21.077 
sobre los existentes en igual fecha 
del año anterior. 

En obras e instalaciones figuran 
los aprovechamientos hidroeléctri
cos de la Presa de Edrada, Salto 
del Lérez, las centrales térmicas 
de Sabón y Meirama, la central nu
clear de Regodola. También se cita 

gar o descargar viajeros. Y cons
te que decimos esto por el pueblo 
llano, que es el que debe mere
cer las máximas atenciones, pues 
seguros estamos que de haber he-
dho uso del carnet y distintivo 
de periodista se nos hubiera de
jado también pasar con nuestro 
coche hasta el Club Pluvial, en 
cuyo acceso —repetimos— dada 
la genialidad de "quien corres
ponda" sobraban zonas de apar
camiento. 

la construcción de diversas líneas 
de alta tensión, subestaciones y re
des de distribución. 

El día 9 de junio de 1975, se 
acordó una ampliación de capital 
por importe de 1.686.051.000 pese
tas nominales, emitidas a la par 
con desembolso opcional del 50 
por ciento en el momento de la 
suscripción, en la proporción de 
una acción nueva por cada doce 
antiguas. 

En relación con el régimen de 
concierto en el sector eléctrico, es 
importante destacar la firma del 
acta general de concierto que tuvo 
lugar el 22 de octubre de 1975 en
tre el Estado Español y FENOSA. 

.En el ejercicio de 1975, la cifra 
de productos se elevó a 7.460 millo
nes de pesetas con un incremento 
del 20,7 por ciento sobre el año 
anterior. Los beneficios, antes de 
impuestos, alcanza la cifra de 2.997 
millones de pesetas, con un incre
mento del 12,2 por ciento sobre el 
obtenido el año anterior. 

Se hace a continuación un co
mentario al balance y situación, asi 
como de personal y servicios socia
les y de las modificaciones en la 
composición del Consejo de Admi 
nistración, con el balance de situa
ción al 31 de diciembre de 1975 
culminando la Memoria con el in
forme de los accionistas censores 
de cuentas. 
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tando con la autorización de ] 
autoridad correspondiente; faf 
pués de almorzar en el Parador de 
Turismo, los excursionistas visita 
rán el famoso santuario de San 
And rés de Teixidó, en el marco 
magnífico de la ribera atlántica-
luego se detendrán en CedeirV 
para regresar a Lugo por As Poní 
tes de García Rodríguez y Villaj' 
ba. 

Los asociados y simpatizantes 
que lo deseen, pueden informarse 
e inscribirse en «Viajes Azor» 
Galerías de la calle de la Cruz' 
donde se les facilitarán los datos 
que deseen conocer. 

Tratándose de una visita a un 
lugar de tanta tradición en Gali. 
cií como es San Andrés de Teixil 
do y la zona costera, es de esperar 
que sean muchas las personas que 
integren esta nueva excursión de 
los «Amigos de los Castillos». 

LINEA 

G U I A M E D I C A 
F . J A V I E R P O M A R V I D A L 

Ronda Gral. 

Médico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
Primo de Rivera, 38-1.°-A Teléfono 21-44-33 

C. S. P 236 

F E L I P E P R I E T O G A L A N 

C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-1 .° Izqda. o Teléfono 216519 o LOGO 
C. S. P. 220 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefalografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3-4.° Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P 174 

J O S E Z A E R A G A Y 0 S 0 

D E R M A T O L O G O 
Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RIVADENE1RA, 5 BIS 

D O C T O R A . U S E R 0 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 
Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P 186 

A . R o d r í g u e z C a s t r o 
Medicina interna > Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza de Santo Domingo. 13-3.* 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

J U A N L A G O F E R R E I R O 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20-3.* 
Teléfono 21 89 62 LUGO 

C. S. P 199 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especlaliste er enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de .España, 6•2.° Teléfono 21 16 13 L U G O 

S. P. 202 

J O S E A N T O N I O R E B O L L O M A R T I N E Z 

O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3-2.» Dcha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO c. S. P. 173 

A L I J A 

M E D I C O - D E N T I S T A 
Ortodoncia Cirugía bucal 

Avda. Coruña, 33 3.° Izqda. 
Teléfono 21 19 51 

C. S. P. n« 216 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 

ENFERMEDADES NERVIOSAS lí MENTALES 
E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

C/. Montero Ríos, 2 9 - 2 . ° Telf. 221930 • LD60 
C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

S A N T O S M A R T Í N E Z 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33-35 * 4.' 

izquierda • Teléfono 21 28 26 
C. S. P. 217 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 

(Esófago • Estómago • Hígado y Vías Biliares • Intestinos) 
Rayos X 

SUSPENDE CONSÜLTA HASTA E l DÍA 1 DE JULIO 
CA General Franco, 2 - 2." Dcha. Teléfono 21 65 77 LUGO 

C. S. P. 232 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ • OIDOS 

Qulroga Ballesteros, 1 • 1.° 
Telf. 21 1710 LUGO 

C. S. P. 226 

M . R I C O 
RIÑON VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.* D. 
Tlf. 22 36 60 C. S. P 231 

Hortensio D í a z C a l v o 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula
torio • Ventiloterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 • I.9 Izqda. 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
C. S. P. 144 

J o s é F e r n a n d e z G o n z á l e z 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
Bolaño Rivadeneíra, 19 -1.° • Dcha Teléfono 21-20-01 

C. S. P. 41 

V í c t o r A r a m b u l o Tre l l e s 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Médico 

SUSPENDE CONSULTA 

hasta el día 19 de Julio 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de 1a Piel 
Consulta mañana de 9,30 a 11,30 
y tarde de 3 a 5, excepto sábados 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.° 5-2.a Planta 
Teléfono 21 20 36 C. S. P. 170 

T R I V l f t O 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneíra. 17-3* 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P. 223 

C A R L O S A B U I N M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5-2.» Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 21-12-20 

C. S- P 230 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanjurjo, 58-2.° 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 2202 68 

C. S. P. 

J e s ú s L a t a s L ó p e z 

U R O L O G O 

San Marcos. 3-1.° Izquierda 
L O G O 

R O D R I G O C A S T R O L O P E Z 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n.» 2 -1.» C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P. n.» 235 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 

E S P E C I A L I S T A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Ruanueva, 3 6 - 2 . ° - Telf. 21 44 64 • LUGO 
C. S. P. n.« 234 

M A N U E L D I A Z V A Z Q U E Z 
* (Medicina interna) 

PULMON Y CORAZON 
Rayos X y Electrocardiografía 

CA Calvo Sotelo, 19-1.° Teléfono 2127 06 
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Concierto de órgano y 
Cultural trompeta, en la Catedral 

Esta tarde, la Agrupación Española de Hámara, con un programa dedicado a Falla 

«Tía igua l e ^ ' ^ ^ Co:m¡saría ** ^ ¡ c a y de! Teatro Real de Madrid instalan, 
VLnte S u r , ' . e!«nar'0 adecuado para acomodar a ¡a gran Orquesta que, habitual-
^ t a Ría™¡nícr^. T!13! í 'íf8 " del C<>rpüs LüCense- en esta ocasión; además de la Or-
t á m a r a T u r L Í f . í 0 ^ aCtüará en ,a lg,es1a d€ Sa" Pedr<» ,a Agrupación Española 
de Cámara, que, baio la direccon de Odón Alonso, ofrecerá, esta tarde, un extraordinario con

cierto dedicado a Falla. — (Foto YEGA) « 
Ea hora en que terminó el re

cital —después de los doce de la % 
noche— ofrecido ayer, en lá ca
tedral, por el organista Adalber-

M. Solaesa y el trompetista 
Juan S, Luqra, no permite más 
que unas poquísimas líneas, que 
(Sirvan para dejar constancia "de 
ia grata novedad que'ha consti
tuido esta modalidad, ótgano y 
trompeta conjuntamente; hasta 
ahora inédita- en la ya estimable» 
eerie de conciertos catedralicios 
«jue hemos podido disfrutar los 
lucenses; y también, para .seña
lar la calidad interpretativa con 
que .Martínez SaLaesa y Sánchez 
(Luque sirvieron- un programa 
complejo y comprometido, cftie 
tuvo sUs límites cronológicos y 
estilísticos en una breve "Bata-
Stla de Sexto tono", de José Xi-
ménez, organista e s p a ñ o l del 
Xvi l , y en ima fantasía sobre un 
tema d% Navidad, de Marcel Du-
pré, organista francés faJleciio 
hace muy pocos años. 

Con ambas piezas, tíbmpletar' n. 
el concierto una "t<?ccata" de 
Baoh, también para órgano, ex
clusivamente, y una sonaba de 
Loeillet, una adaptación de Un 
"Concertó" de Leopoldo Mozart 
(el Mozart "sénior") y una "sui-
te" de Purcell, las tres para ór--
gano y trompetta. 

M órgano del Evangelio de 
nuestm Catedral, definitivamente 
¡recuperada su puesta a punto, fue 
el elemento adecuado para un re
cital de considerable exigencia 
instrumental. 

J . S. 
• EL CONCIERTO DE HOY 
Para hoy, a las ocho de la tar

de, en la iglesia de San Pedro, 
está anunciado un concierto que, 
por sus características, no duda
mos en calificar de extraordina
rio. Desde luego, el programa exi
ge un monte je y una coinciden- ^ 
cia tal de intérpretes, 'que lo con
vierten en difícilmente repetible.. 
Estará dedicado íntegramente a 
Manuel de Fallan —no Se olvide 

que estamos en el año de su cen
tenario— y protagonizado por la 
Agrupación Española de Cámara, 
bajo la dirección de Odón Alon
so, y destacados solistas. Por re
pentina enfermedad, el claveci-
nista Rafael Puyana es sustituido 
ppr. Genoveva Gálvez. 

La Comisaría de la Música y el 
propio maestreo Odón Alonso, 
quieren agradecer públicamente 
la gentil colaboración de Geno
veva Gálvez, clavecinitsa de bri
llante "curriculum" y de recono
cido prestigio internacional. 

El programa es ei siguiente: 
I 

Psyché 
Solistas: 
Isabel Penagos (Soprano). 
José Moreno (Flauta). 
M.a Rosa Calvo Manzano (Ar

pa) .' 
Pedro León (Violin). 
Pablo Ceballos (Viola). 
Pedro Corostola (Violonchelo). 
Soneto a Córdoba 

. Solistas: 
Isabel Penagos (Soprano). . 
M.a Rosa Calvo Manzano (Ar

pa). * • 
Concertó 
Solistas: 
Genoveva Gálvez (Clave). 
José Moreno (Flauta). -
Jesús Melia (Oboe), 
José Vadillo (Clarinete). • 
Pedro León (Violin). 
Pedro Corostola: (Violonchelo). 

n 
El retablo de maese Pedro 
Personajes: 
Trujamán: Isabel Penagos (So

prano) . 
jMaese Pedro: Julián Molina 

(Tenor). ^ = * */ 
¿Don Quijote: Julio Catania 
(Bajo). 

Marionetas: Peralta. 
Director de escensw Rafael Pé

rez Sierra . 
La4 Agrupación Española de 

Cámara fue fundada en 1973 por 

ARTURO CUADRADO HABLARA EN E L 
MUSEO "CARLOS MASIDF" 

Arturo Cuadrado, gran amigo 
de Carlos Maside y una de las 
personas que mejor lo entendie
ron, llegó a. Madrid la pasada 

, semana y, pronto se trasladará a 
Galicia en donde piensa partici
par en el Congreso de la Emigra
ción Gallega representando a la 
Federación de Sociedades Galle
gas de Buenos Aires, de cuya re
vista "Galicia" es su director. 
Entre las actividades que se pro
pone cumplir en Galicia está el 
pronunciar una conferencia en el 
Museo Carlos Maside sobre el 
movimiento RESOL que él había 
creado en la Comoostela de an
te guerra. El testimonio de Artu
ro Cuadrado sobre el movimien
to renovador del arte gallego es 
uita pieza importantísima para 
entender el antecedente del que 
no puede zafarse la realidad pre
sente del arte gallego ¡porque cuan
do falta información sobre lo que 
se hizo, sobre lo que sé desveló 
ayer, se .corre el riesgo.de caer 
en eso que se llamílj, descubrir me
diterráneos. 

Arturo Cuadrado vuelve a su 
^Compostela después de cuarenta 
«ños de vivir soñando con ella 
en la .capital del Plata .en don
de ha desarrollado una actividad 
importante y donde escribió y pu
blicó ese importantísimo libro de 
Poemas que es "Soledad Imposi
ble». 

Próximamente, luego de tener 
Precisados los términos del0 ac
to, 61 Museo Carlos Maside anun-' 

Arturo Cuadrado, dibujo de
Luis Seoane que figura en el 
libro "Soledad Imposible"? 
editado en Buenos Aires en 

1953 

ciará con anticipación la confe
rencia tie Arturo Cuadrado sobre 
el Movimiento RESOL. 

La Federación de Sociedades Gallegas, por 
la Uhertád de Santiago Aivarez 

'La Federación de Sociedades 
Gallegas de ja República- Argenti
na, dirigió a Fraga, Iribarne, en 
fu calidad de ministro de Go
bernación, la siguiente carta. 

"Nos dirigimos a usted nueva-
rnénte^ para reclamarle la liber
tad de nuestro paisano, ífon San
tiago Aivarez, que según noticias 
de los medios nformativos, ha 
sido detenido. recientemente en 
Madrid. Por lo que nosotros sabe
mos, el señor Santiago Aivarez, es 
V^a personalidad política que de
fiende las' libertadés democráfi-
«as para Galicia y para España y 

único delito no puede ser otro 

que el de su acendrado cariño 
por su pueblo; un luchador de la 
noble y jî sta causa de los dere
chos Humanos que defienden hoy 
la mayoría de los españoles. 

Al reclamarle la libertad de 
Santiago Aivarez, lo hacémos ex
tensivo a todos los presos por 
causas políticas y sociales, así co
mo, la .promulgación de una am
plia amnistía que permita el re
greso de los exiliados y el res
peto por los que volvieron con 

-•sus pasaportes otorgados por los 
consulados españoles y que mu-
ohó^ de ellos fueron molestados 
y detenidos en varios casos". 

Odón Alonso, con el propósito de 
ofrecer una, amplia y especializa
da panorámica de épocas y ̂ esti-
los en el campo de la música de 
cámara. De composición variable, 
la Integran valiosos instrumentis
tas de las orquestas madrileñas. 

Odón Alonso es, desde 1968, di
rector titular de la Orquesta Sin
fónica' de RTV Española, con la 
cual realizó el pasado año una 
gira por los Estados Unidos, diri
giendo 16 conciertos. En marzo 
de este año, invitado por el Fes
tival Casáis, ha dirigido.- cuatro 
conciertos en Puerto Rico. Su dls-
cografía es extensa en las mar
cas Deutsche Grammophon, Co-
lumbia, Decca, Zafiro e Hispavox.' 

Isabel Penagos es una de las 
primeras figuras de la lírica es
pañola. Hizo su debut en París 
con la Orquesta de la Sociedad 
de Conciertos del Conservatorio, 
con gran éxito. En 1964 hace su 
aparición en la Scala de Milán, y 
en 1966, en la Washington Opera 
Soclety, de Estados Unidos. Des
de entonces, es artista habitual 
en el Teatro Real de Madrid, Sa
la Gaveáua de París, Audltorlum 
Gulb^nklan de Lisboa, Scala de 
Milán, Teatro Colón de Buenos 
Aires, Carnegle Hall y Lincoln 
Centere de Nueva York, etc. Ha 
sido distinguida con la Medalla 
de Oro del Círculo de Bellas Ar
tes. ' 

María Rosa Calvo-Manzano ac
tualmente se encarga de dirigir, 
la señseñanzas. de arpa en los 
Cursos de Verano de Música en 
Compostela y Conservatorio de 
México. Es catedrático de Arpa 
del Conservatorio de Madrid y 
solista de la Orquesta Sinfónica 
de ra RTV Española, ambas pla
zas por oposición, ganados por 
unanimidad con eí mínimo de 
edad. 

Julián . Molina estudió con Lola 
Rodríguez de Aragón, logrando 
el Primer Premio del Conserva
torio de Madrid. Ha, participado 
en festivales de Opera, concler-
*tos y oratorios-, en España y en 
todo el restoAde Europa. 

Julio Catania está en posesión 
de un Primer Premio Internaplo-
nal de Canto. Tiene'grabados nu? 
mesos discos. Es reciente su ac
tuación en la Opera, de Washing
ton. 

Rafael Pérez Sierra ̂ s ayudan
te de dirección en el teatro Ma
ría Guerrero. Ha, montado seis tí
tulos en el Festival de la "Opera 
tie Madrid. Traductor y director 
de la comedia de C. Hampton 
'•'El Filántropo", actualmente en 
la cartelera del teatro "Valle In-
clán", de Madrid. 

Francisco Peralta estudio es-
. cultura en ia Escuela de Bellas 

Artes de Madrid. Hace poco ha 
expuesto sus marionetas en la sa
la Goya del Círculo de Bellas Ar
tes, de Madrid. Ha participado 
en el I Festival de Marionetas, 
de Oasablanca. Becado por la 
Fundación March, ha llevado su 
arte a la más importantes Uni
versidades españolas. 

U n p a r t i d o p a r a u n a s i t u a c i ó n n u e v a 
P o r T A C I T O 

Estamos en el camino hacía el establecimiento de un régimen 
democrático para nuestro pafs, pero es evidente que se tratar de 
un camino lleno de obstáculos que se ponen de relieve cada día. 
En esta situación, ei primer objetivo del Partido Popular no puede 
ser otro que la consecución de ese régimen democrático, Ip que 
lógicamente, le hace» coincidir con muchos jfrupos y partidos, de 
los que, por el contrarío, difiere claramente en cuanto a plantea
mientos ideológicos. 

El partido no adopta una posición dogmática acerca de cuál 
debe ser el .procedimiento de cambio del sistema actual con un 
régimen democrático sino que, con un espíritu pragmático, lo 
que pretende es que el cambio se produzca realmente, lo antes 
posible y con el menor coste social. El cambio requiere una modi
ficación del vigente sistema de derecho, a nivel constitucional y 
de legislación ordinária, de las estructuras socioeconómicas y de 
forma especial, las políticas. 

Ahora bien, con independencia de esta cuestión estratégica o 
de procedimiento en la que, como hemos señalado, la postura del 
partido es coincidenfe o análoga a la de otros muchos grupos, 
el Partido Popular ofrece su propio perfil ideológico y su particu
lar concepción de la estructura y fines que deben caracterizar a 
un partido que nace para representar y defender a un amplio sec
tor de la sociedad española en su nueva situación del país. 

En cuanto'a la estructura, nuestra postura'es clara. No se trata 
de crear un partido más, añadiendo confusión a la ya existente. 
Queremos que surja un gran partido pop superación e integración 
de muchos de los intentos hechos; que desaparezcamos con ello 
los grupos o prepartidos actuales que existen en un mismo sector, 
pero no por su eliminación polémica, sino por su integración y 
colaboración en este ente superador. 

No se trata de crear un partido al servicio de ninguna persona. 
El partido está sólo al servicio de unos ideales de vida para el 
pueblo español, de transformación de la sociedad española en 
otía más justa y solidaria, de afirmación de la dignidad y libertad 
de la persona humana, y con inspiración en el humanismo cristia
no. Las personas serán siempre importantes, pero sobre la base 
de la eliminación de protagonismos y emulaciones, y de la actua
ción conjunta para lograr eses ideales. 

Y queremos crear un gran partido. Un partido de masas con 
diversas tendencias y alas. Porque para conseguir un partido ma-
yoritario es indispensable sacrificar algo de homogeneidad en be
neficio de ia extensión. Este es un concepto muy importante, que 
en un país individualista como el nuestro hay que recalcar, para 
que los partidos sean estables y representen - opciones reales, de
ben agrupar en una tarea común a personas para las que sean 
mayores las coincidencias que fas diferencias. 

Por eso hay que buscar esas grandes coincidencias. La prc-

ASIGNATURA DfflCtt 
--Supuesto un hecho ocurrido 

ante muchos testigos ¿cómo ha
ría usted para dar ante la opi
nión pública, de forma convin
cente, una versión distinta? 
—preguntó el profesor Aivarez a 
sus alumnos en la clase de la 
.asignatura "Control dé la 

. opinión pública"—. A ver quién 
lo sabe insistió.' 

Se levantó un alumno de bi
gote y gafas oscuras: 

--Lo primero que haría seria 
distribuir a los medios de in
formación una nota negando la 
primera versión por tendencio
sa y llamando corifeos de Mos
cú y pescadores en río revuelto 
a los autores de la información | 
incontrolada. 

--Muy bien. Carrasco, siga 
—dijo el profesor Aivarez, sa
tisfecho. 

A continuación, daría una 
nota rectificadora diciendo to
do lo contrario a la primera 
versión para que al menos exis
tan; dos versiones'y la gente no 
sepa ya a qué atenerse. 

—Exacto. ¿De qué tenor sería 
la nota? 

—Empezaría diciendo que an
te noticias divulgadas por co
nocidos grupos que obedecen"' 
consignas de otros países... 

—Perfecto, siga..; 
--—El organismo .correspon

diente, en defensa del derecho 
de los ciudadanos a conocer la 
verdad de los lamentables suce
sos ocurridos en tal sitio, tal día, 
etcétera... 

—Muy bien... 
--...Hace pública la siguien

te información avalado por nu- -
morosos testigos presenciales en 
el sentido de que». 

—Bien, Carrasco. Muy bien. 
—Dijo el profesor haciendo un 

, gesto con la mano para que se ^ 
sentase Carrasco--. A ver, us
ted, Bermúdez ¿qué consegui
ríamos con esta doble versión 4e 
los acontecimientos? 

—YÍ se dijo —munftaró Ber
múdez con cara de aburrido—. 
Confundir a la opinión pública 
en provecho propio. 

—Y ¿qué haría usted si al
gún órgano de información se 
negase a recoger la segunda ver
sión? 

# " G A L E R A D A S 
' La primera prueba que se to
ma de un original se llama gale
rada. Desde ahora, la palabra, 
en plural, "Galeradas", sirve pa
lia dar nombre al boletijx de'in
formación bibliográfica que edi
tan tres martirJtoadas fllbrerías 
madrileñas: "Puentetaja5* «Be-
lagua" y "Rafael Albertl". 

En el númtro uno, F^ssolinl y 

los niños son protagonistas prin
cipales. A uno y a otros se le 
dedican ampüos apartados de se
lección bibliográfica. Además, el 
boletín se abre con un esplén
dido poema de Rafael Albertl de
dicado al gran intelectual italla-

titulado no y titulado "También a ti, 
Pier Paolo Passollnr1. 

—Distribuiría una nota confi
dencial advirtiendo la necesi
dad de atajar infundidos proce
dentes de declarados enemigos 

"de España, haciendo ver la ine
ludible obligación de insertar la 
nota en pro1 de la concordia 
ciudadana y todo eso. 

—Sí, señor. Veo que aprove
chan las explicaciones —dijo Ai
varez exaltándose un poco—. Es
toy satisfecho de ustedes. ...Aho
ra, otra pregunta: ¿Qué haría
mos si a pesar, de todo algún 
medio de información insiste en 
la primera versión, aportando 
incluso pruebas? \ . 

—Entonces, me parece que lo 
mejor sería decir que los he
chos están "sub juice" y que no 
es cosa de entrar en el examen 
de los mismos mientras los tri
bunales de justicia no resuelvan. 

—Perfecto —dijo Aivarez de 
nuevo y luego, volviéndose al 
director del establecimiento, 
que había querido presenciar 
aquella clase, le dijo— ¿Qué le 
parece, señor director? 

—Aleccionador, verdaderamen
te. --Luego el director le comu
nicó a Aivarez el deseo de di
rigirse a los alumnos. 

—Atención. El señor director 
les va a d|figir la palabra. 

—Amigos —dijo el director—, 
ios hombres de mi generación 
hemos sido testigos por nuestra 
edad de tiempos verdaderamen
te difíciles y no, podemos por 
tanto ver sino con extrema sa
tisfacción cómo las genera
ciones que nos siguen se prepa
ran para el relevo. Es cierto que 
parte de la juventud1! de hoy 
presta oídos a quiénes, buscan
do egoístamente su propio pro
vecho, tratan de confundirla y 
desviarla de su recto camino. 
Pero también es cierto —y voso
tros sois la mejor prueba— de 
que también existe' una' juven
tud sana, dispuesta a dar la 
batalla a las ideas de quienes 
desean volver a las andadas. En 
el contexto histórico tan crítico 
que vivimos reconforta encon
trarse con jóvenes como vosotros 
que iniciáis ahora vuestra difícil 
andadura. Yo puedo deciros que 
cuando sintáis f laquear vuestros 
ánimos ante las sutiles argu
mentaciones de los enemigos de 
la verdad, no tengáis el menor 
reparo en acudir a nosotros, 
vuestros mayores, en busca de 
orientación y consejo. Ser joven 
es sinónimo de ser auténtico, y 
vosotros sois la auténtica garan
tía de un luminoso porvenir pa
ra este país privilegiado;, que 
siempre ha sabido encontrar la 
verdad entre la confusión pro
vocada y la mentira insidiosa. 
Seguid por el camino iniciado. 
La verdad os hará libres. 

LUIS OTADUY 

ferencia por una sqciedad al estilo occidental en vez de per om 
sociedad socialista. La preferencia por la dignidad y respeto ê 
la persona humana 'sobre los intereses de clase o grupo. La pre
ferencia por soluciones familiares, culturales y jurídicas inspiradas 
por el humanismo cristiano y en la tradición liberal. La preferen
cia por una economía mixta en la que se concillen la iniciativa 
privada con un cierto grado de socialización, para una más justa 
distribución de la riqueza y de la renta. Estas son ideas que, a 
ikesar de su generalidad, son suficientemente diferenciadoras fren
te a tesis marxistas y totalitarias, que reducen al individuo a un 
número. 

Y para conseguir estos fines hay que* aprender a unirse en 
base a esas coincidencias para defender lo que es patrimonio común 
de todos los españoles, incluso de los qué no piensan cómo nosotros: 
La paz, el trabajo, la familia, la educación para todos, la defensa 
de nuestros derechos e intereses frente a otros países. 

Y superar las diferencias que entre gentes con ideología ¡seme
jante y con afinidades muy grandes surgieron en los años transcu
rridos por la antítesis oposición-régimen. Hay que unir en las 
mismas organizaciones a ios que militaron en ambas tesis, sen
cillamente porque ese dilema es un residuo histórico que no puede 
ni debe durar. 

Los largos años de oposición acreditan en muchos casos unas 
fidelidades democráticas, y en ese aspecto sen un factor positivo, 
pero también determinan una actitud negativa, de no hacer, de 
crítica, que hay que evitar se convierta en un hábito. De cara a 
un juego democrático, la postura de hacer y definirse por afirma
ciones es indispensable para llegar al poder. Por otra parte, Ips 
largos años de poder dificultan la admisión de la crítica, la cos
tumbre de rendir cuentas, de ser controlado y sujeto de responsa
bilidad. 

El partido ke ha de crear superando esas posiciones, de cara 
al futuro. Ello exige una actitud nueva, de pacto con los afines, 
de aproximación a les que no son opuestos, de respeto para los 
que piensan distinto. 

Y de llamar a todos les que, mujeres y hombres, coincidiendo 
con el ideario fundamental, se integran en ese gran sector de la 
sociedad española, cada día mayor, que a distintos niveles econó
micos y con distintas capacidades y orígenes, hace España día a 
día con su trabaje. 

A todos les pedimos su participación y les Invitamos a integrar
se en los cuadros del partido, a formar parte de él y a apoyarle 
con su aliento,, con su presencia y, en su día, con su voto, conforme 
al grade de vocación política y de conciencia ciudadana de cada 
une, pero sin olvidar la obligación de ciudadanía que en estos 
momentos debe reflejarse en una actitud no contemplativa, sino 
activa. 

l o s l e c t o r e s 
e s c r i b e n ^ b s 
l e c t o r e s e s 
c r i b e n - l o s I 

G R A T I T U D A " . O R A C O " 

XVÍll Certamen Nacional Juvenil de Arte 

Una vez cancelado el contrato 
de «ORACO», Organización Asis-
tencial de Comunicación, filial de 
la Obra Sindical Social 18 de Julio, 
por motivo del nuevo Organismo 
Oficial «MUFACE», (Mutualidad 
General de Funcionarios Civiles 
Estado), y en cumplimiento de lí? 
deber moral del que soy deudor go
mo beneficiado de «ORACO» hago 
por conducto de este veterano pe
riódico lucense, mi fervorosa y 
sincera gratitud a la Organización 
Asistencial de Comunicación. 

Es lo mínimo que un bien naci
do debe hacer: Saber agradecer. Y 
son muchos los motivos que me 
obligan a demostrar este agradeci
miento. Primeramente al señor di
rector y funcionarios de la Obra 
Social Sindical del 18 de de Julio. 
Al señor delegado provincial de 
«ORACO». Al prestigioso cuadro 
médico de la Organización Asisten
cial de Comunicación, desde su 
creación hasta su final, facultati
vos, practicantes y farmacéuticos;, 
y de un modo especial y de recono
cido aprecio a los doctores que de 
una lanera ejemplar, sacrificada, 
fieles cumplidores de su labor pro
fesional, son acreedores de mi sin
cero reconocimiento. No me cabe 
duda que todos los" socios del 
«ORACO», sin distinción de nin
guna clase, se unirán a esta mani
festación de saber apreciar el noble 
quehacer de los mencionados 'doc
tores del cuadro médico de 
«ORACO», por quiénes tantas ve
ces han sido'atendidas numerosas 
familias, satisfactoriamente. 

Y como punto final, en nombre 
de Cuantos nos heinois "beneficiado, 
de una manera directa o indirecta
mente de ese Organismo asistencial 
médica que se llamó «ORACO». 
digo con toda sinceridad y nobleza 
¡GRACIAS! 

Juan Ruiz Ríos, F . del Centro 
General. Telecom unicación 

La Gran Plaza 
Sr. Director: * 
Al parecer usted desea opiniones 

sobre el derribo de la casa de los 
14 millones: 

Pues sólo cuatro le voy a expo
ner, y creó que son suficientes. 

1.°— ¿Cómo se va ^ emprender 
una obra de semejante enyergadü-

ja, cuando desgraciadamente hay 

problemas más importantes? ¿Cuán
tos niños hay sih escuelas? ¿Cuán
tas viviendas sin agua y sin luz? 
¿Cómo están los tórrios? 

2. °— ¿Con qué conciencia se le 
puede ofrendar al Santísimo Sacra
mento, un gasto de 14 millones, 
para que 'solamente se vea un poco 
más la cara de la Catedral? (O bien 
para" terminar en un aparcamiento 
de 14 automóviles). Ejemplo: Plaza 
de Santa María... T 

3. °— Ahora bien si esta cantidad 
se dedicara para paliar las infinitas 
necesidades existentes... Dos mil 
años de antigüedad y soiribs los 
últimos de la región gallega. ¡Ayun
tamientos! ¡Ayuntamientos! ¿Qué 
habéis hecho? (Desde 30 años para 
aóa). 

4. °— Administración. El dinero 
es del pueblo. 

Un ^plauso, pára los señores con
cejales del no; Siso, joven, dinámico 
y emprendedor, y Carlos Costas; 
éste lo, lleva en la sangre, tanto 
por su apellido Costas, como por 
Lombardía. Hay que tenerlos en 
cuenta para el futuro. 

Don Cicuta sería un edil muy 
importante para el Ayuntamiento. 

A. Viadé.— «yn mindoniense 
con 30 años de r> sidéncia eu Lugo». 

18 DE JUNIO DE 1926 
— L a Sociedad de Depen-

dientes de Comercio de E l Fe
rrol se propone hacer entrega 
de la bandera que regala a sus 
compañeros de esta capital, en 
la segunda quincena del próxi
mo mes de julio. Para aquella 
fecha y con tal motivo se pro
pone venir a Lugo el coro «Ai-
riños d'a Térra». 

— L a Canastilla Antoniana 
del mes* de junio correspónde 
a la parroquia de San Froilán, 
la cjm/ será entregada por el 
P. Director, previa presenta
ción de certificado por el pá
rroco de la pobreza y honora
bilidad de los padres del niño 
o niña que haya nacido el 13 
or el día más próximo.. 

—Ayer se despidió de la vi
da de soltero nuestro distin
guido amigo dofr José Várela 
Basabrú, quien el próximo día 
21 del corriente mes contra
erá matrimonio con la bella y 
distinguida señorita P e p i t a 
Pardo, hija del expresideñte 
de la Diputación Provincial, 
don José Benito Pardo Rodrí
guez. E l señor Várela Basa
brú obsequió a$ér a sus nume
rosos amigos con una ceña que 
tuvo lugar, a las diez y me
dia de la noche, en uno de 
tos comedores del «Restau
rante Alicia». 

— L a «Gaceta» del martes, 
en la Sección de Obras Públi- . 
cas, entre las subastas que han. 
de realizarse durante el actual 
año económico, con interven
ción del Tribunal Supremo de 
Hacienda Pública, consigna la 
construcción del Puente del 
Pedrido, en la carretera' de 
Ponte do Porco a Muros. E l 
presupuesto total de la obra 
es de 1.243.557,64 pesetas. Las • 
obras habrán de realizarse- en 
el plazo de tres años. 

— L a comisión1 de los feste-
/Q| del Apóstol prepara un nú-
m&ro para el día de las patro
nales que tendrán lugar én ju
lio próximo. Consiste el citado 
número en la ilurhinación de 
la Plaza del Hospital .cuyos 
aparatos han sido encargados 
a Nue^a York, y vienen a ser 
iguales a los de una céntrica 
plaza de Barcelona, La'ilumi
nación ha de ser sorprendente{' 
dfldfl la pótencia de estos apa
ratos, Reproductores de luz y 
originales en grado sumo. 

* * * 
—Según notitías que dircu-

lan por Baf-celOna parece^des-
cartada la posibilidad del 
anunciado viaje del boxeador 
argentino Firpo para conten
der con el campéón de Euro
pa, Paulino^ Vzcudum. Los 
organizadores de este 'comba
te en la ciudad condal han re
cibido un cablegrama de la 
Argentina comunicándoles la 
imposibilidad de qué el «Toro 
de la Pampa» pueda despla
zarse a España, aunque se 
mantiene la oferta de celebrar 
el combate Firpo-Uzcudum en 
Buenos Aires, uno de'los dias 
del mes de octubre próximo. 

— E l gobernador civil de ' 
Valencia ha impuesto uia 
fuerte multa al presidente de 
la Cámara Agrícola por jitif 
der aceite de su cosecha mez
clándolo con el de cacatiuet, 
sin haberlo declarado pre ña-
mente a los consumidores. 

-—De paso para Africa, lle
gará tptañana a Mgdfid, pro
cedente de París, el hijo del 
sultán de Marruecos, Muley 
Hassan. 

La Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia
dos, y a los beneficiados de és
tos, una completa protección en 
la Seguridad Social. 

Hagta el próximo día 1 de julio, 
se recogen las obras para partici
par en este certamente a nivel 
provincial, en todas las modalida
des: Pintura, Dibujo, Grabado, Es
cultura y Artes Plásticas. 

Todas las obras presentadas se
rán expuestas en la sala de expo
siciones de la Diputación Provin
cial y en ella serán seleccionadas 
las mejores de cada. modalidad pa
ra concurrir W Certamente Nacio
nal que se celebrará en Madrid y 
que serán valoradas artísticamente 

por un Jurado designado entre dis
tinguidas personalidades del Arte, 
de Lugo. 

Se hace un llamamiento a todos 
los jóvenes de la provincia hasta 

.21 años, para qué entreguen sus 
trabajos en la Delegación Provin
cial de la Juventud en horas de 
Oficina, teniendo así una clara 
oportunidad de comparar su Arte 
con el del resto de España y poder 
demostrar que el nivel artístico de 
la provincia de Lugo que es verda
deramente elevado es todavía des
conocido en ámbito nacional 

E l P r o g r e s o , e n L a C o F i m a 

s e vende d e s d e las diez de ia m a ñ a n a , e n e l 
k i o s c o V d a . d e S e n é n R o c h a , e n J u a n a de V e g a 

SANTIAGO: Ligera subida del 
ganado de recría y baja del de 
abasto en el Mercado Nacional 

Un volumen de ventas idel orden de los cincuenta millones de 
pesetas han supuesto las ventas de ganado vacuno realizadas ayer 
en el Mercado Nacional de Ganados de Santiago de Compostela 

La nota más destacada ha sido la áe los terneros de recría, 
que han registrado una ligera subida en los precios, que viene a 
paliar la baja registrada el jueves pasado. Sin embargo, en él ga
nado vacuno para el abasto, la tendencia ba sido continuación a 
la del jueves precedente: Ligera baja. 

En total se han, vendido 1.545 terneros para la recría, y 666 vi-
cunos para el abasto. 

Para fuera de la reglón han salido 1.400 terneros, con destino 
3 a las sigpientes provincias: Barcelona, 468; Murcia, 3̂0; Huesea, 
* 60; Lérida, 247; Toledo, 50; Santander, 12; Burgos, 12; Segovia, 
Mf 92; Oviedo, 27; Zaragoza, 46; Madrid, 20; Bilbao, 14; Avila, 40; 
H Valen^a, 20; León, 20; Alicante, 42; Además de Pontevedra, con 
1 55; La Coruña, con 53; Lugo, con 16, y Orense, con 21. 

El ganado para el abasto se vendió solamente para. localidades 
gallegas, únicos compradores qué hubp en el ferial, y salieron: 428 
para Pontevedra; 103, para La Coruña; 67 para Lugo, y 68 para 
Orense. 

PONTEVEDRA 
Las tradicionales alfombras de flores adornaron ayer^nueva-

m«nte las calles de Puenteareas que recorrió la procesión eücarís-
tica. 

Pueteareas registró en esta jornada festiva del Corpus Christi 
una gran animación protagonizáda por los numerosos visitantes 
llegados a esta localidad. 

A las once de la mañana en el templo parroquia] se celebró 
una misa solemne cuya concelebración presidió el obispo adminis
trador de Tuy-Vigo, monseñor José Cerviño y Cerviño. 

Finalizada la misa recorrió las calle? de la villa, adornadas 
3 con tapices de flores naturales, la procesión eucarística, oliyo des 
A file fue presendiado por gran cantidad de personas. 

J 
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CINCO MILLONES DE PESETAS 
^ Pide m economista ^conio compensación al 

daño causado por un artículo de " E l Alcázar" 

M A D R I D , 17.— (CICPRA).— 
Tres de los militares encartados 
én él consejo de guerra que se si
guió por la causa 5̂0/75,' el co
mandante' Luis Otero Fernández' 
y los oaipitañes Fermín Ibarra 
Renes y José Fernándó Reinlein, 
ban ¡recibido riotificación de un 

auto.de procesamiento por cier
tas incidencias registradas du-

, rante su estancia en la prisión 
militar de Hoyo de Manzanares. 

Este heclio ha sido confirniado 
a "CIFRA" por el abogado de
fensor del capitán Reinlein, Jai-' 
me Miralles Alvarez, minutos an-

Al parecer por confusión 

C i n c o i n t e l e c t u a l e s f n e r ó n c o n d n c i d o s 

a l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e S e g u r i d a d 

U n a hora después fueron puestos 
libertad y sin prestar declaración 

en 

M A D R I D , 17.— (CIFRA).— 
Cinco intelectuales que a las 11,30 
de hoy se hallaiban en la cafetería 
Morrison de la callp de Arapiles 
cambiando impresiones sobre la 
preparación de, una asamblea, de 
intelectuales Fueron conducidos por 
Ja policía a la Dirección General de 
Seguridad. 

Una hora ' después salían libre
mente de ellas tras haberse com
probado sus. datos de identidad y 
sin prestar declaíación. Al parecer 
se había producido una confusión. 

Los detenidos eran el decano 

electo del Colegio Central de Eco
nomistas, Carlos Sánchez-Reyes; el 
secretario de la Asociación de Ar
tistas Plásticos, Eduardo Arenillas; 
el secretario del Cblegio de Abo
gados de Guipúzcoa, un profesor 
dé Sociología de La Laguna y el 
secretario de la .Asamblea de Inte
lectuales de Cataluña:) 

Este grupo y otras personas están 
preparando una gran asamblea de 
intelectuales que se celebraría en 
otoño y que trataría del problema 
de las nacionalidades y de la diver
sidad dfc culturas. 

Edufación Fevmanenté de Adultos ' 

R a d i o e n s e ñ a n z a E C C A p o r R a d i o P o p u l a r 

r 

tes de partir para Cartagena, en 
tes departir para Cartagena, en 
cuya prisión militar se encuen
tra el mencionado militar, así co
mo el también capitán • Ibárra. 

El señor Miralles ha explicada 
a "ClFRÁ" Que el comandante 
Otero, que se encuentra en el 
castillo militar en Palma de Ma
llorca, recibió la notificación del 
auto de procesamiento el día 15, 
mientras que los capitanes Iba-. 

1 rra y Reinlein, recibieron, la no- • 
tificación en la prlsióíi de Garta-
gena, ayer, día 16, ' , 

Dijo además el señor Miralles 
que en la comunicación recibida 
se les indica que el procesamien
to es por hechos sucedidos duran
te su permanencia en Hoyo de 
Manzanares' y con libertad pro
visional. Además se les indios que 
pueden designar def ensores mili- . 
tares o,, civiles que deben íecu-
"rrir antes de tres días. 
..' El comandante Otero ha de
signado como defensor, a Raúl 
Morodo; el capitán Ibarra1, lo ha 
hecho • a José María Gil-Roblesv' 
y Quiñones, mientras que el ca- , 
pitári Reinlein, eligió como en an
terior ocasión a Jaime Miralles 
Alvarez, que ha salido ai última 
hora de esta tarde hacia Carta
gena. : - • ' 

' Los tres militarás íueroil jua
gados en consejo de guerra cele
brado en Hoyo de Manzanares 
(Madrid) en marzo pasado, den
tro de la causa militar 250/75, y 
encontrados culpables del delito 

. de proposición para la sedición, 
como miembros, dé un ilegal, gru
po denominado "Unión Miütar 
Democrática". En el mismo conr 
sejo de guerra fueron juzgados 
ios capitapes Vales Ramos, Mar
tín Consuegra, Fernández Lago, 
Portes Bouzán, García Márquez 
y Ruiz Cillero. 

•La" sentencia del comandante 
Otero fup de ocho años de pri
sión, el capitán Ibarra- fue con
denado a siete años y seis meses, 

'•y el capitán Reinlein a cuatro 
años, penas superiores todas ellas 
a. tres años, que llevan apareja
da la separación del servicio mi
litar. . .. 

£1 Rey acepta, la 

MADRID, 17. — (CIFRA). — 
Cinco millones de pesetas de in
demnización solicita el ecpnomls'-
ta Ciríaco de Vicente, como com
pensación al daño causado por 
un artículo de la señora C. de Vi-
llena, publicado en "í!l Alcázar". 

La señora De Villena es co
rresponsal del citado ¿diario en 
Murcia y publicó él pasado pcho 
de Junio un artículo sobre •'El' 
desmantelamiento de la • Organi
zación Sindical", en el qüe seña
laba que el señor De Vicente se 
había gastado,casi millón y me-' 
dio de pesetas del erario público 

©n adecentar la vivienda de pro-, 
piedad estatal que ocupaba cuan
do estaba 'destinado en Las Pal
mas. , ' •, • 

Además, Ciríaco de Vibente, so
licita como compensación que se 
le abonen cinco - millones de pe
setas, cantidad c&ie destinaría 
—según ha manifestado el de
mandante— a la constitución de 
un fondo de ayudas para estu
dios de todo tipo en favor de los 
funcionarios y trabajadores del 
Ministerio de Trabajo que lo ne
cesiten, y para los hijos de és
tos. 

A U N Q U E N O S E S O L I C I T A R A P E R M I S O 
• ~ ~ • 

B I L B A O : S E C E L E B R O L A A S A M B L E A G E N E R A L D E C . 0 . N . ¿ 

• E l P. S. 0. E . rcnovado, favorable a la fórmula reumíicadora del sector hi&iórleo 

R e n a c e l a p o l é m i c a s o b r e l a s o b r a s 

d e l a S a g r a d a F a m i l i a d e B a r c e l o n a 
BARCELONA, 17.—(CIFRA).— 

La convocatoria de una nueva 
cuestación popular, a fin de re- . 
candar fondos para la continua
ción de las obras de constricción 
de te Sagrada Familia, ha .vuelto 
4 poner en marcha la habitual 
polémica 'sobre dicha construc
ción. 

En una nota de la " Comisión, 
de Defensa del. Patrimonio y Ar
chivo Histórico" del Colegio de 
Arquitectos de Cataluña y Balea
res, se acusa al patronato y la 

•junta de obras de la Sagradá Fa
milia, de utilizar el nombre de 
Gaudí para llevar adelante la 
obra que se realiza junto al mo
numento diseñado, por Gaudí", 
creando una confusión en el. pú
blico, ya que el genial arquitec-, 
to, no dejó ninguna clase de pla
nos que permitieran seguir ade
lante con la construcción. 

En dicha nota se califica las 
áctuales obras de "una mixtifi

cación de la, obra gaudiana" y 
de un "grave error artístico, cul
tural, urbanístico y pastoral" y 
se pide que los fondos que se re
cauden en la1 citada cuestación 
sean destinados a la restauración 
de la obra gaudiana, en lamen-
•table estado de abandono a pesar 
de su condición de monumento 
artístico nacional". 

La misma "Comisión de De
fensa" del Colegio de Arquitectos, 
én otra nota, denuncia el la
mentable estado de abandono de 
la finca "El Capricho", pMa de 
Gaudí, situada en Comillas, San-
tandér^ y exige la adopción de 
medidas pjura defender aquella 
construcción del genial arquitecto 
de Reus. , 

El pasado día 10 de Junio se 
cumplieron los 50 años de la 
muerte de Gaudí, atropellado por 
un tranvía en la- Plaza de Te-
tuán, cuando se dirigía hacia las 
obras, de la Sagradá Familia. 

BILBAO, 17.— (CIFRA).— Con 
asistencia de unos 600 represen
tantes, se realizó hoy en Bilbao 
la asamblea general de la Comi
sión Obrera Nacional de Euska-
dí (C.O.NJE.), para cuyo des
arrollo no se había solicitado 
permiso gubernativo. 

Se hallaban presentes en la 
asamblea 25 representantes de la 
C-ECO. (Coordinadora de Eus-
kadi de Comisiones Obreras), ra
ma escindida de Ccjjnisiones 
Obreras; representantes de S.T.V. 
(Solidaridad de Trabajadores 
Vascos) y un miembro del Secre
tariado de la Coordinádora Ge
neral de Comisiones Obreras, Ni
colás Sartorius. No había repre
sentantes dé U.S.O. y de U.G.T., 
debido, según se dijo, a proble
mas de orden técnico. 

Loe representantes de esta 
asamblea, consideran como una 
preparación para la que se pien
sa llevar a cabo en Madrid a ni
vel de todo el Estado español a 
finales de mes, han sido elegi
dos por zonas y por ramas: Me
tal, Artes Gráficas, Química, 
Banca, ESiseñanza, SanidadVy 
Construcción. 

Se dijo, entre otras-cosas en la 
asambléa que se pretende emi-

•tir 100.000 bonos de Comisiones 
Obreras en el país vasco, es de
cir, la décima parte de los que 
se ván a poner en circulación en 
toda España, al precio de-25 pe
setas. ' 

AVANZA EL PROCESO DE 
UNION DEL P.S.O.E. HIS

TORICO Y RENOVADO 
El Partido Socialista Obrero 

Español (renovado) se- ha ma
nifestado favorable a la fórmu

la reunificadora del sector histó
rico de ese partido —según in
formó hoy la comisión ejecutiva 
del P^.OJB. (histórico) en un co
municado al término de su reu
nión en Madrid. 

El comu»icado.? añade que el 
pasado domingo se reunieran en 
un almuerzo los secretarios gene
rales de las dos ramas, Felipe 
González y Víctor Salazar, jun
tamente con Ovidio Salcedo, vice
presidente del P.S.O.E. histórico, 

"y Ramón Rubial, del sector re
novado. 

Felipe González —dice el co
municado— informó a los re
presentantes del P.S.O.E. histó
rico que el P.S.O.E. renevado era 
favorable a las propuestas reuni-
ficadoras del sector que encabe
za Víctor Salazar. 

"Como consecuencia de esta 
respuesta el sector socialista his
tórico ha convocado el 3 de Ju
lio una reunión extraordinaria 
del comité nacional para obte
ner el refrendo de este alto or
ganismo con vistas a la reunifi
cación. 

En el comunicado de la comi
sión ejecutiva del P.S.O.S. histó
rico se dice también que se. han 
dado de alta • en el pamdo un 
gran r.úmero de agrupaciones' so-r 
cialistas de reciente constitución, 
y se piden sindicatos y eleccio
nes libres, la abolición de toda Nde las organizaciones miembros* 

que Raimundo Fernández Cues
ta puede cambiar el actual de 
F.NiE.,'es por el de F.E.T.. de la; 
J.O.N.S., al que ha servido fiel, 
mente durante cuarenta agc" 
pero no por el de F j j . i ¿ 
J.O.N.S. que ignoró e inmoló' du
rante ese mismo espacio de tiem 
po". >•• \ ' 

CONTINUA DETENIDO r v 
MILITANTE DE LA UGT 

BARCELONA, 17. (.CIEEIA)^ 
Continúa detenido en lá párcel de 
Villanueva y Geltrú el militante 
de la Unión General de Trabaja
dores, Félix Macias González, ai 
que se acusa de repartir propa
ganda ilegal de esa central skil 
dical socialista. 

FEDERACION DE PARTI 
DOS SOCIALISTAS 

La Federación de Partidos So
cialistas (F.P.S.) podría elegir 
un presidente —rotativo— y tres 
secretarios generales, en el curso 
de las jornadas constituyentes que 
dicha Federación celebrará los 
días 1,9 y 20 próximos en el Co
legio Montpellier de Madrid. 

Los temas fundamentales de 
las jornadas serán: la entrada en 
Coordinación Democrática, la po, 
sición ante el sindicalismo, esta-
tutos reguladores de ,1a Federa
ción y unidad socialista. 

Asistirán , a las jornadas entre 
ochocientos y mil representantes 

El Consejo de Trabajadores de Alava 
pide la dimisión de su presidente 
• P O R D E S L E A L T A D , A B U S O D E P O D E R Y D E S I D I A 

Los alumnos de Radioenseñan-
«a han reaüzado diversas activida
des culturales, entre las que háv 
que destacar dos. 

En días pasados y por grupos los 
alumnos de Lugo-capital, han visi-» 
tado las instalaciones de Radio Po
pular, siéhdo atendidos por lo$ téc
nicos de la misma, que les han 
dado toda serie de explicaciones so-

ENSEÑANZA 
INSTITUTO NACIONAL 
D E B A C H I L L E R A T O 

- MASCULINO D E LUGO 
Se pone .en conocimiento de. to

dos-Ios alumnos que deseen ma
tricularse en este Centro como 
alumnos oficiales pâ ra el curso, 
76-77, que el plazo de matrícula 
eerá del 1 al 20 de julio próximo,, 
para aquellos alumnos que hayan 
superado todas las materias en la 
presente convocatoria de junio. 

Los que no hayan superado el 
curso, en la convocatoria de junio, 
deberán hacer la reserva de plaza 
en las mismas fechas (1 al 20 de 
julio) y , la matrícula será del 1 a' 
2d de septiembre. 

Los aJümnos que deseen matricu
larse cómo liUres para la próxima 
convocatoria de septiembre, debe
rán hacerlo del f̂ al 20 de julio. 

Los alumnos de 1 ? de B. U. P. 
deberán presentar para su inscrip
ción en este Centro los siguientes 
documentos: 

— F̂otocopia del Graduado Esco
lar o del Título de Bachiller Ele
mental, en su caso. 

—Dos fotps taipaño carnet. 
—Partida de nacimiento o foto

copia del libro dé familia. 
. —^Certificado médico!". 

— F̂otocopia de familia numero
sa, en su casô  

bre el carhino que sigue la noticia 
desde que se produce, entra en 
redaedón y sale en antena. Asi
mismo, todo el complejo, trabajo 
de técnicas de control, locutores y 
departamento de Redacción. 

Los alumnos han demostrado 
mucho interés realizando preguntas 
9 incluso se han'atrevido a realizar 
una grabación, quedando muy agra
decidos a todo el personal de Radio 
Popular por su amabilidad. 

Otra actividad digna de mención 
es la que han llevado a cabo du
rante iel dqmingo pasado realizando 
un viaje de fin de curso y confra
ternidad con todos k>̂  alumnos de 
Radioenseñanza de la provincia, y 
que en este Año Santo no podía 
ser a otro sitio que no fuera San
tiago de Compostela. 

•Se dieron cita todos los alumnos 
de la provincia .em la Avenida Ra
món Ferreiro, para, desde allí ini
ciar el «Camino de Santiago»!. Una 
vez en la Ciudad del Apóstol oye
ron la Santa. Misa y realizaron to
dos los actos (léase abrazo al Após
tol, Santo dos Croques, etc.), para 
ganar el ĵubileo. 

Se sale' de la ciudád, 'camino de 
Noya con el fin de reponer fuer-

• zas, no sin antes darse un refrescan
te baño y quedar listos para conti
nuar viaje hacia Padrón, en donde 
se hace una visita obligada a la 

Presidencia de Honor 

del Congreso de 

Libreros 
,LA COBUÍÍA, 17.— (CIFRA).— 

El Rey de España aceptó la pre-
sjdeíncia de honor del Quinto 
Congreso de Labreros que se ce
lebrará en- La Coruña en la pró
xima semana. 

^ L a aceptación del Rey ha sido 
cojnunicada lal presidente del Sin-
dióato de Papel y Artes Gráficas 
por la Casa de Su Majestad. 
• A este congreso vendrá el pre
sidente de la Asociación Interna
cional i de Libreros y magnate del 
mundo del übró en Estados Uni
dos, Rusel! Reynalds, propietario • 
de 400' librerías en los Estados 
Unidos. 

La junta directiva nacional del 
comercio del libro constituida por 
40 libreros de todas las provincias 
españolas celebrará una reunión 
pEeparatoria del congreso én la 
mañana del próximo domingo en 
la Cámara, Oficial de Comercio, 
Industria y Navegación de La Co
ruña. 

VITORIA, 17.— (CIFRA).—Por 
41 .votos á favor, 32 en contra, tres 
nulos y'dos en blanco, el Consejo 
de Trabajadores de Alava ha acor
dado en reunión celebrada ayer ini
ciar eí trámite de dimisión de su 
presidente, Miguel Orfiz Osés, p?. 
ra/lo que se acordó remitir toda la T 
documentación al Comité Ejecuti
vo Sindical Nacional. 

En el pliego de cargos sobre la 
actuación del señor Ortiz Osés se 
le acusa de desiealtad,'-abusó de po
der, falta de probidad, abandono, 
desidia y desinterés habitual en el 
ejercicio de su cargo. ' 

DENUNCIA CONTRA E L 
D E L E G A D O D E SINDI
CA TOS 

PAMPLONA, 17.— (CIFRA).— 
El Juzgado Municipal de Parapiona 
ha considerado una denuncia pre
sentada contra Fernando González 
Olive, delegado de , Sindicatos de 
Navarra, por haberse cambiado la 
cerradura de la puerta del despa
cho del Consejo Provincial de Tra
bajadores y no entregar las UaVes 
a sus' dirigentes. • 
. La citada denuncia, que ha sidq 
presentada por el presidente det 
citado! Consejo de Trabajadores, 
Javier Yaben BengoedReji, se basa 
en el artículo 585,^número cinco, 
del Código Penal. 

CONFLICTO E N «CERA
MICAS GRA*NADA» 

GRANÁPA," 17.— (CIFRA).— 
Cuatro meses llevan sin cobrar, se-

E l Juzgado Municipal de Pamplona con

sidera la denuncia del Consejo de Tra

bajadores contra-el delegado de Sindicatos 

gún informa hoy el diario «Ideal» 
los 27 trabajadores de «Cerámicas 
Granada», empresa con dos años 
de existencia y cuya actividad se 
desarrollaba, apar entemente, de 
forma satisfactoria. 

El problema se ha agravado al 
cortar la «Compañía, Sevillana de 
Electricidad» el suministro eléctri
co a la factoría por falta de pagó 

Los últimos salarios percibidos 
fueron los correspondientes a la se
mana del 14 de febrero, pese a lo 
tual los empleados siguieron traba
jando, pero desde hace unos' días 
han tenido que cesar en la labor 
por haberse agotado la materia pri
ma. I "* - ' , 

PREOCUPACION P O R 
LOS ACCIDENTES E N 
LOS ASTILLAROS 

E L FERROL D E L CAUDI
LLO, 17.— (CIFRA).— Las juntas 
sindicales de^ASTÁNO» y empre-

JAIME DE M 0 M Y ARAGpN QUIERE 
SER ALCALDE DE M A R S E L L A 
"Desde hace 20 a ñ o s me tomo la vida muy en ser io" 

MALAGA, 17. — (CIFRA). — 
Jaime de Mora y Aragón, hermano 
de la Reina Pablóla de Bélgica 
expresa hoy en una entrevista que 
publica el diario «Sur» su decidido 
propósito de acceder a la Alcaldía 
de Marbella, para la qüe ahorá es 
el único candidato., . , 

- Jaime de Mora, que vive .desde 
hace varios años en la ciudad mar-
bellí, donde es co-propietario de 
una sala de fiestas, dice al periódi
co malagueño que tiene el propó
sito de presentar su candidatura a 
la Alcaldía, aunque no sabe si an

tê , irá a^as elecciones de conceja
les o si acudirá directamente a las 
de alcalde. ; 

Advierte qué é[ no interviene en 
política y que cree que pafa ser 
alcalde no hace falla ser político. 

Al preguntarle el periodista sí 
no puede ocurrir que el electopado* 
piense que se lo va a tomar a bro
ma, contesta: 

«No', porque :1o único que 'lie 
tpmé a broma es, hace veinte años 

• vivir muy bien, Pero desde * hace 
veinte años n̂e tomo la vida mu-
en serio». 

b d ^ • E L T I E M P O 
na, anecdotario 
misma. • . . . . ^ 

Se continúá hasta Santiago otra fi 
vez, para dar un paseo por las 5 
rúas y seguir más \tarde al aero- £ 
puerto de Labacolla en donde tie- 5 
nen la oportunidad de contemplar * 
el aterrizaje de un reactor y por 
fin la última etapa hacia Lugo a 
donde llegan contentos y cansados, 
pero habiendo aprovechado el viaje, 
al máximo. 

E N t U G O 

X0RNADÁS REXIONALES DE 
CATEQUESÍS DE ADULTOS 

Organizadás .por , o seutor de 
adultos dos Secretariados Diocesans • 
de Catcquesis i daá" f Diócesis ga
legas, • celebraránse no próusimo 
ipes de xulio as III Xornadas Re-
xionales dé'Catcquesis de Adultos 
co siguiente programa: 
, Datas: 1 (11 da mañán), 2 e 3 
de xulio (6 tarde), 
i. Lugar: Colexio La Salle (Santia
go). , , 

Direutor: Antonio Cañizares, do 
Instituto Superior de Pastoral da 
Universidad de Salamanca (Ma 
drid), xunt̂ , con uniros especialistas 
na, materia. • " . 

Temas da<. xornad*s: Fe e cam
bio social en Galicia. 

As xornadas están oensadas esoe-

cialmente pra animadores e respon
sables de grupos catecumenales. 
membros dos actuales catecumena-
dos ou perseas interesadas en xeral 
por .o problema da educación dos 
adultos na Fe (cregos, relixiosos/as, 
mestres). Queda abérto o plaáb de 
inscripción, que se pode realizar 
nos Secretariados de Catcquesis 
(seutor de adultos), das respectivas 
Diócesis ou mediante comunicación 
aos seguintes enderézos: 

Engrácia Vidal. Calle Insua, 35 
O Ferrol. 

Alfonso Magariños. Calle Pauli
no Freiré, 18-l/VB. Vigo. 

P ó d e s e solicitar información 
maior. Daránse programas máis 
detallados oportunamente, 

Dato* facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: , 
.Pres ión 729; temperatura máxima,.?^ temperatura mínima 
13; hmnedad relativa del aire, 73%; dirección del viento, N E - ve
locidad del mismo, 41 .kilómetros por hora agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Durante ej día de ayer se registraron tormentas en el cen
tro. La , Mancha y en puntos del Duerp, Ebro y norte de Levante 
y precipitaciones en Tenerife? Se recogieron cuatro litros dé a-uá 
por metro cuadrado en el aeropuerto de Madrid; tres én la Ciu 
dad Universitaria, Getafe y Albacete; dos en el aeropuerto 
Tenerife y uno en León. 

A FINALES DE 1975 

E l pare alcanzaba a 
382,025 trabajadores 
MADRID, 17.— (CIFRA).— El 

núpieío más importante de tra
bajadores en paro estimado a fi
nales del mes* de diciembre de 
1975, alcanzó un total de 382.025 
según el boletín mensual del ins
tituto "Nacional de Estadística, en 
su número correspondiente a ene
ro-febrero. 

Por provincias, el mayor núme
ro de parados se registró en Bar
celona con 73.849 personas, segui
da de Madrid, con 28.740 y Cá-
"diz con 28;464; siendo el menor 
registrado el de la provincia de 
.Teruel, 9011 161 trabajadosés en 
paro. 

Por sectores destaca'el cíe la 
construcción con 146.484 cásos y 
el más 'pequeño responde a la 
agricultura, con 53.279 trábajadq,-
res en paró. 

R o t u r a d e l C a n a l 

i m p e r i a l d e A r a g ó n 

sas auxiliares manifiestan en una 
nota su preocupación y enérgica re
pulsa por los siete accidentes, dos 
de ellos moríales, ocurridos última
mente en los astilleros. , 

Los trabajadores Abelardo Me-
juto López, de la Compañía Na
val, S. A. y Antonio Díaz Vila, fa, 
Uecieron en sendos accidentes, 
mientras que otros cinco sufrieron 
heridas graves en el espacio de 
tiempo ^ de, una semana. , 

El escrito, hecho público hoy, .de-
nuncia a quienes tratan de justifi
car estas muertes como tributo al 
desarrollo, ya que señalan que el 
hombre está por encima del pro
greso que favorece a una claie de
terminada. 

También recalcan el hecho de 
que Jos accidentes se hayan produ
cido en las empresas auxiliares, 
donde las condiciones de trabajo 
son peores. | 

Madre de. familia: debes pro
ra ocionarte, si quieres proyec
tarte a los demás. 

I !ll . , ' 

legislación represiva y una am 
plia amnistía política general sin 
limitaciones. 

FALANGE CONSERVADO
RA CONTRA FALANGE 
RENOVADA 

MÍAXKRID, 17.— (CIPRA).— 
Raimundo Fernández Cuesta, ha 
reivindicado oficialmente y en ex
clusiva el nombre de Falange Es
pañola y de las J.O.N.S. para la 
asociación política,, que presidía 
con el nombre de'frente Nacional 
Español. 

Entre los firmantes dé la pe
tición, Fernández - Cuesta y el 

.dirigente de P.N.E. Eduardo Ur-
gorri, aseguraron a (CIFRA) que 
se encuentran, además de ellos, 
Manuel Valdés, Jesús Suevos, 
José Antonio Girón de Velasco, 
Juan Aparicio, Vicente Cadenas, 
Vicente Navarro, Luis Santama-
rina, Pilar Primo d̂  Rivera, Ji
ménez Sandoval, Nemesio Fer
nández Cuesta y Fernández Ca-
nepa. 

En relación con la 1 petición de 
Frente Naciónal la Junta Nacional 
Permanente de Falange Españo
la de las J.O.N.S;, autoconsidera-
da. legítimamente representante 
de la Falange, difundió hoy un 
conámicado en el que se opone 
a la pretensión de - Fernández 
Cuenta. 

"Creemos —dice el comunica
do— que el único nombre por el 

de la Federación. 
Otros temas a tratar serán: 

elaboración de bases para uñ 
programa económico, autogestión 
y política agraria, 

Orense 

Protesta Contra los 
embargos de tierras 

en Allanz, Coles 
y Latios 

ORENSE, 17.. - (CIFRA). -
Ciento sesenta y .cinco vecinos de 
Orense han enviado uñ' escrito a 
los .'medios de comunicacién social̂  
en el que muestran su protesta COQ-

'tra los embargos de tierras en Alia-
• rjz. Coles y Lovios, por descubier

tos en las cuotas de la Seguridad 
Social Agraria. 

En el escrito, redactado en len
gua gallega, se dice que el embargo 
de estos'vienes lleva aparejado qui-. 
tar a los labriegos su único medio 
de vida, y exigen que se supriman 
estos embargos, yá que de no ser 
así, los labriegos afectados se ve
rían condenados unos a la emigra
ción y oíros á vivir en condiciones 
ínfimas. 

A vartir de julio 

El kilo de plátanos podría subir 
entre 1.50 y 2,50 pesetas 

SANTA CRUZ DE TENERIFE, & Se dice también que la produc-
17. —• (CIFRA). — El precio del ción platanera ha disminuido, lo 
kilo de plátahós podría experimen 
tar una subida entre 1,50 y 2,50, 
según se rumorea 'isisténtemente 
en medios agrícolas. 

La decisión no parece que va
ya n sufrir demasiado retraso y es 
muy probable que para él próximo 
mes de julio los plátanos se co
mercialicen con los nuevos pre-

que se considera favorable en esta 
época del año, para permitir el sos
tenimiento de los precios. 

Asimismo, se anuncia la inme
diata constitución en el sector de 
una Agrupación Nacional de Plá
tanos, que abarcará a todos lo* 
sectores de la Península y de lasi 
dos provincias canarias, tanto de 
producción como de (¡omercializa-
ción. 

de 
La nubosidad fue escasa eiv Baleares, Costa del Sol, Ceuta y Ú 

Melilla; en las demás regiones fue váriable, con nieblas persisten- £ 
,tes en el Cantábrico, v, de menor duración, en el alto Ebro v 5 
bajo Guadalquivir. •* •• S 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima d© 35 gradosV en % 
Córdoba, Murcia y Badajoz, y mínima de 10, en Salamáncá it 

T I E M P O P R O B A B L E % 

* El Servicio Meteorológico Nacional Redice para hoy cielo nu- S 
£• boso con alguna precipitación débil en el Cantábrico y norte" de * 
^ Galicia. - , £ 
S La nubosidad será variable en ayibas mesetas, cuenca del Ebro, 5 

Cataluña y Levante, con riesgo de- chubascos tormeñtolos dis- - 5 
S persos; en Canarias el cielo estará nuboso, con alguna llovizna 5 
5, aislada, v poco nuboso en las demás regiones. 5 

Seécree que a causa de 
las madrigueras de 

zorros 
ZARAGOZA, 17. — (CIFRAR — 

El Qanal Imperial- de Aragón ha 
sufrido una rotura esta tarde en el 
kilómetro 26 de su recorrido cerca 
de la localidad zaragozana de Qa-
llur. 

A consecuencia de la rotura se 
produjeron inundaciones en cerca 
d̂  ur. centenar de hectáreas de 
huerta, cuyas cosechas quedaron 
prácticamente arrasadas. El hecho 
afecta también al abastecimiento 
de aguas de la capital y demás 
pueblos de su recorrido, aunque 
para casos de emergencia está 
previsto que puedan tomarla del 
Ebro. ' * 

Se r̂ee que el motivo de la ro
tura pueda ser -Igupá de las raa-
drigueias de zorros existentes en 
la margen izquierda riel canal. 
• La léparación se estima ^sté ul
timada en menos de una semana. 

A NUESTROS SÜSCRIPTORES 
(Cambio de domicilio por Vacaciones) %; 

Con et objeto de causarle las mínimas molestias, si en el1 período cíe vacaciones 
Vd. desea recibir El PROGRESO fuera de su domicilio habitual, REUENE este boletín 
y ENVIENOSLO para qu* OBRE en nuestra Administración <on CUAREtySA Y OCHO 
HORAS de antelación, como mínimo, a la fecha del cambio, * 

SEÑAS EN DONDE LO - RECIBE ACTUALMENTE ( B «Ü j <| ) 

Nombre . 

Calle ... 

Teléfdho Ciuciad 

SEÑAS EN DpNDE LO DESEA RECIBIR > ( A l t cl ) 

Nombre 

Calle 

Teléfono Ciudad 

NOTA.-Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja,, con .etra* MAYUSCULAS V-
f T ^ Í V méWma **]™'*™ 'OS*™* indique, s1 es • que .aus^ baia en una 
localidad donde está temoorglmente el domicHíp donde «efertúa los oaoos NO SE, 
OLVIDE Al RETORNAR DE SUS VACACIONES DE ENVlARNof NUEVAMENTE El BOlE 
TIN CON B CAMBIO CORRESPONDIENTE '^utvA/wtivn b ti w 
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S V C E S O S 

Tragedias en Buetó Tres niños rauerlos al incendiarse una casa 

y ios personas ahogadas cuando se bañaban en una playa 

• V I 6 0 : QTRA SALA DE F I E S T A S Y VAN CUATRO EN 
DOS AfiOS- DESTRUIDA. POR UN INCENDIO ME,NOS 

NACIONAL 
DE 

Pohláción activa 
española por sectores 

E l m a y o r p o r c e n t a j e ^ 

3 9 , 8 5 p o r 1 0 0 , s e 

d e d i c ó a s e r v i c i o s 
r M A D R I D , 17. — ( C I F R A ) ; -

E n 1974, el 39,85 por ciento de la 
población activá española se dedicó 
á los servicios, según un informe 

B U E U (Pontevedra), 17. — (CI-
F R A ) . — A (tres se eleva el nú
mero de n iños muertos a conse
cuencia de un incendio declarado 
ayer en el domicilio de sus pa
dres. ; '.' 

E n el siniestro perecieron los 
hermanos Benito y Víctor Manuel 
Martínez Otero, de 2 y 1 años, 
respectivamente y resultó con gra
vísimas quemaduras su hermana 
Catalina, de tres años, que esta 
mañana falleció en un centro sa
nitario donde nada se pudo hacer 
por su vida.' 

E l incendio se produjo cuando 
los tres n i ñ o s . se encontraban so
los en el domicilio siniestrado. 

Los niños eran hijos del matri
monio formado por. Beií ito Mar
tínez Fernández y Balbina Rodrí
guez Otero. 

DOS PERSONAS P E R E C E N 
AHOGADAS 

BUEtJ (Pontevedra), 17.-r (CI
F R A ) . — Avelino Vázquez y Al-
berto Gonzále j Campos, vecinos de 
•Vigo han* perecido ahogados cu'an-
do se. bañaban en la playa de Tu
lla, .del municipio de Bueu. 

Los infortunados bañistas, que 
eran vecinos de Vigo, se encon
traban pagando ,unosv días de des
canso é n una zona de camping 
próxima á la mencionada. playa-
en' compañía de sus esposas, sin 
percatarse de la peligrosidad de 
la playa. ' 

U n . pescador qu<e se encontraba 
en un lugar, próximo a donde 
se bañaban ítíh citados matrimo
nios, acudió en ayuda de ellos lo
grando rescatar a María Elena 
Iglesias Méndez, esposa ' da uno 
de los ahogados. E l pescador tam
bién logró localizar a Alberto Gon
zález Campos, pero ya estaba sin 
vida. 

Alberto González/ de 24 años, 
llevaba uno^ días residiendo en 
Vigo a donde había sido destina-
no como trabajador do la empresa 
"Stanidard". 

S A L A De F I E S T A S DESTRUI-6 
D A POR ü N INCENDIO: "0 
M I L L O N E S D E PERDIDAS 

VIGO, 17. — (CIFRA). — A m á s ' 
de veinte millones de pesetas se 
elevan las pérdidas ocasionadas 
en el incendio que ha destruido la 
«ala de fiestas " E l Jardín", sitúa-
tía en la Avenida de Bueiaios Aires, 
barrio de Teis^ 

L a s llamas se propagaron con 
gran rapidez, debido a los mate
riales plást icos que componían el 
decorado, razón pór la eual los 
bomberos nada pudieron hac§r 
para redudir el s jni^tro y sola-, 
jnente evitaron que se propagase. 

Quedaron en pie solamente las 
paredes del edificio, de unaí plan
ta, -en el qüe se albergaba. Que
daron destruidos también por el 
fuego el equipo e lectrónico de la 
•orquesta contratada y los ves
tuarios de la compañía de revistas 
y del ballet que actuaban en la 
«ala, . ' . ' -

E l incendio se inició sobre las 
seis de la mañana. A las nueve 
remit ió el fuego, por lo cual so- . 
•lamente quedó un retén de Jbom-
beros, por si se avivaban lós res-: 
«oídos. ' 

Se especula con la posibilidad 
•de que el siniestro se deba a un 
cortocircuito, si bien no se sabe 
•con exactitud la causa que lo ori
ginó. 
• Se da la circunstanciav de que 
e ñ plazo de dos años^ ésta es la 
cuarta sala -de 'fiestas de Vigo, 
que resulta afectada por un in
cendio. 

No ha habido qu# registrar des
gracias personales. 

D E T E N C I O N E S E N SANTIA
GO' • l . 

SANTIAGO D E COMPOSTELA, 
17. — (CIFRA). —'Dos personas 
,ban sido detenidas por funciona
rios de la brigada local de Inves
tigación Criminal, s egún se da 
cuenta en una nota facilitada a 
'los medios informativos por la Co
misar ía , de Policía. 

Los detenidos son: José Manuel 
Silva Pérez, de 23 años, camarero, 
natural y vecino de Santiago de 
Compostela, que fue sorprendido 
en la Plaza de Quintana, én esta
do de embriaguez, tratando' de 
niolestar a mujeres que pasaban 

•Por la citada plaza, y realizan db 
actos de exhibicionisnio. 

E l jotro detenido ê  Ricardo 
Blanco Lois, de 46 años, sin pro
fes ión ni domicilio fijio y cuya 
•detención estaba interesáda por 
«I Juzgado de Instrucción de Car-( 
bailo. 1 

T R E S MUERTOS E N A C C I 
D E N T E S DE T R A P I C O • 

GANDIA (Valencia), 17. — (CI
F R A ) . — Tres jóvenes han resul
tado muerto^ al chocar el automó
vil en el que viajaban contra un 
autocar que circulaba en dirección 
contraria. 

A últimas horas de la tarde de 
ayer en la carretera Alicante-Va
lencia, dentro del. término munici-4 
5>al de Gandía, c61isionaron frontal-

mente el turismo "Vt3601-O", con
ducido por Onofre Casartq Ingresa, 
de 22 años, natural y vecino de 
Quart de Poblet (Valencia), y el 
autocar ^-957.343", conducido por 
Juan Manuel Morales Romero, na
tural de Manirva (Málaga), falle
ciendo el conductor del turismo y 
sus dos Hcompañantes, Joaquín 
Valdello Giner y Antonio Orna Ló
pez, ambos de 22 años y vecinos 
de Valencia. 

Al parecef, el accidente sobrevi
no cuando un tercer automóvil 
hizo un adelantamiento indebido 
en curva cefrada blocando al tu-
rismo aludido que para salirse de 
él fue a estrellarse, en su manio
bré, con el autocar' de viaje hacia 

• Alicante. 
L E MUERDE UNA VIBORA 
E N UN DEDO 

V A L E N C I A D E A L C A N T A R A 
. (CáCeres), 17. — (CIFRA). — Cuan
do e l vecino de esta población, Ma
nuel Picado Bonito, de 73 años, 
s e disponía, a abrir una cañería 
de. riego, fue atacado por «na ví
bora que le mordió en- el dedo 
corazón efe la mano derecha. 

Pese a practicarle un corte en el 
dedo afectado y recibir curas de 
urgencia por sanitarios de Valen
cia de Alcántara, su estado se fué 
agravando paulat iramenté , por lo 
que hubo de ser trasladado a la 
capital de la provincia, donde in
gresó en la residencia de. la Se
guridad Social. 

Su estado és grave. E l señor Pi
cado sufre también insuficiencia 
cardíaca. 

EXTRÁNJERO 

L L U V I A S T O R R E N C I A L E S : 
OCHO MUERTOS 

HOUSTON (Tejas),, 17„-(EFE).— 
Ocho personas resultaron muertas 
el martes en Houston a- causa de 
uno de los mayores temporales 
de lluvia que se recuerdan en ía 
región, ha informado la policía. 

Tres personas murieron en acci
dentes de tráfico ocasionados por 
la lluvia. Otros tres perecieron 
ahogadas. Un industrial encontró 
la muerte en un accidente pro
ducido indirectamente por la llû 1 
vía. Y un hombre que había su
frido un ataque ea'rdíaco no pudo 
llegar a tiempo a un centro sa
nitario al no poder avanzar la 
ambulancia a causa del aguacero. 

SEIS C A D A V E R E S 
L O N D R E S , 17, — ( E F E ) . — Otros 

tres cadáveres carbonizados fue
ron encontrados por los equipos 
de rescate a últ ima hora de /la 
noche de hoy, entre los escombros 

- de Un bar de Manchester (Ingla
terra), destruido por un incendio 
iniciado al mediodía. 

E n total el húmero de víct imas 
se eleva a seis y aunque los ca
dáveres son difíciles de identifi
car, un,; vecino señaló que corres
ponden al matrimonio propietario 
del establecimiento y sus tres hi
jos, y la señora de la limpieza. 

Se desconocen las causas que 
' provocaron el incendio. 

HOMICIDIO R E C I P R O C O 
BERGAMO (Italia), 17.^-(EFE).— 

alarido y mujer se asesinaron re
c íprocamente esta madrugada, en 
la dudad de Bergamo, con un mis
mo cuchillo de cocina, en una fe
roz contienda. 

Emilio Pesenti, albañil de profe
sión y de 44 años de edad, y An-
tonietta, de 40, en las primeras 
horas de la madrugada iniciaron 
una violenta discusión que les lle
vó a las manos,., s egún indicaron 
los vecinos que acudieron sepa
rarlos cuando todo estaba consu
mado. . -

L a policía ha podido establecer 
que el marido agredió a la esposa 

• con un cuchillo de' cocina, cau
s á n d o l e heridas mortales. El la lo
gró arrebatarle el -uchillo, con el 
que le dio muerte. v 

Las ^desavenencias conyugales 
venían de antiguo y esta madru
gada dieron fin en una verdadera 
tragedia. 

E L FRIÚLI S I G U E TEM-¡ 
BLANDO 

T R I E S T E (Ital ia) , 17. { E F E ) . - M 
Cuatro han sido las sacudidas [ 
te lúr icas registradas hoy por los í 
s i smógrafos italianos, cuyos e p í - ! 
centros se s i t ú a n en la región d e l ' 
Fr iu l i , medio devastada el 6 de 
mayo pasado por uri,fuerte terre
moto. ; 

L a m á s fuerte de las sacudidas | 
fue. de 4,8 grados de la escala} 
de Richter. Los cuatro movimien
tos se registraron en el espacio 
de ppco mas de una hora y cau
só el p á n i c o entre lá población. 
No se registraron v íc t imas , ij^ro 
muchos edificios en s i tuac ión ya 
precaria, sufrieron mayores da
ñ o s aún. . 

Se totalizan, hlasta hoy, desde 
el 6 de mayo, 141 terremotos de 
débil intensidad. Se producen sin 
cesar otra serié de pequeños ter 

• rremótos , no perceptibles en la 
superficie de la tierra. 

E N F E R M E R A S F I L I P I N A S , 
PRESUNTAS ASESINAS 

ANN A B B O R (Michigan, E s t a 

dos Unidos), 17.— ( E F E ) . — Dos 
enfermeras de origen filipino fue
ron detenidas y procesadas, bajo 
la presunción \ de asesinato de 
cinco pacientes, en un, hospital de 
veteranos de guerra, en el cual 
cincuenta y tíh enfermos inter
nos han padecido —o p a d e c e n -
afecciones pulmo - respiratorias 
desde el pasado año. 

E n los sumarios incoados, con
tra las dos enfermeras se espe-

L U G O : D O S I N C E N D I O S F O R E S T A L E S , 

E N A B A D I N Y G Ü I T I R I Z 

A d é m á s de varias alarmas, 
a.yer se ihan producido dos . in
cendios forestales en. montes de 
I C O N A . Uno-de ellos se in ic ió á 
la una y media de la tarde en 
61 monte A r g é n (Abadín) , ar
diendo una¿ cuarenta hec táreas 

v con pinos pinaster de 23 años . Fue 
sofocado en las ú l t i m a s hor̂ s 

• de ia tarde. v 

• Otro comenzó a las mis ctó la 
tarde en el monte Santa Gnus, 
de Guitiriz. Cuando escriblmo? 
esta infortnación todav ía no fue 
controlado, participando en l a 
ext inción- , personal del IOONA 
con dos coches bomba, fuerzas 
de la Guardia , Civ i l - y vecinda
rio. ' • . . -,, , 

cifican cinco acusaciones de ase
sinato,, con premedi tac ión; diez, 
de envenenamiento de pacientes 
por medio de inyectables, m á s 
una de conspiración para asesi
nato. 

L a s enfermeras detei|idas ayer, 
bajo la presunc ión de los delitos 
en cuest ión , son: Fi l ipina Narci
so, de treinta años , de la loca
lidad de Ypsi lant i (Michigan), y 
Léonor Pérez, de 31 años, de C h i - . 

cago. Ambas comparecen hoy an
te el Juez de Instrucc ión. 

Sus detenciones tuvieron lu
gar tras denuncias de que c iu-
cuet í ta y un pacientes presenta
ban afecciones respiratorias. L a s 
pesquisas, llevadas a cabo por, 
agentes del F . B I . , dieron como 
resultado. el descubrimiento de 
las muertes que se lea imputan 
y e l haber inyectado a los 51 en-v 
fermos la droga paralizante Bro-
mido Pancuronio. 

¿el boletín mensual del Instituto 
Nacional de Estadística, en el nú
mero correspondiente a eneró-fe
brero. 

E n el mi&nio año el 27,14 por 
ciento de la pofelación activa traba
jó en la •industria, sin contabilizar 
el sector de la construcción; el 
22,99 por ciento a la agricultura 
y e! 10,02 por ciento a la construc
ción. 

Estos porcentajes s i g n i f i c a n 
5.312.400 personas en servicios; 
3.617.900 en la industria; 3.065.600 
en la agricultura y 1.336.300 espa
ñoles en el sector de la construc
ción. 

La Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins 
tituto Nacidnal de Previs ión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co
mo en la Secc ión Femenina del 
Movimiento. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previs ión y la Sección F e 
menina de! Movimiento. 

H a s s a n 11 c o n d e c o r a 

a l t e n i e n t e g e n e r a l 

d e S a n t i a g o 

R A B A T , 17. — . (EFE) . — E l rey 
Hassan de Marruecos ha'impuesto 
el Gran Cordón del Mérito Militar 
al vicepresidente del Gobierno es
pañol para Asuntos de la Defensa, 
teniente general Fernando de San
tiago, y Díaz de Mendívil. 

E l rey de Marruecos ofreció 
anoche una cena, de gala en honor 
del vicepresidente del . Gobierno 
español a la que asistieron el pri
mer ministro marroquí, Ahmed 
Osman, otros miembros del Go
bierno, altos jefes, militares, una 
representación del Cuerpo DÍBIO-
mático y el embajador de España 
en Rabat, así cortio e l séquito del 
vicepresidente. ,4 

Con inmediata anterioridatl a la 
cena, y en el salón del trono del 
Palacio Real . tpw lugar la im
posición fiel Gran Cordón del Mé
rito Militar al teniente general de 
Santiago. 

F O T O G R A B A D O 

directo 
linea 

• color« 
i . nwo K 

L a C o m p r a 

Comprar apartamento es una 
inversión importante. Hay que 
buscarlo , con paciencia y elegir 
sin prisa. Mientras usted encuen
tra el ápartamento, si| dinero es
pera perdiendo el tiempo. Mal 
negocio. Dinero que pierde el 
tiempo... no gana dinero, 

¿Por qué tener muerto el ca
pital? Usted puede guardarlo " v i 
vo" rentando tranquilamente has
ta el 8% en una Cuenta a Plazo 
(iel Hispano. 

¿A qué plazo? Al que le con
venga: Puede colocar, a tres o 
seis meses, la cfantidad que nece
site invertir pronto, cobrando el 
4,5 o el 5,5%. E l jesto puede 
dejarlo en espera, a uno, dos o 
tres años, cobrando el 6%, el 7% 

o el 8% de ínteres, respectiva-
mente. 

En tres años, por ejemplo* 
un millón al 8% se convierte en 
J.259.700 pesetas- Y su dinero 
no queda necesariamente blo
queado. S; le . hace falta, usted 
puede acordar con el Hispano el 
disponer de fondos pon un interés 
diferencial del 1%. 

Sobre otras fórmulas para 
administrar bien su patrimonio, 
le informaremos en persona. Y 
también sobre créditos para co
laborar en sus inversiones. 

Mientras tanto, en las Guen* 
tas a Plazo del Híspano; el dinero 
en espera gana dinero. 

Tranqpilamente. 

SÍkL B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O 
puenta a Plazo del Hispano. 

Dinero en espera que«gana dinero. 

UJ 
té 
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Detenidos por la OIP los supuestos 
asesinos del embajador JOSA en Beirut 
• S E R A N A H O R C A D O S P Ó R L A S F U E R Z A S P A N A R A B E S 

B'EülíüT, 17.— (EFE-U^I) .—El 
mando de la Organización de M-
Iberaeión de Palestina' (ha anun
ciado, (hoy, jueves, que hahía' de
tenido a los supuestos asesinos 
del embajador de ios Estados 
Unidos en E l Líbano, Prancis 
E . Meloy jr., a su consejero eco
nómico y a su chófer. 

En un comunicado hecho pú
blico esta mañana, se notifica que 
los autores de los tres crímenes 
serán ahorcados como medida, no 
sólo punitiva, sino disciplinaria, 
para cuando entre en funciones 
la fuerza, pacificadora conjunta 
panárahe que debe llegar al Lí
bano para -hacer observar el alto 
el fuego. 

En el aludido parte no se dice 
cuántas fueron las personas dete
nidas como presuntos asesinos del 
embajador norteamericano/ ni 
dónde ni cuándo fueron apre
hendidas. No se han, facilitado 
más detalles que el de que "se 
!ha corroborado que ¡ry. la resis
tencia palestina ni el movimien

to nacionalista libanes, han teiü-
do nada que yer con este hecho". 

SON CINCO LOS SUPUES
TOS ASESINOS 

BEIRUT, 17.— (EFE).— Los 
supuestos autores del secuestro y 
asesinato del embajador de los 
•Estados Unidos (. en E l Líbano, y 
de dos empleados piás^de la em
bajada, son cinco miembros de 
la Organización para la Libera
ción de Palestina (OLP).. dos de 
los cuales se cree que pertenecen-
a la organización árabe comunis
ta, señalan fuentes dignas de cré
dito. 

Izquierdistas radicales libaneses 
fueron autores de ataques a su- : 
cUrsales de empresas norteameri
canas, sobre todo, del robo espec-
tacular, que terminó en drama, a, 
la sucursal del "Bank of Améri
ca" en Beirut en 1973. La mayor 
parte de los miembros del grupo 
fueron detenidos y encarcelados, 
pero lograron huir de la prisión. 

La representación británica en 
la capital libanesa está preparan-

E l m a y o r i s t a s e c u e s t r a d o s e r á m u e r t o e n 

R o m a e l d í a 1 9 a l a s o c h o d e l a t a r d e 

Si no se reparten 75.000 kilos de carne de primera 
ROMA, 17. — (EFE),1 — Los se

cuestradores del mayorista de po
llos Renato Penteriani?» exigieron 
hoy para el próximo sábado, 19, 
ia venta a "precio político" de los 
71.000 kilos de carnes de primera 
calidad, a cambio de la vida de 
su víctima. * 
• Lo han declarado así en la octa
villa depositada en ia estación 
del metropolitano del barrio resi
dencial del "EUR", en Roma. 

Estos 71.000 kilos de carnes ese 
tuvieron destinados a ser Vendidos 
a cambio cte la vida y liberación 
del «nayorista de carnes Giuseppe 
Ambrosio, secuestrado cuarenta y 
ocho horas antes de 'Penteriani, 
y encontrado casualmente por . la 
policía al día/.siguiente. 

E l secuiestro de Renato Penteria-
m respondería, como se pensó en 
«n primer momento, a una "se
gunda fase" del primer secues-
¡tro, a fin dte imponer la venta de 
íestas carnes al "precio político" 
fde 1.500 liras el Klo; (119 pesetas). 
(Los 71.000 lejíos del'producto fue-
yon secuestrados, por Orden de la 
aoagistratuira, . antes de que Giu-
«eppe Ambrosio fuese encontrado 
apor-los carabineros. 

La venta de esas carnes debió 
bacerse .—*©n la primera fallida 
fase de ,1a "operación" firmada 
!por M "Unidad dé Combatientes 
Comunistas";— ayer;', Los comer-
tóantfces mayoristas de camest que 

Jaeiütaron esta cantidad, estaban 
•dispuestos a que se vendiesen, aún 
rescatado Ambrosio. La magistra-
terfe. se opuso tenazmente. 
I "STEL-LA RQSSA" 

La orgapizadón ultraiaquietdis-
ta "Steüa Rossa", es la qué firma 
la octavilla hallada hoy en una 

' estación del metropolitano de Ro
sna, exigiendo la venta de carne 

á precios populares, a cambio dé , 
la liberación del mayorista de 
aves y huevos, Renato Penteria-
ni, secuestrado a primeras horas 
de ayer. 

"Por su libertad —se lee en la 
petición de los extrenjistas—, pé-
dimos las mismas condiciones que 
pqr la del enemigo del pueblo 
liberado por los carabineros cer
ca del Coliseo". . 

Y precisan que "queremos la 
carne a 1.500 liras él kilo, en caso 
contrario, mataremos al prisione
ro el 19 de junio de 1976̂  A las 
•20,30". 

A continuación explican su es
trategia, afirmando que "hay que 
atacar al Estado, llevar adelante 
la >lucha de la revolución socialis
ta *hasta la victoria del proleta
riado", citando los hombres, de 
Carli, Golombo, Baffi, Cefis, An-
dreotti y Agnelli, y amenazando 
que "desaparecerán de. la superfi-
cie de la tierra". 

También piden que las flotas 
norteamericanas y soviética aban
donen el Meditérráneo, porque 
hay que "barrer a los enemigos 
del pueblo sin piedad. Seré la 
victoria del socialismo revolucio
nario". * 

Fuentes policiales calificaron la 
octavilla como obra de "ignorantes 
provoeadore-", quê no tienen nada 
que ver coii los responsables del 
secuestro de Renato Penteriani. 

La razón de esta pronta deter
minación sobre ia autenticidad 
la da la policía por el hecho de 
que "Stella Roja" es un grupo 
de la extrema izquierda que tienen 
una existencia legal y jamás ha 
actuado en la clandestinidad ni 
ha recurrido a acciones delictivas 
como la del secuestro. 

do una evacuación del personal 
de la embajíida y residentes bri
tánicos en E l Líbano, que saldrá 
mañana por carretera a Damas
co. La embajada francesa lo hi
zo ya con su personal el martes 
pasado. 

ARAFAT CONDENA E L 
ASESINATO e 

PARIS, 17.— (EFE).— Se tra-
t« de "un crimen odioso", ha 
manifestado anoche Yasser Aro-
fftt, presidente de la Organiza
ción de Liberación de Palestina 
(OÚP), desde Kuwait, donde se 
encuéntra ei\ estos momentos. 

Esta condena ¡ha sido comuni-
cadq, al jefe de la oficina de en
lace e información de la "OLP" 
en París, Ezaüfdine Kalak, que 
tuvo una conversación telefónica 
con Arafat, de la que puso al co
rriente a la prensa parisiense. 

Comentando el asesinato, K a 
lak afirma que tales fetos "se 
proponen conseguir las cdndicio-
nes propicias y la realización del 
complot preparado contra la re
volución palestina y el Movimien
to Patriótico Libanes". "Cada 
vea que un período de tranquili
dad relativa se instaura en E l Lí
bano—añadió— y que las partes 
implicadas en el conflicto se apro
ximan a un acuerdo, ee comenten 
actos de provocación, encamina
dos a reanudar los combates y 
dar pretexto a, una intervención . 
extranjera". 

PLAN FRUSTRADO PARA 
RESCATAR AL EMBAJA
DOR 

T E L AWV, 17.— OEflE).— Los , 
norteamericanos tenían prepara
da una fuerza especial expedicio
naria para rescatarval secuestra-

- do embaj ador de los Estados Uni
dos én E l Líbano, pero el asesina
to 'del embajador desbarató los 
planes, informa la agencia isrielí 
de Frenga. 

La fuéfza expedicionaria estaba 
integrada por un millar de sol
dados del Ejército del Aire, los 
cuales iban a 'ser trasladados el, 
Líbano en helicópteros^jue des
pegarían de Chipre. 

KISSINGER Y E L LIBA
NO 

, WASHINGTON, 17.— (EFE).— 
E l secretario de Estado, Henry 
Kissinger, descartó hoy una in-

• tervención militar de los Estados 
Unidos en E l Líbano. 

"Ta l intervención uniría a to' 
dos los elementos, excepto a los 
cristianos^ contra los Estados Uni
dos, ocasionaría muchas víctimas 
y llevaría a.un compromisó sin 
límites", dijo Kissjnger. 

Un médico español, implicado en 
el nuevo proceso a Isabel Perón 
# A l D r . Florez Tascón se le acusa de sacar 

de Argentina dólares destinados a López Rega 
ta de Hierro y luego abandonó el 
país vía Paraguay. 

C O M U N I C A D O C O N J U N T O 

' ^n ^flrri0 de Usera de Madrid 

D o s c a r g a s e x p l o s i v a s d e s t r u y e n l o s l o c a l e s 

d e l C l u b J u v e n i l y u n d e s p a c h o l a b o r a l i s t a 

• t o s i c emos acusan á la extrema derecha 
MAOR1D, 17. — (CIFRA). — 

Dos cargas explosivas han destrui
do, en la madrugada de hoy, los 
locales de un Club 'Juvenil y de 
Un despacho laboralista en la calle 
Juan Zofíp en el barrio de Usera. 

Los locales han quedad^ total
mente destrozadoŝ  aunque no ha 
•habido desgracias personales. Tam
poco han sufrido daños los edificios 
colindantes, entre gos que se en
cuentra la parroquia del Beato 
Juan de Avila. 

ACUSAN A LA EXTRE
MA DERECHA 

Asociaciones de vecinos y olt2i& 
entidades *lel barrio madrileño de 
Usera responsabilizaron hoy a la 
«extrema derecha» de la destruc
ción de los locales de un Club Ju^ 
venil y un despacho de abogados 
labpralistas^ ocurrido la pasada ma
drugada. 

Las mismas fuentes indicaron que 
este atentado está dentro de «una 
ola de Violencia desencadenada a 
nivel nacional por grupos de extre
ma derecha perfeotaménte conoci
dos e inmunes». 

«Esto es la culminación de una 
serie de amenazas y agresiones que 
grupos organizados de, extrema de
recha han vfenido realizando en los 
tres últimos años en esta barria
da», manifestó a «Cifra» Emilio 
García Horcajo,. uno de los tres 
abogados laboralistas que desarro
llan su misión en el local destruido. 

Los vecinos y entidades del ba
rrio de Usera hicieron público hoy 
un comunicado destinado , a la opi
nión pública en el que indican que 
ante 1̂  cadena de - atentados y 
amenazas que vieíien registrándose 
Xiesde hace tiempo han exigido de 
las autoridades el inmediato escla
recimiento de los hechos, así como 
la detección y castigo de los auto
res y resarcimiento de los daños 
sufridos. 

Asimismo, se indica en el comu
nicado que' en los' últimos años 
fueron objeto de agresiones el pá
rroco de la iglesia Virgen de La 
Fuensanta y el de la de San Juan 
de Avila. También sé registraron 
atentados contra vehículos de miem
bros de la Comunidad de Cristia
nos de la parroquia de San Juan 
de Avila, 

SANCIONES GUBERNA
TIVAS • - #"-

CORDOBA, 17. — (CIFRA). — 
Con motivo de haberse producido 

en los últimos días en distintos pue
blos de esta provincia la acción de 
piquetes íde obreros agrícolas^ que 
siguiendo consignas de, grupos sub
versivos, coaccionaban a cuadrillas 
de trabajadores para, que abando
nasen sus labores y se uniesen a 
una proyectada liuelga, han sido 
sancionados cuatro vecinos de Po
sadas, según una nota "del Gobierno 
Civil. • 

Se trata de Manuel Cruz Fernán
dez y Manuel Rodríguez Ruiz, a 
los que i se hán impuesto sendas 
multas de 25.000 pesetas a cada 
uno, y el menor cuya identidad res
ponde a las iniciales J . R. D., por 
tomar parte en tales desórdenes pú
blicos, con otra multa de 15.000 
pesetas. E l cuarto «ancion^do lo 
hab/a sido aníeriormente con uná 
cuantía de 50.000 pesetas y se trata 
de Antonio Gómez' Martín. 

DOS MUJERES DETENIDAS 
PAMPLONA, 17. — (CWRA).~¿ 

Dos mujeres —Inmaculada Ruiz y 
Pilar Azcárate— han'sido, deteni
das por la Policía en Pkmplona, por 
pronunciar, ai parecer» frases con
tra laŝ  instituciones del Estado. 

E l hecho ocurrió después de ha
berse celebrado una asamblea de 
vecinos, organizada por las aso
ciaciones de Jos barrios de la Mila
grosa y de la Chlntrea, ctm el 
fin de trat ar'sobre temas de ense
ñanza, y más concretamente, sobre 
la-instalación de un Instituto Po
litécnico. 

Tras prestar declaración en la 
Comisaría, ambas mujeres fueron 
puestas en libertad. 

ANONIMOS DE AMENA-
' Z ^ CONTRA VENDEDO

RES DE REVISTAS Y PE-
RIODICOS 

SANTANDER, 17.- (CIFRA).-
Casi la totalidad de los vendedores 
de revistas y periódicos de Santan
der han recibido anónimos en los 
que se les amenaza con incendiar 
•sus quioscos por vender revistas 

1 pornográficas. 
Los anónimos los han visto esta 

mañana al abrir sus respectivos 
quioscos y, según ios propietarios, 
el texto de todos ellos coincidía en 
las amenazas. 

f Mujer: si no quieres distan
ciarte de tus hijos instrúyete. 
Acude al Centro de Formación 
Familiar y Social. 

BUENOS AIRES, 17. — (EFE).— 
Un juez argentino solicitó averi
guar el paradero del médico espa-

José Francisco Florez Tascón 
y de José Vanni, a quienes se acu
saría de haber sacado del país dó
lares destinados al prófugo J<#sé 
López Rega. 

Esta información, difundida hpy 
por la agencia "Noticias Argenti
nas" (NA) se basa en presudtas 
fuentes responsables, del palacio de 
los tribunales, con referencia al 
nuevo proceso judicial iniciado con
tra la ex-presidente María Estela 
Martínez de Perón. 

En ,este proceso se incluye tam
bién a varios de sus colaboradores 
y se relaciona con el mensaje irre
gular de los fondos reservados de 
la presidencia de la nación. 

No puede dejar de destacar
se —agrega la agencia— la inclu
sión del nombre del médico José 
Francisco Florez Tascón en ese\ 
caso. Se trata de uno de los pro
fesionales que prestó asistencia al 
ex-presiderite Juan Perón durante 
su larga permanencia en Madrid. 

"NA" dice que ello le permitió-
relacionarse estrechamente con 
Perón y el grupo que le acompaña
ba, entre ellos el ex-ministro de 
Bienestar,'Social, José López Rega.N 

• .Según ""NA", a fines de 1975, 
Florez Tascón hizo r.n viaje a Bue
nos Aires —puyos motivos no fue
ron "suficientemente aclarados"—, 
aunque las versiones que circula
ron .en aquel momento lo vincula
ron con el estado de salud di la 
viuda de Perón, que por entonces 
era notoriamente precario. 

También llegó por esa época 
José Vanni, quien cumplía fun
ciones similares» a las de ma-. 
yordomo en la residencia de Puer-

E l secretario de Estado formu
ló estas declaraciones ante el co
mité de relaciones internaciona
les d© la Cámara de Represen
tantes, donde en principio sólo 
iba a haiblar de la política nor
teamericana respecto a Iberoamé
rica y Africa, 

Kissinger dijo que el Gobierno 
decidirá en las próximas ,36 ho
ras gi se inicia una ̂ operación pa
ra evacuar a los norteamericanos 
residentes en E l Líbano. No pre
cisó si ello requeriría el empleo 
de personal militar. 

Kissinger afirmó en el Congre
so que parece ser que los asesi
nos son miembros de un grupo 
palestino escindido —el llamado 
"Frente del Rechazó"—- que tra
taba de impedir "una evolución 
moderada" en la crisis política 
libanesa. 

De las revelaciones ahora cono
cidas se deduce a través de la 
gestión promovida por el juez 
Sarmiento, que los viajes de Tas
cón y Vanni habrían obedecido 

propósito de sacar divisas de" 
Argentina con destino a López 

Rega. 
DECLARACIONES DEL DOC
TOR FLOREZ TASCON 

MADRID, 17. ^- (CIFRA). —"Mis 
relaciones con la familia Perón, 
que han sido realmente. íntimas y 
entrañables, se han limitado al te
rreno más estrictamente profesio
nal", declaró a "Cifra"/ el doctor 
Francisco ^osé Florez Tascón, na
da más conocer la noticia según 
la cual un- juez argentino ha soli
citado que se ayerigüe su parade
ro, en relación con el nuevo pro
ceso judicial iniciado contra la 
ex-presidente María Estela Mar
tínez. 

Tras señalar que el suceso cons
tituye "una canallada absoluta", el 
doctor Florez Tascón dijo que su 
generosidad con la familia Perón 
había sido, por otra parte, noto
ria, por cuanto jamás recibió de 
ellos "ni un solo céntimo, ni com
pensaciones de otro tipo que las 
puramente afectivas, guardando, 
como todo español, una gratitud 
hacia el hombre , que nos había 
ayudado en momentos necesita
dos". "Estas" relaciones afectivas, 
limpias en todo momento, fueron 
compartidas entonces por el pa
triarca obispo de Madrid-Alcalá, 
monseñor Eijo Carayá porque ^ 
ese tiempo se remontan". 

Preguntado en torno al viaje 
realizado en 1975 a La Argentina^ 
—al qüe se refiere la agencia— 
manifestó que se trató de una con
sulta personal respecto al estado 
de la presidente- argentina en 
aquel momento. Fue entonces cuan
do se produjo una maniobra rara 
y se habló de una extraña histo
ria de maletas y de dinero en uñ 
periódico dé aquí. A raíz de esto, 
yo traje de allí un testimonio no-

• tarial en el que se recoge todo lo 
que yo sacaba de aqiüel país con
migo, lo cüal fue Comprobado por 
el cónsul de Esoaña y controlado, 
a mi llegada' aquí, en la aduana 

»esoañola". 
-En cuanto a López Rega, no 

mantuvo con él más relación' que 
la nrofesional. 

Por lo que respecta a la noticia 
de la agencia argentina "y otras 
que puedan producirse en el mis
mo sentido, me reservo todo tipo 
de acción legal, que la habrá y 
pronto". 

« E S N E C E S A R I O 
ESPAÑA LA TASA 
• VIUiAR MIR SE INTERESA 

CAPITALES NORTEAMERICANOS 

R E D U C I R E N 

D E INFLACION» 
POR LA AFLUENCIA DE 
HACIA NUESTRO P A I S 

WASHINGTON, 17.— (EFE).— 
En un comunicado conjunto 
hecho público hoy, se dice que 
durante amplias conservaciones, 
el ministro Villar Mir y el secre
tario del Tesoro Simón, pasaron 
revista a la situación económica 
española en el marco de las cir
cunstancias económicas mundia- ' 
les. Estuvieron de acuerdo en que 
la expansión económica de am
plia base que se está producien
do en Estados Unidos, Japón y 
diversos paíseá europeos, debe re
percutir sustancialmente en be
neficio de la economía española, 
la cual, bajo la actual política 
de sus autóridades económicas, 
se encuentra en una etapa de re
cuperación. Reconocieron sin em
bargo, que la expansión económi
ca no podría manteners^sin con
seguir una reducción e* la tasa 
de inflación, tanto en España 
como en los Estados Unidos, y se 
comprometieron a mantener po
líticas económicas orientadas a 
alcanzar ima disminución de la 
tasa de inflación con mi creci
miento económico continuado. E l 
ministro Villar Mir. informó- al 
secretario Simón de la aparición 
en la economía española de seña

les significativas de que la acti

vidad real se recuperará en la 
segunda mitad del año y de que 
habrá, también, una mejora en 
el sector exterior. 

Se examinaron- los aspectos más . 
importantes de las.relaciones eco
nómicas y comerciales entre los 
dos países y los posibles campos 
de más étsreciha cooperación, es
pecialmente entre las institucio
nes financieras, comerciales e in
dustriales. Los ministros mani
festaron su convencimiento de 
que ambos países .se beneficiarán 
de un grado mayor de coopera
ción económica. 

De acuerdo con $us deseos de 
estrechar los lazoá económicos y 
financieros entre los dos países, 
expresaron su intención de lo
grar una expansión del volumen 
de comercio bilateral en el marco 
de un crecimiento del comercio 
mundial. 

Las dos partes examinaron en 
detalle sus posiciones sobre el te
ma de la aplicación a España 
del sistema de .preferencias ge
neralizadas de Estados Unidos, y 
acordaron celebrar próximas con
sultas para fijar los pasos necesa
rios para-.calif icar a España co
mo un país beneficiario del sis
tema de préferencías generaliza
das. 

Trataron también de las tea. 
dencias del turismo americano 
hacia España y de las posibilida-' 
des de incrementar « t e flujo d« 
positiva incidencia en la balan* 
za de pagos española. 

También examinaron el im
portante papel quo la Inversión 
norteamericana ha tenido en el 
crecimiento y desartollo de â 
economía española. E l ministro 
Villar Mir señaló que el Gobier-
no español continuará mante
niendo un clima que permita 
un incremento de la inversión 
extranjera. 

Los ministros estimaron tam
bién que las posibilidades de 

. mantenimiento de la afluencia de 
capitales norteameridanós hacia 
España, teniendo en cuenta la 
fortaleza básica de la estructura 
económica de España son exce
lentes, y que tale^ inversiones 
contribuirán a la futura expan
sión económica. 

E l ministro Villar Mir descri
bió los proyectos industriales pre
vistos en España para los próxi
mos cuatro años y estimó las po
sibles solicitudes de financiación 
para tales proyectos podrían lle
gar a una cifra entre 1.500 y 2.000 
millones de dólares. 

Treinta y cinco muertos en Sndáfrica al 

disparar la policía sobre manifestantes negros 

PROTESTARAN PÓR I A IMPOSICION DEL IDIOMA DE LOS BLANCOS 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D O N A N G E L V I C O L O P E Z 
Que falleció el día 23 de junio de 1975, a los 76 años de edad, después de recibir los Santos Sacra

mentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Josefa Martínez Redondo; hijos. Ermitas, Jesús (empleado de Empresa Montaña), $ilvina, 
José (industrial) y Ricardo Vigo Martínez (empleado de ICONA); hijos políticos, Jesús Rodríguez Man-
ciñeirás, Alicia Vilanová, Luis Pérez, Virginia Penín y María Núñez (empleada de la Residencia S. O. E.); 
hermanos políticos, Manuel, Dorinda, Gumersindo y Carmen Martínez Redondo; nietos, sobrinos, primos 
y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma del finado y la asistencia 
a la funcióh de primer aniversario acto que tendrá lugar mañana^sábado, día 19, a las CINCO de la 
tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro de Villalvite; favor que agradecerán. 

San Pedro de Villalvite, 18 de jimio de 1976 
ÍÍOTA.—A las CUATRO de lâ , tarde, saldrán coches de la calle Sierra de Outes.CLugo), pasando por 

Hombreirp y otro pasando por Aspay ŷ  Vicinte. 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORITA 

t M A N U E L A V A Z Q U E Z D I A Z 
Que falleció en su casa de San, Pedro de Soñar (Casa Caseirp)", el día 17 de junio de 1975,^ los 53 años 

de edad, después de recibir los SantíRs Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
, D. E. P. 

Sus padres,'Jo|é Vázquez Vázquez y María Díaz Latas; hermanos, José, Francisco (empleado de Fe
rretería Asturiana), Manuel (empleado de Frigsa), Ovidio, Eladio, María Valentina y Marcelino Vázquez 
Díaz; hermanos políticos, Carmen -Sánchez, Antonia Mendoza, Concepción López, Pilar Busto, Elisa de 
la Fuen*¿, María del Carmen Somoza Díaz y Alejandro Abuín García; sobrinos de casa, María José y 
Alejandro Abuín Vázqüez; demás sobrinos, tíos, primos y demás familia, 

RUEJGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso.dé su alma y la 
asistencia al funeral de primer aniversario que se celebrará mañana, sábado, día 19, a las SEIS de la 
tarde,, en la iglesia parroquial de San Pedro de Soñar; favor que agradecerán. 

^ San Pedro de Soñar, 18'de junio de 1976 
..NOTA.~A las CINCO de la tarde, saldrán coches de San Pedro de Calde y Lamas, con parada en 

Santa Eufemia, Esperante y Arieiras, a las CINCO Y MEDIA saldrá otro de Santa, María Magdalena 
de Coeses; también' saldrán coches de.Lugo (Puerta de Santiago), á las CINCO Y MEDIA, para las per
sonas qué deseen asistir a dicho piadoso acto. 

L O N D R E S , 17.— (EFE).— A 
treinta y cinco se elevó esta noche 
el número de muertos en Sudáfri
ca y más de doscientos cincuenta 
heridos, como consecuencia de los 
enfrentamientos mantenidos en las 
últimas cuarenta y ocho horas en
tre los manifestantes y la policía 
en la ciudad pesquera de Soweto, 
cerca de Johannesburgo. 

Mil doscientos policías blancos y 
de color hicieron frente a varias 
decenas de millares de gentes de 
color, contra quienes dispararon 
sus armas en varias ocasiones, 
creando entre ambos grupos un es
tado de violencia y terror que ha 
devastado prácticamente la ciudad. 

Los Jóvenes negros, al grito de 
«poder, poder» marcharon por to
das las calles empuñando barras de 
hierro, cuchillos, y otros objetos 
mortales, mientras -que la policía, 
con rifles automáticos, se vio/re
forzada por la presencia de heli
cópteros del Ejército que lanzó ga
ses lacrimógenos contra los mani
festantes* 

E l Gobierno declaró el estado de 
alerta a las bases militares situadas 
cerca del lugar conflictivo. 

Los desórdenes sudafricanos co
menzaron tras una manifestación 
de protesta organizada ayer, miér
coles, por diez mil estudiantes de 
color contra el aprendizaje obliga
torio del idioma «afrikaans», de los 
blancos. 

A primeras horas de hoy se ha
bía reanudado la actividad normal 
interrumpida temporálmente por 
grupos de estudiantes que a las 
ocho hora española, comenzaron a 
volcar automóviles f prender fue-

*£o a edificios, algunas* sedes de la 
Administración. Veinte edificios ar
dían esta mañana. 

Eá torno a Soweto, ciudad de 
más de un millón de negros, mon
tan guardia unos mil agentes ar
mados. 

La policía ha pedido a los hom
bres de raza blanca que eviten 
acercarse a Soweto, púes no po

drían garantizar su seguridad per
sonal. 

Durante la noche grupos de ne
gros continuaron los disturbios por 
la ciudad. Cercaron varias comisa
rías, prendieron fuego a edificios 
y saquearon establecimientos de li
cores. 

Los desórdenes se iniciaron du
rante una manifestación de unos 
diez mil estudiantes en gesto de 
protesta por obligárseles a aprender 
el lenguaje de los «afrikaans» 
blancos. La policía abrió fuego so
bre ios manifestantes, 

LA MATANZA DE SUD-
AFRICA 

LONDRES, 17.— (EfE) .— La 
matanza de Sndáfrica, como la de
nominan líoy con grandes titulares 
los diarios londinenses, ha provo
cado un fuerte, impacto en la opi
nión pública británic^i. Para hoy 
a mediodía se anuncia una mani
festación callejera en -Londres, que 
partirá desde la Casa de Sndáfrica, 
para protestar contra el «apar-

- theid» impuesto por el régimen de 
Vorster. 

E l dirigente liberal Petér Hain 
declaro esta mañana que «Soweto 
se ha sumado a ShaperviUe como 
un típico ejemplo de represión 'cri
minal contra la protesta popular 
sudafricana». 

Se refería a los trágicos choques 
de hace 16 años en Shapervill^, 
dónde perdieron la vida 69 negros; 
«Pediremos a Hénry Kissinger qu^ 
cancelé su prevista reunión con el 
primer ministro sudafricano, Vors
ter, como protesta por ías atrocida
des de Soweto», ¿agregó el político 
británico. 

- QUE QUIEREN LOS NE
GROS DE SUDAFRICA 

i LONDRES, 17.— (Por Hugo 
Aoevedo, de «EFE»).— «Cuando 
estemos muertos, nuestros hijos es
cupirán sobre nuestras tumbas» va
ticinó hoy el presidente de la Co
munidad de Padres de Soweto, la 
ciudad sudafricana donde está hu
meando la mecha de la explosiva 
situación raqal. 

'De ese modo quiso condenar la 
resignación de toda una generación 

frente a la opresión del «apartheid» 
quebfada hoy por la resuelta acti
tud de los jóvenes sudafricanos que 
en* los últimos tiempos fíarecen re
sueltos a sacudirse el yugo impues
to por el régimen racista de John 
Forster. 

Pocas horas arttes de la tragedia 
de Soweto, el deán de Johannes
burgo Desmond Tutu, futuro obis
po de Lcsotho, dirigió una carta 

'abierta al primer ministro John 
Vorster, en la que expresaba que 
la historia no se detiene y que na-

* da impedirá a los negros alcanzar 
. la dignidad que merecen como se
res humanos. 

En tres puntos sintetizada el 
deán' de Johannesburgo los recias 
mos de ia mayoría negra so juzga
da , en» favor de un cambio pacífi
co en el país: derecho a vivir en lo 
que áe denomina erróneamente 
«Sudáfrica Wanca», eliminar el pa
se obligatorio que convierta a los 
negros en ciudadanos de tercera 
cíase, y convocar a una conferen
cia nacional multiracial para sen
tar las bases de una sociedad libre 
y justa. 

«Quiera ̂ Dios inspirar a usted 
para que nos . escuche —decía la 
carta a John Vorster— antes d<> 
que sea demasiado tarde» el pri
mer ministro sudafricano se negó 
a responder, pero tampoco tuvo 
mucho tiempo para pensarlo, pues 
la situación explotó hace pocas ho
ras en la ciudad de Soweto, con 
decenas de muertos y centenares 

. de heridos. 
La conmoción de anoche tendrá 

indudable incidencia en el futuro 
de John Vorster, quien debe, reu
nirse con Henry Kissinger en Ale
mania Federal, los días 23 y 24 de 
este mes. 

Kissinger lleva en su agenda no 
solamente el problema creado por 
la feroz intransigencia de Vorster 
sinó también la situación de Rho-
desia (21 negros, por cada blanco), 
donde el régimen segregacionista 

' de lah Sraith «stá hostigado por las 
guerrillas, y el futuro de Namibia 
con una población de 270.000 blan
cos y seis millones de negros. 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D . J U A N M A T E O S P E R Ü R A 
Que falleció en esta capital el día 21 de junio de 1974, habiendo recibido los Santos Sacramentos, y 

la bendición de Su Santidad 
' . • * D. E . P. • 

Su apenada esposa, Rosa Mera-Andrade; hijos, Angel (empleado de la viuda de Aquilino Gonzá
lez), Carmen (industrial de la Plaza de Abastos) y. Manuel Mateos Mera {empleado del Garage de Pedro 
de Sarria); hijos políticos, Manuel Fernández Castro (industrial dé la Plaza de Abastos) y Vldalina Pin 
Lorabprdía; hermano, Manuel Mateos Pereira (ausente); hermanos políticos, Angel, José, Basilisa, Fran
cisco, Antonlá, Amandina, José Pardo, Hilario y Leonor; nietos, sobrinos, primos y demás.familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma del finado y la asistencia al 
funeral de segundo anivérsario, que se celebrará mañaija, sábado,, día 19, a la UNA de la tarde, en la 
iglesia parroquial del Sagrado Corazón; favor qué agradecerán. 

Lugo, 18 de junio de 1976 

NOVENARIO DE MISAS 
Dará comienzo mañana, sábado, 

día U , a las NUEVE Y MEDIA de 
la mañana, en «la iglesia parroquial 
de San Froüán de esta ciudad, apli
cado por el alma de 

« 

MARIO LODEIRO LOPEZ 
(Viajante de Riera Marsá) 

Que falleció el día 3 de marzo de 
1973, después de recibir los auxi
lios espirituales y la Rendición de 

Su Santidad 
D. E. P. 

SUS PADRES, 
AGRADECEN una oración por el 

eterno descanso de su alma y la 
asistencia a alguna de dichas misas. 

Lugo, 18 de junio de 1976 

Hockey sobre patines 

A C C I D E N T A D A F I N A L D E L A C O P A 
ALCOY (Álicante), 17. — (AL

FIL). — El Club Patín Villanueva, 
de Villanueva y Geltrú, se ha pro
clamado campeón de la Copa del 
Generalísimo de hockey sobré pa
tines, al vencer por penaltys al 
Voltregá, en un partido que duró 
más de dos horas y media y qüe 
tuvo un final accidentadísimo y 
sumamente polémico. 

M encuentro empezó a la una 
y veinte de la tarde en el pabe-
Uón polideportivo del Alcoy, y teiv 
minó a las cuatro de la tarde. E l 
primer tiempo finalizó con venta

ja del Villanueva de 2-1, pero se 
llegó al final del -«rtido con em
pate a cuatro tantos. 

Se jugaron después dos tiem
pos de prórroga de cinco minutos 
cada uno^ que concluyeron con 
nuevo 'empate - cinco goles. A 
partir de este momento surgieron 
los problemas, complicaciones y 
discusiones sin fin. 

• Dirigió este encuentro, Manuel 
Cuadrado Montero, de la Federa
ción Provincial Barcelonesa, y ac
tuaron de jueces de mesa, José 
Aregay y Eugenio Vila. 

LA SEÑORITA 

t C A R M E N 0 A D A 
• FaHeció en su casa de Mancegar (Antas de Ulla), después de habe-- recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D . E . ' P . 

SUS HERMANOS, MARIA Y 
NA 

JOSE GARCIA TABOADA; HERMANA POLITICA, LIDIA TABOADA RODRIGUEZ (PROFESORA DE 
Y AHIJADA, MARIA JESUS GARCIA TABOADA; PRIMOS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN una oración por su alma y la as 
agradecerán. 

^E.G.B. EN VIDRE, PALAS DE REY); SOBRI-

sistenclagil funeral y entierro que tendrá lugar n^ñana, sábado, día 19, a las SEIS de ia tarde, en !a parroquial de Aívidrón, favores que 

Casa mortuoria: Casa, de Esteban de Mancegar Mancegar (Antas de Ulla), 18 de íimlo de 1976 
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I HOY SALE EL LUGO PARA TAFALLA I 
• ^ 

El partido será transmitido en directo por Radio Popular | 
Arpoyo Zorrilla, el arbitro, es del colegio vizcaíno \ 

Con ilusión, con ganas, con esperanzas de resolver o semi-
resolver su eliminatoria de promición frente al Peña Sport en el 
campo de San Francisco, esta tarde emprende viaje el Club 
Deportivo Lugo; un desplazamiento que se inicia con tiempo y 
con la comodidad necesaria para que los jugadores lleguen a 
Tafalla dispuestos a ventilarse un compromiso tan decisivo como 
es el de permanecer o no en Tercera División. 

Ya saben que hoy pernoctará en León y que mañana lo harán 
en Estella. 

Martín Esperaba no decidirá el equipo hasta momentos antes 
de la partida, peTo cabe suponer que será la clásica alineación 
de fuera de casa, ya que todos los jugadores están en condiciones 
de lugar. 

. r . \ t EL PARTIDO SERA RADIADO 
. Los aficronados lucenses -a Tafalla se desplazan muy pocos, 

r t t i x i i i i i i 11* * * I T T X X m 

algunos sí- podrán seguir las incidencias del encuentro a través 
de Radio Popular de Lugo, que lo trasmitirá por onda media y 
frecuencia modulada. 

La confrontación comenzará a las seis de la tarde. 
ARROYO ZORRILLA ES VASCO 

Carmelo Arroyo Zorrilla, será el arbitro encargado de dirigir 
el choque, como ya se dijo. Pero conviene que sepan que el señor 
Arroyo Zorrilla es del Colegio Vizcaíno. Y Dios nos libre de pensar 
mal, pero un trencilla vasco para dirigir un encuentro donde par
ticipa un equipo navarro, no nos parece muy adecuado por aquello 
de la proximidad geográfica y por los muchos lazos que unen 
las Vascongadas con Navarra. Puede que no ocurra nada anormal, 
pero si ocurre que no les pille de sorpresa. 

MALOCA 

I g n a c i o M a r t í n I s p e r a n z a c o n f í a e n l o s j u g a d o r e s y a f i c i ó n 

I X X X X X ^ X I X X T T T T T T T T T T T X ' 

"la temporada p e finalizamos no ha sido normal; lesiones y \ 
íichajes que no respondieron, han sido las causas principales" 
E S I N D I S P E N S A B L E Q U E L A A F I C I O N A R R O P E A L E Q U I P O , Q U E P O R S U P A R T E 

E S T A E N C O N D I C I O N E S F I S I C A S Y P S I Q U I C A S D E S A L I R A I R O S O 

Estamos ante esos dos fatídicos 
partidos de promoción, a los que 
tel C. D. Lugo lía llegado una tem
porada más. No sabemos exacta-
imente si por la manida frase de la 
«mala suerte» o por fallos habidos 
en el seno del club. Fallos en los 
que habría que ehcartar a directi
vos, técnicos y jugadores. 

E l caso es que ahí estamos en 
"vísperas de que el equipo repre
sentativo de nuestra ciudad tenga 
Iqüe emprender viaje a la navarra 
localidad de Tafalla, -donde le 
aguarda un Peña Sport para dispu-
jtar el primer «round». Porque esto 
¡de la promoción es algo así como 
ton combate de boxeo a dos asal
tos, o Una partida de tute a dos 
'juegos, en él que la suerte puede 

Jugar un papel decisivo. Esperemos, 
sin embargo, que la experiencia de 
Tercera impere en esto¿ dos lan-
íiees. 

Para conocer más de cerca la 
¡impresión del máximo : responsable 
técnico, en este caso .Ignacio Mar
tín Esperanza, éntrenador durante 
idos temporadas del C. D. Lugo. 
Dos temporadas tan diferentes co-
ino las dos caras de una moneda. 
Mientras que la primera ha sido 
«1 anverso, ésta ha sido el reverso. 

—¿Ha sido —preguntamos al 
entrenador— una temporada nor
mal la que acaba de terminar? 

—(Pues la verdad, es que no lo 

L X X X T T l l x m g g v x y y r x T l 

ha sido. Y en ello han influido 
varios factores y circunstancias. 

-—¿Como por ejemplo? 
—Por ejemplo, las lesiones de 

Luso y Manolo Novo, que han 

dejado al equipo debilitado de ca
ra a este, sprint final, en el que 
podría esquivarse la promoción que 
nos ocupa y procupa. 

—¿Hubo algo más que hubiese 
influido para llegar a esta situa
ción? 

—Desde luego. Por ejemplo, que 
muchos de los fichajes que se han 
hecho no han sido todo lo prácti
cos que era de desear. Esto ha 
sido otro «hándicap» de cara a la 
temporada que acabamos de ter
minar. 

—¿Qué pediría el entrenador pa
ra estos dos partidos? 

—Hombre, ante todo espero que 
la afición va a jugar un papel muy 
importante, ya que el equipo tiene 
que jugarlo todo a una carta, como 
son esos dos partidos que hay por 
delante. L a afición en estos momen
tos tiene que estar arropando to
talmente al equipo, unida y api
ñada más que nunca, porque no 
hay lugar a fallos ni ha desánimos. 
Debe ser eso, una piña alrededor 
del equipo. 

—¿Confía plenamente en la afi
ción? 

—Desde luego, porque estimo 
que no es momento de exteriori
zar éste o aquél criterio, acerca de 
fallos que pueda haber, o. que se 
hayan apreciado en determinados 
jugadores. E l jugador necesita an
te todo y sobre todo un clima de 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

MANUEL 
Que falleció el día 8 de julio de 1975, en su casa de Marcoy - Santa María Alta, a los 83 años de edad 

después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

- Sus apenados hijos, José, í*!lar y Clotilde Rodríguez Carreira; hijos políticos, Purificación Arias 
Félix Pozo y Manuel Cruz; nietos, Manuel Rodríguez, María Dolores Pozo, Maruja y Manuel Cruz- her
manos, Ramón, José, Marcelino y Evaristo (los tres últimos ausentes); hermanos políticos, Angustias 
Vila, José, Antonio, Josefa, Carmen, Pilar y Estrella Carreira, Manuel Real, Angel Paz y Antonia Fer-
nández; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma del finado y la asistencia 
a la función de primer aniversario acto que tendrá lugar mañana, sábado, día 19, a las CUATRO Y 
MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa María Alta; favor que agradecerán. 

Marcoy - Santa María Alta, 18 de junio de 1976 
NOTA.—Saldrán coches a las TRES CUARENTA Y CINCO, dé Villamoure y a las CUATRO de la 

calle Santiago "Empresa ViUamayor" (Lugo) y de San Martín de Cotá a la misma hora. 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D. DIONISIO CARBALUDO GONZALEZ 
Que falleció el día 15 le julio de 1974, a los 45-años de edad, confortado con los auxilios espirituales 

D. E . P. 
- Su esposa, María Ulán Várela; hijas, María de los Milagros, Ana María y María Elena Carbaliido 
Ulan; padres, Jesús Carbaliido Seijas y Josefa González Blanco; padre político, Francisco illán González-
hermanos, Jesús, Manuel, Elena, Amandina, Leonor y Alberto (ausente); hermanos políticos, Manuel 
Pena Lámela, Manuel Núñez Candal, Pacita Castro y Paquita Navarro; tíos, sobrinos, primos y demás 
familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y 
la asistencia#al funeral de segundo aniversario que se celebrará mañana, sábado, día 19, a las SEIS de 
la tarde, en la iglesia parroquial de San Juan de Tirimol (Ramil); favor que agradecerán. 

. . San Juan de Tirimol (Ramil), 18 de junio de 1976 
NOTA.-r-A las CINCO Y MEDIA de la tarde, de la calle Santiago (Lugo), saldrán coches de la Em

presa Meilan, con parada en la Plaza de la Milagrosa, para las personas que deseen asistir a dicho 
piadoso ac&o. 

confianza y comprensión para que 
los nervios no hagan prestí en él. 

—¿Confía igualmente en no-
quear al Peña Sport? 

— Îgualmente que confío en 
nuestra afición, tengo pleno con
vencimiento de que salvaremos la 
prueba ante el equipo navarro, y 
no por menospreciar al conjunto 
de Tafalla, del cual tengo muy 
buenas referencias, sino por la mo
ral que hay en mi equipo. Todos 
los jugadores están convencidos de 
salir adelante. 

—¿Qué referencias tiene del Pe
ña Sport? 

—Que se trata de un equipo con 
gente veterana que ha jugado en 
el Osasuna. Sin embargo, hay per 
medio jóvenes valores qüe arropa
dos por los veteranos hacen una 
buena amalgama. En principio, las 
referencias son de que se traía 
de un equipo goleador, que hace 
dos años lucha por el ascenso, y 
ante el que no habrá que confiarse 
nada. Pero insisto, que n «otros 
saldremos adelante. 

—¿Cree que hubo suerte ¿n el 
sorteo? 

—En teoría, creo que fue prefe
rible que nos tocara este equipo 
del norte, que no otro de la zona 
centro o sur, ya que como sab.ímcs 
todos, los andaluces, madrileños, 
etc., suelen tener equipos fuertes y 
con gente muy peligrosa para es
tos lances. 

—¿Hubiera preferido al Peña 
Sport o al Gran Peña? 

—Hombre, a la hora de compa
rar, diré que se trata de dos equi
pos bastante opuestos, sobre todo 
por lo que se refiere a sus juga
dores. Pues, mientras los del Peña 
Sport, como dije antes, son en su 
buena parte, veteranos, los del 
Gran Peña, son más noveles, y tal 
vez menos peligrosos para este tipo 
de eliminatorias. 

— ¡Estima que ha sido una ven
taja que el primer partido se ce
lebre fuera? 

—Sinceramente, creo que si no 
es una ventaja clara, tampoco es 
ningún inconveniente. Por mi par
te, estoy conforme con la bola en 
esto del orden de campos. 

—¿Con qué marcador se senti
ría tranquilo el entrenador? 

—Bueno, el entrenador, como 
os jugadores, siempre aspiramos a 
lo mejor. Tanto en juego como en 
resultados. Sin embargo, con una 
victoria mínima, en el partido de 
ida, o incluso con un empate, me 
sentiría satisfecho y tranquilo pa
ra el día 27. 

—¿Cómo están los jugadores, fí
sica y psíquicamente hablando? 

—Creo que el equipo está en un 
(Pasa la página siguiente) 

A U T O M O V I L I S M O 

A L B E R T O G O N Z A L E Z N A V E I R A , V E N C E D O R D E 

L A «V S U B I D A A U T O M O V I L I S T I C A A L V E R A L » 

E l lucense Genaro S a a v e d r a , que r e a l i z ó u n a | r a n c a r r e r a , se c l a s i f i c ó e n q u i n t a p o s i c i ó n 

Las tres fotografías corresponden a la Subida Automovilística al 
Veral, celebrada ayer. Arriba uno de los bólidos preparándose 
para la salida; en el centro, uno de los automóviles participantes, y 
abajo, el alcalde de Lugo, señor Notario Vacas, entregando el 

trofeo al ganador. - (Fotos BARRíEIRO) 

Pvese a la temprana hora, los fórmulas - 2 de González y Quin-
alrededores de E l Veml, en las zán dieron más espectacularidad 
cercanías de nuestra ciudad, 
ofrecían la presencia de muchí
simos lucenses dispuestos a pre
senciar la prueba automovilística, 
"V Subida al Veral". 

A las tres y media en punto 
se cerró el circuito, por lo que 
las colas de vehículos particula
res llegaban casi hasta la varian
te de la carretera de Vegadeo-
Pontevedra. 

Con diez minutos de retraso so
bre el horario previsto, se dio la 
salida a los participantes para 
realizar la primera manga que 
sirvió para calcular las posibili* 
dades de cada uno de los 24 par
ticipantes. La presencia de los 

E s c u e l a de voleibol 
Hoy, viernes, se desarrollará la 

actividad de la Escuela de Voleibol 
en la' instalación deportiva de Ju
ventudes (travesía de San Marcos, 
s/n.), en el horario que venía sien
do habitual, de siete a 8,30 de la 
tarde. En esta sesión de informará 
a los alumnos de la cancha para 
el sábado, posiblemente sea el mis
mo Polideportivo de Juventudes, 
puesto que el Pabellón Municipal 
se halla ocupado. Y las sesiones co
rrespondientes a la última semana 
completa, quizás también se lleven 
a cabo en el mentado lugar. 

Los Modestos 

C o m e r c i a l , 5; 

N u e v a R ú a , h 

Ayer, en el Campo del Polvo
rín, se disputó un encuentro co
rrespondiente al Campeonato de 
Modestos, entre el Comercial y 
el Nueva Rúa, venciendo los pri
meros por cinco goles a cero. 

PRUEBAS DE TIRO AL PLATO 
EN SUECOS (POL) 

Con motivo de las fiestas que se 
celebraron en Suegos (Pol), en ho
nor a San Bernabé hubo unas im
portantes pruebas de tiro al plato. 

SEXTO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D O N D 0 S I T E 0 L O P E Z C A B A N A S 
(Policía Municipal, jubilado) 

Que faUeció en esta ciudad el día 20 de junio de 1970. después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

F*rná«,if" .e*POSa' E!l*? Grandío Ca!*™'' hijos, Doslteo, Elisa y Femando López Grandío; hijos políticos, Concepción Pérer Novoa Ramón 
Fernandez^López y M.« del Carmen Castro Trigo; nietos, sobrinos, primos y demás familia, ' Ramon 
aniversaHn m f f i «"f amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de sexto Secerán. celebrara ^nana . sábado, día 19, a las ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de Santiago (No?a)rfavor ûe 

^ . Lugo, 18 de junio de 1976 

Las pruebas fueron presenciadas 
por numeroso público. 

L a clasificación de la tirada lo
cal fue la siguiente: 

1. ° Camilo López Naval. 
2. ° José Labrada Várela. 
3. ° Ramón Labrada Teijeiro. 
4. ° José Labrada Díaz. 
5.0> José Freiré Conde. 
6. ° Manuel Carballedo Fdez. 
7. ° José A. Brañanova Freiré. 
8. ° Antonio Freiré Trigo. 
Gran Tirada: 
1. ° José A. Labrada Losada. 
2. ° Pedro Andión Carballal. 
3. ° Manuel Vázquez. 
4. ° Sr. González. 
5. ° Luis Teijeiro Torres. 
6. ° Jaime Diéguez. 
7. ° José Villar Marino. 
8. ° José Freiré Conde. 
9. ° Ricardo Lámela. 

10. ° Camilo López Lastra. 
11. ° Virgilio Río. 
12. ° Manuel Fernández Ares. 
13. ° Emilio Pardo. 

a la prueba que, sin temor 
equivocarnos, presentaba el ma
yor número de vehículos y cali
dad de los mismos, de todas las 
pruebas de este tipo que orga
nizó la Escudería Miño. 

L a segunda y definitiva man
ga se retrasó bastante en su co
mienzo, quizá, por el elevado nú
mero de espectadores situados en 
lugares que, en verdad, ofrecían 
peligro para ellos y los pilotos 
participantes. 

Por fin, a las seis y cuarto de 
la tarde, escuchamos el rugido 
del potente fórmula dos de Luis 
Quinzán. Nos sirvió de base para 
cronometrar el pase de Alberto 
González que, a pocos metros de 
la línea de llegada, sacaba dos 
segundos a Quinzán, diferencia 
que al final se reduciría muy po
co, como puede apreciarse en la 
puntuación oficial que ofrecemos 
al término de esta información: 

Si bonita fue la carrera del co
ruñés Arrojo, no menos lo fue 
la del experimentado Santiago 
Salido, segundo clasificado, por 
delante de Quinzán y, sobre todo 
el lucense Genaro Saavedra que 
ha dado muestras de su pericia 
ya valentía. Hemos seguido con 
especial atención la carrera del 
lucense, en el tramo que ofrecía 
mayores dificultades, y le vimos 
fuerte de montura y, por supues
to, de reflejos. Respondió su fór
mula 1.800 y, mejor todavía el 
piloto. Genaro se ha impuesto a 
pilotos de la categoría de Hevia, 
Arrojo y otros, demostrando su 
gran calidad. Nosotros hemos cro
nometrado su carrera y, al ^aso 
por el lugar en donde le contro
lamos, superaba a todos los par
ticipantes con vehículos de ma
yor potencia. 

Un solo trompo y a cargo de 
un lucense: Carlos Iñiguez. E l 
piloto, todo corazón,' montaba un 
Renault-12 de serie y puso de ma
nifiesto su habilidad. Dominó la 
montura como pudo en unas di
fíciles curvas, se salió de la cal
zada, de forma aparatosa, pero 
ante el asombro de los especta
dora continuó la carrera para, 
metros arriba; tener que abando
nar por sufrir un pinchazo. Jus
tamente le fue'concedido el pre-
mio a la desgracia. 

Organización perfecta, mucho 
público, muchos participantes y, 
a las siete y cuarto de la tarde, 
en "Pipper's", la organización 
hizo entrega de los premios, acto 
que estuvo presidido por el go
bernador civil de la provincia, se
ñor Trillo y López Mancisidor; 
alcalde de la ciudad, señor No
tario Vacas, Vicepresidente de la 
Diputación, señor Várela Piñeiro; 
Delegado Provincial de Educa
ción y Ciencia, señor de Benito 
García; Teniente Alcalde Presi
dente de la Comisión de Fiestas, 
señor García Fernández, y los 
miembros de la Corporación Mu
nicipal, señoree Ibáñez Méndez. 
López - Díaz Pallín y González 
Rodríguez, a los que acompañaba 
el director de la carrera, don 
Vicente Quintas González y otros 
directivos de la Escudería Miño. 

Los resultados técnicos fueron 
los siguientes: 

1. ° A l b e r t o González, 108,3 
puntos. 

2. ° Santiago Salido, 109,1. 
3. ° Luis Quinzán, 109,7. 
4. ° José María Ganes, 11,1. 
5. ° Genaro Saavedra, 111,7. 
6.° Bernardino Hevia, 11,1. 
7. ° Carlos Arrojo, 112,3. 
8. ° Antonio Freiré, 114,4. 
9. ° Carlos Piñeiro Iglesias,, 

116,4. 
10. ° José María Puig, 116,4. 
11. ° Alberto González Naveira, 

122,1. 

12. ° Manuel Quinzán, 124,1. 
13. ° Ignacio Domínguez, 125,3. 
14. ° Felisindo González, 126,7. 
15. ° López O. "Mingos", 127,7. 
16. ° Juan L . Alvarez, 129,7. 
17. ° R. Ripomondi, 132,9. 
18. ° Tarsicio Fernández, 135,3. 
19. ° Javier Pérez Grande, 135,6. 
20. ° Jpaquín Iglesias, 137,9. 
21. ° Manuel del Valle, 138,6. 
22. ° Juan Ramón Alvarez, 144,9. 

GRUPO I 
Clase 1" 1.° Ramón Ripa-

mondi. 
Clase 2.a 1.° L ó p e z Otero 

"Mingos". 
Clase 3.a 1.° Manuel Quinzán. 

GRUPO n 
Clase 4.a 1.° Juan Alvarez 
Blanco. 
Clase 5.a 1.° Felisindo Gon
zález. 
Clase 6." 1.° Bernardino He

via. 
GRUPOS I I I - I V - V 

Clase 7.a 1.° José M. Canea. 
Clase 8.B 1.° Santiago Salido. 

GRUPO V I I I 
Clase 12.a 1.° Alberto Gzalez. 

NOVELES 
1.° Manuel Quinzán. 
2. ° Tarsicio Fernández. „ 
3. ° Javier Pérez Grande. 

ESCUDERIA MIÑO 
1. ° Genaro Saavedra. 
2. ° Tarcisio Fernández. 
3. ° Javier Pérez Grande. 

TROFEO FIRESTONE 
Luis Quinzán Pardo. 

Ignacio de la Concha y Copapey, 
en juníors y seniors, vencedores, 
respectivamente, de! Trofeo 

Bimilenario de moto-cross 

Presenciaron la prueba mas diez mil personas 

En el grabado superior vemos a los pilotos durante la prueba. 
En el inferior, uño de los motoristas realizando un espectacular sal

to. (Fotos BARREIRO) 

Ayer, en el circuito de Rubiás, 
se celebró el Trofeo Bimilenario de 
Moto-Cross, organizado por la Pe
ña Motorista Lucense con el pa
trocinio de la Comisión de Fiestas. 

Participaron 21 pilotos júnior y 
18 sénior, procedentes de distintos 
puntos de España. 

Al alcalde de la ciudad, don To
más Notario Vacas y a don José 
Antonio García Alfonso, destaca
do aficionado e impulsor de este 
deporte en Lugo, les fueron im
puestas las medallas de oro de la 
Peña Motorista. Asistió también a 
la prueba el secretario de la Fede
ración Española, señor Calvo de 
León. 

Las pruebas fueron presenciadas 
por cerca de diez mil personas, 
siendo un éxito rotundo tanto la 

organización como la participación. 
L a primera manga de categoría 

júnior fue ganada por Juan Esca
lón, de Villaviciosa (Asturias), y la 
segunda por Ignacio de la Con
cha, también de Villaviciosa. Ganó 
la prueba ¡Ignacio de la Congha, se
guido por Fernández Prado, de 
Pontevedra y Escalón, de Villavi
ciosa. 

En cuanto a la categoría sénior, 
la primera manga fue ganada por 
Bulto, de Barcelona y la segunda 
por Copapey, también de la ciudad 
Condal. En esta manga se retiró 
Bultó por avería. Venció en esta 
prueba Copapey, seguido de Alives, 
de Barcelona; Rica y Sánchez, 
también de la referida ciudad cata
lana y de Sánchez Búa, de Pont^ 
vedra. 

El alcalde de Lugo, a la izquierda y don José Antonio García Al*».». i . 
oro de la Peña Motorista Lucense, dü manos del secrTarfo^ ^ 

Calvo de León. - (Fotos BARREIRO) Fe<,erae,0n ganó la , señor 
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¡ T O D O Q U E D O E N C A S A ! 

Alberto Campos y José A. Fernández Marzán, del Glub Fluvial, 

vencedores absolutos de la «XX Copa Miño» de P irapsmo 

• Angel Villar «Chilares», del Fluvial, ganó en K - l 

E l Parga, campeón de 
Copa de la Liga de la 

Montaña 
PARGA.— (De nuestro corres

ponsal). 
. E l Parga se ha proclamado 

también campeón de Copa de la 
Liga de la Montaña, pese a per-: 
der en Arzúa, por un gol a cero. 
Pero en el partido de ¡da se ha
bía impuesto por seis goles a uno. 

Como recordarán, el Parga ya 
había sido campeón de Liga de 
la Montaña, con lo cual se adju
dica los dos títulos. 

Nos cabe felicitar ai Parga, a 
Su entrenador Comba, a los ju
gadores y directiva por este bri
llante papel que vienen desarro
llando. 

P O R E Q U I P O S S E I M P U S O E L C L U B A R I C A R E S D E L U G O I G N A C I O M A R T I N 

Alberto Campos y José Antonio 
Fernández Marzán del Club An
eares, en K-2, se proolamaron 
vencedores absolutos de la " X X 
Copa Miño" de Piragüismo > dis-
íputada ayer en el tramo com
prendido entre el Puente de Rá-
bade y la Playa del Club Pluvial,' 
sobre un recorrido de 17,500 kiló
metros. 

E n K - l también ganó otro lu-
cense, Angel Villar "Chilares", 
del Club Pluvial de Lugo. 

Han participado en la prueba 
81 embarcaciones y ciento cin
cuenta palistas procedentes de 
diversos puntos de España. 

Los regatas han sido presen
ciadas por numeroso público, que 
se concentró a lo largo del tra
yecto. En el Puente de Ráibade, 
lugar de la salida, se dieron cita 
& su vez centenares de personas. 
Puede calcularse que han sido 
sobre veinte mil personas las que 
siguieron la competición, princi
palmente desde H o m b r e i r o y 
Puente Nuevo. 

L a entrega de trofeos la presi
dió el gobernador civil de la pro
vincia, don José Antonio Trillo y 
López Mancisidor, al que acom
pañaba el alcalde de Lugo, don 
Tomás Notario Vacas; delegado 
de Educación Fi&ica y Deportes, 
don Antonio Ameijide González; 
(presidente de la Federación de 
Piragüismo, don Arcadio Lópe¡} 
Lens, y otras autoridades y re
presentaciones. 

Hubo un recuerdo para don J a 
cinto Regueira Alonso, ausente 
«ste año por motivos de salud. 

CLASIFICACION POR 
CLUBS 

1.—Club Aneares, de Lugo. 
2. —dub Fluvial, de Lugo. 
3. —Joca Neptuno, de Infiesto. 
4.—Cuervos, de Pravia. 
5.—Ensidesa, de Avilés. 
&—Náutico OJE, de Lugo. 

CLASIFICACIONES INDI
VIDUALES 

SENIORS K - 2 
fe* Alberto Campos Villarino-

Jbsé A. Fernández Marzán, Anca-
tes- Lugo, 1.23W. 

2.° Seyerino Fernández - Juan 
L . Fernández, Nestlé-Villaviciosa, 
1.24'30". 
! 3.° José López Morán - Pedro 
Cuesta García, Náutico OJE-Lugo, 
1.25'30". 

4. ° Angel Somoano • José Ricar
do Soto, Joca Neptuno, Infiesto, 
L25'35". 

5. ° Luis Prieto Díaz - Angel Tra
bada Gómez, Fluvial de Lugo, 
1.2554{r. 

6. ° Angel Robles - José María 
Pariente, Náutico Ensidesa-Avilés, 
LSO'IS". 

SENIORS K • 1 
l * Angel Villar Várela, Fluvial-

Lugo, 1.26'20". 

Arriba, Alberto Campos y José A. Fernández Marzán, en el mo
mento de llegar a la meta. Son los vencedores absolutos de la 
"XX Copa Miño". Abajo, Angel Villar "Chilares", que ganó en 

K - L - (Fotos BARRE!RO) 

2. ° Francisco Labra, Joca Nep. 
Neptuno Infiesto, 1.35'00". 

3. ° José Antonio Mosquera Cas
tro, Aneares-Lugo, l.S2'30". 

4. ° Ramón Fernández Vilanova, 
Aneares-Lugo, 1.33'30". 

5. ° Juan Antonio González, Joca 
NPT. Infiesto, l.SS'OO". 

6. ° Adolfo Cuadrado Cerezo, 
Fasa Ret. Valladolid, 1.36'00". 

7. ° José María Santos, Fasa Ret. 
Valladolid, 1.36s10". 

8. ° Luis Cueto de la Campa, 
Náutico Ensidesa - Avilés, 1'36527". 

9. ° Javier Ruiz Temprano, Fasa 
Rent. Valladolid, 1.37'50". 

10'' Juan José González, Natación-
Pamplona, 1.40'20". 

JUVENILES K • 2 
1.9 José Luis Parga - Gregorio 

•Iglesias, Cuervos Heno Pravia^ 
1.26W. 

2.° Juan José Lozano - Agustín 
Diez, Hispánico-OJE León, 1.28'55". 

3. ° Manuel Tíscar • Angel Rivas, 
Náutico Ensidesa-Avilés, 1.34'36". 

4. ° César María Rodríguez-José 
González Moreno, Náutico Zamora, 
1.41/15". 

5. ° Juan Vázquez Gancedo-Mar-
cos Várela Lorenzo, Fluvial-Lugo 
1.42'l-8". 

6. ° Fernando figuren-Luis Sanz, 
Joca Nept.- Infiesto, 1.42'25". 

7. ° José Ovelleiro-.Tosé de Vega. 
Cisne OJE-Valladolid, 1.45'57". 

8. ° Alfredo Méndez - Fernando 
Debesa, Náutico OJE-Lugo, 1.49'25". 

9. ° José Manuel Fernández-San
tiago Couce, Firrete Puented'., 
1.54518". 
10.° Manuel García Calvo - Fran

cisco Muñiz, Del Mar - Avilés, 
i.05'10". 

JUVENILES K • 1 
1. ° Emilio Carou, Cuervos Heno 

Pravia, 1.32500". 
2. ° Carlos Deano, Cuervos Heno 

Pravia, 1AV1T'. 

Para s e r v i r á usted 

ven imos^terca de usted 

Í r t í a c h 

GALLETAS A R T I A C H , S. A . 
ha inaugurado 

D e l e g a c i ó n en Galic ia . 

Q u e r í a m o s estar cerca de nuestros muchos y bue
nos amigos clientes de ia región gallega. 

Para atenderlos más ráp idamente . Para acortar dis
tancias. Y para vernos más a menudo. 

LA CORUÑA 
Carretera del Portazgo, s/n. Fuente Culler .Tel .660 750. Prefijo 981 

3. ° Arturo González Rodríguez, 
Náutico Ensidesa-Avilés, 1.42'20". 

4. ° Fermín Esperanza Ancín, 
Náutico-Pamplona, 1.47'18". 

5. ° José Mendoza Caridad, Flu- « 
vial-Lugo, 1.48'06". 

CADETES K - 2 
1. ° Miguel A. Varela-Jesús del 

Camino, Cisne Valladolid, 37'05". 
2. ° Luis Alfredo García - José 

Sierra, Sirio-Cangas de Onís, 37'06". 
3. <> Raimundo Dobarro - Juan 

Escudero, Naval-Pontevedra, 37'09". 
4. ° Alejandro Arias - Alejandro 

Cantalapiedra, Fluvial-Lugo, 39'00". 
.5.° Francisco Vázquez - Luis 

Pedresa, Náutico-Lugo, 40501". 
6. ° Gonzalo Casal - Jaime Loren

zo, Naval-Pontevedra, 4ri0". 
CADETES K - 1 

1. ° José Antonio Feijóo Anseán, 
Aneares - Lugo, 40518". 

2. ° Fernando Sánchez Villamiel, 
Fluvial - Lugo, 42'17". 

3. ° Guillermo Blanco, Hispánico-
León, 43'02". 

4. ° Faustino Arias Alvarez, Fasa-
Valladolid, 44'18". 

5. ° Raúl Várela Lorenzo, Fluvial1-
Lugo, 46'40,,. 

6. ° Alvaro Salgado Gasalla, An
eares-Lugo, 46'50". 

7. ° Manuel Treitas Traseira, 
Náutico - Lugo, 49'40". 

8. ° Javier Cuervo García, Mar-
Villagarcía, 51'17". 

0. 0 José Antonio Cobo Martínez, 
Náutico-Lugo, 52'00". 

INFANTILES K - 2 
1. Pedro Gómez Jiménez - Ro

berto Porto Galván, Olar-Villagar-
cía, 49,18". 

INFANTILES K - 1 
1. ° Antonio Soto, Sirio-Cangas de 

Onís, 41'14". 
2. ° Alvaro Benavent, Náutico -

Zamora, 47,54". 
3. ° Julián Ruiz de Buesta, Ebro, 

49'16". 
4. ° Juan C. Fernández Naveiro, 

Firrete-Puentedeume, 51'40". 
DAMAS K - 2 

1.a María del Carmen Nogueras-
Josefa Nogueras, Náutico Enside
sa, 44'18". 

DAMAS K - l 
1. a María del Carmen Adell, Al-

berehe - Madrid, 49'57". 
2. a Pilar Gómez Jiménez, Mar-

Villagarcía, 67'14". 
C - 1 SENIOR 

1. ° Isidoro Torres García, His
pánico - León, 48'b2". 

2. ° José García Abuin, Náutico-
Lugo, 49'26". 

3. ° Manuel Macla López, Fluvial-
Lugo, 50'23". 

Internaciornt amistoso 

E S P E R A N Z A C O N F I A . . . 

(Viene de la página anterior) 
momento, tanto de moral como de 
fuerza física, como para afrontar 
con las máximas garantías la prue
ba que se nos avecina. 

—¿Qué le preocupa a Martín 
Esperanza de la promoción? 

—Si algo me preocupa no es 
precisamente el Peña Sport, al que 
valoro en su justa medida. Como 
dije antes, se trata de un equipo 
que suele encontrar con cierta fa
cilidad el gol. Pero más me preo
cupa que nuestros delanteros no 
encuentren esa inspiración necesa
ria para marcar el gol cuando la 
ocasión se les presenta. Como sa
bes, hay muchas oportunidades en 
ciertos partidos, pero lo importante 
es poder y saber aprovecharlas en 
esas décimas de segundos en que 
el fallo no tiene enmienda. Esto 
es lo que de difícil tiene en sí el 
gol, máximo protagonista en fút
bol. 

—¿Podría hacer un anticipo de 
la formación que actuará en Ta-
falla? 

— L a verdad es que cuento con 
toda la gente, y que Freiré tendrá 
entrada en el equipó que juegue 
allí. Por lo demás, puedo asegurar 
que no deferirá mucho el «once» 
que ganó en Monforte, en el pe
núltimo partido de la temporada. 

—Voy a efectuarle al entrena
dor una última pregunta que se 
hacen muchos aficionados: ¿Juga-
íá Miguel? 

—Bueno, como dije antes, creo 
que lo importante para las aspira
ciones del Club y de la propia afi
ción, no es averiguar o tratar de 
que si juega fulanito o menganito, 
sino que se haga todo lo mejor po
sible y sin «fisuras». Es el momen
to de aunar esfuerzos. Concretán
dome a tu pregunta diré que cuen
to con Miguel, pero es muy posi
ble que en el partido de Tafalla 
no juegue. 
. Suerte, es lo que deseamos al 

entrenador y jugadores para esta 
prueba tan importante para las as
piraciones de permanencia de nues
tro equipo. Aspiraciones que a juz
gar por las palabras de Ignacio 
Martín Esperanza, están casi col
madas de antemano. 

«CHAO DE ZARRIBO» 
Facilite el adelantamiento de 

los qüe circulen más rápido que 
usted, manteniendo escrupulo
samente su derecha. 

El Portugués vendó a! Deportivo 
de La Coruña por 2-0 

CARACAS, 17.— (ALFIL).— 
E l Deportivo Portugués, de Ca
racas, venció por dos goles a ce
ro al Deportivo de L a Coruña. 
de España, en partido interna
cional amistoso jugado anoche en 
el estadio olímpico Universitario 
de esta capital.. 

E l primer tiempo, muy equili
brado y con buen juego por am
bas partes, finalizó con empate 
a cero goles. 

En el segundo el Deportivo 
Portugués se mostró más incisivo 
y fruto de ello fueron sus . 
goles, marcados por Machado, 

dos 
a 

los 20 minutos, y por el mismo 
jugador a los 43. 

Arbitró sin complicaciones el 
venezolano José Galdi. 

Los equipos alinearon como si
gue: 

DEPORTIVO DE LA CORU-
ÑA.— Jorge; Richard, Piris, Vi-
tuco; Núñez, Ballesta (Pardo); 
Piño (Miguel), García, Puente, 
Coceo (Rivas) y Pousada. 

DEPORTIVO PORTTJGÍÜES.— 
Arizaleta; Edgar, Lima, Erly; 
Benito, Rafa; Nilton (Suarte); 
Machado, Mingo, Dalmaces y 
Jair (Garcette) . 

U F I A D O S Por J . S. 

• H o y a l a t a r d e : " T r o f e o C o r p u s - 7 6 

• MAGNÍFICO TRIUNFO DEL FLUVIAL EN 
LA CORUÑA: 4-1 

. fl Trofeo Corpus-76, tendrá lugar hoy a partir de las cuatro de la 
tarde eri las pistas del Club Fluvial. Esta competición está patrocinada 
por ia Comisión de Fiestas del Ayuntamiento de Lugo y tuvo una 
preparación realmente difícil. La culpa se debe al gran número de 
torneos que se están jugando en toda la región lo que tiene compro-""í?0̂  V at0381 totalidad de los clubs regionales. 

L i Club Natación Coruña, ayer dijo que su participación era muy 
auuosa por cuanto la promoción no les permite atender otros com-
pi omisos. De todas formas el trofeo se jugará, pues están apala-

, brados los equipos de Tapia (Asturias) y Villalba. 
„. , BU!N TRIUNFO DEL CLUB FLUVIAL EN LA CORUÑA: 4 - 1 
iul triunfo obtenido por el Club Fluvial en La Coruña en partido 

ae ia promoción contra el Club Natación de aquella ciudad supuso un 
gran respiro para los lueenses ante el partido de vuelta que se dispu
tara en las pistas de San Lázaro el próximo domingo, día 20. 

Ĵ os lueenses vencieron por cuatro victorias a una, pero lo cierto 
es que los partidos fueron duros, largos y competidos. El viento que 
soplaba impedía hacer buen juego y eso se notó notoriamente. 

Victorias del Club Fluvial: 
J . Sánchez ganó a F . Luna por 7-5 y 6-1. 
A. Casteléiro a J . L. Veiga por 6-3, 3-6 y 6-4. 
J . M. Díaz a M. Bello por 5-7, 6-2 y 6-2. 
J . Sánchez y A. Casteléiro a'oómez y Luna por 6-2, 2-6 y 6-2. 
Triunfos del C. Natación: 
F. Barros y C. Rial a M. Díaz y J . Reverter por 64 y 7-6. 
Por los resultados puede apreciarse la dificultad del triunfo. .El 

próximo domingo los lueenses deberán poner broche a esta competi
ción con una victoria, lo que les aseguraría la permanencia en la pri
mera categoría gallega. 

LA ESCUELA DE TENIS EN VILLALBA 
Ya dieron comienzo las clases de la escuela provincial de tenis en 

la zona de Villalba. Allí acudieron muchos niños y se espera que en 
las próximas lecciones todavía vayan más. E l nivel de los cursillistas es 
aceptable, habiendo algún niño que ya posee muy buenas cualidades, 
pero lo más importante es que todos ellos tienen mucha ilusión y 
siguen las enseñanzas con (mucha atención. Eso es buen síntoma. 

T O D A 
L A V E R D A D 

S O B R E 
L O S " N U E V O S 

L I B R O S 
D E T E X T O 

Las Orientaciones 
Pedagógicas para los libros 
de E . G . B . n o han variado. 

Sí han variado las 
disposiciones sobre 
material didáctico; 
se actualiza la información 
de los contenidos y se 
incorporan las actividades 
al Libro del Alumno. 

Esta es toda la verdad 
sobre los "nuevos" libros 
de texto para la primera 
etapa de E . G . ' B . 

Si tiene alguna diSHa, 
acuda a nuestra delegación: 

RUA DOS PAXARIÑOS, 22 
Teléfono Í982) 22-13-29 « LUGO 

Con mucho gusto 
le ampliaremos cualquier 
información. 

a n a y a 
La verdad por debnte. 

Sanciones a jugadores Balonmano - Copa Generalísimo 

de equipos lueenses 
En reunión celebrada por esta 

Delegación, el 14-6-76, se han adop
tado los siguientes acuerdos en 
relación con incidencias de arti-
dos: 

Samasasa - Chanca, 8-6-76, impo
ner doble amonestación, con mul
ta de 25 pesetas al jugador del 
Saamasas, don Marcelino Núñez 
Cabado, por juego peligroso. 

San Lázaro - Ferroviaria, 9-6-76, 
suspender por tres partidos, con 
multa de 100 pesetas, al jugador 
del San Lázaro don Bernardo Lou-
rido Aguiar. 

Saamasas - Nueva Rúa, 11-6-76, 
primera amonestación al jugador 
del Nueva Rúa don Indalecio Fer
nández López, por protestar deci
sión arbitral. Y doble amonesta
ción, con suspensión de un parti
do, por acumulación d cuatro 
amonestaciones, al capitán del mis
mo equipo, don Juan C. Cora Co
rral, imponiendo multa de 50 pe
setas, por insistir indebidamente 
en protestar al árbitro. 

Sagrado Corazón - Residencia, 
12-6-76, doble a^ionestación, con 
multa de 25 pesetas, al jugador 
del Sagrado Corazón, don Manuel 
Iglesias Moreno, expulsado del te
rreno de juego por agarrar a un 
contrario, derribándolo. 

San Roque - Iris, 13-6-76, suspen
der por 10 partidos, con multa de 
400 pesetas, a cada uno de los ju
gadores del San Roque, don José 
Pena Alonso y don Angel Vilari-
ño Paz, ambos por agresión al ár
bitro. Primera amonestación a don 
Carlos González López, y segunda 
con multa de 25 pesetas a don 
J . Manuel Riveiro Cuiña, los dos 
del San Roque, por protestar, am
bos, decisiones arbitrales. 

Se da cuenta a la Federación 
Gallega de Fútbol de que el ár
bitro del encuentro anteriormente 
reseñado (San Roque - Iris), don 
José Antonio Vázquez Várela, no 
ha enviado a esta Delegación el 
original del acta, y sí una copia, 
de la misma, un tanto ilegible. 

TIRO DE PICHON 

E L G R A N P R E M I O 

D O T A D O C O N M A S 

C a l p i s a y A t . M a d r i d o b t u v i e r o n v i c t o r i a s 

e n c a n c h a a j e n a e n l a s s e m i f i n a l e s 
La final de la Copa del Gene

ralísimo que se disputará en el 
Palacio Municipal de los Depor
tes de nuestra ciudad, el próximo 
día 27, domingo, enfrentará casi 
con toda seguridad, tal y como 
habíamos pronosticado al jugarse 
los cuartos de final, desde estas 
mismas columnas, al Calpisa de 
Alicante y al At. de Madrid. De
cimos que casi con toda seguridad, 
ya que aún falta por disputar el 
encuentro de vuelta de semifina
les, pero creemos sinceramente 
que ya la suerte está echada para 
el Marcol valenciano, y para - el 
San Antonio pamplónica, después 
de haber perdido sus encuentros 
de ida, en su propia cancha frente 
al Calpisa y al At. de Madrid res
pectivamente. 

Lógica ha sido la victoria del 
At. Madrid en Pamplona, aunque 
un poco excesivo ese rotundo 
12-18, aunque a tenor del 12-19 
conseguido en cuartos de final, en 
cancha vallesana ante el* Grano-
llers, parece normalito, en esa 
trayectoria enfilada por el At. de 
Madrid hacia la final, en la que 
damos a este conjunto como se
guro, ya que no craemos al San 
Antonio capaz de dar la vuelta en 
Madrid el domingo próximo a esa 
eliminatoria ni mucho menos. 

La otra semifinal parecía com
prometida, o mejor comprometi
dísima, pues aunque realmente el 
Calpisa alicantino es un equipo 
más fuerte que el Marcol, no pa
recía lógico el que no saliese de

rrotado de la cancha valenciana, 
por diversos motivos, como son la 
gran rivalidad regional entre am
bos equipos, y las bajas del Club 
Calpisa, cuantiosas e importantí
simas, Perramón (sancionado por 
dos encuentros), Albi-u y Pitiú 
Rochel lesionados, amén de otros 
dos jugadores importantísimos 
que se lesionaron rl Calpisa nada 
más comenzar el encuentro con 
el Marcol, y que fueron Mario, 
que en un choque con un contra
rio se produjo luxación dé cla
vícula, y Labaca que recibió un 
fuerte balonazo en la cara, a tiro 
de Aguirre, y que le abrió una 
ceja, produciéndole una fuerte 
hemorragia, motivr por los cua
les el Calpisa hubo de prescindir 
de ambos jugadores, a pesar de 
lo cual, y como queda dicho, aca
bó imponiéndose por 15 goles a 
16. A lo largo del partido el mar
cador sufrió cambios muy brus-
cor, ya que después de ir ganan
do en el descanso el Marcol por 
7-4, se pasó en la segunda parte 
a un 7-9, 9-10, 10-15, 15-15, y final
mente Goyo logró el gol de la vic
toria para los alicantinos, estable
ciendo el definitivo 15-16, con lo 
cual también en está semifinal to
do queda prácticamente resuelto, 
ya que el próximo domingo el Cal-
pisa puede contar ya con Perra-

. món, y casi seguro que con todos 
los que se encuentran ahora le-

. sionados, al igual que con el apo 
yo de su público. 

OTE • PER 

Copa de Europa de Naciones 

A L E M A N I A E L I M I N O A Y U G O S L A V I A 

( 4 - 2 ) , D E S P U E S D E P R O R R O G A 
BELGRíADO, 17.— OALFEL).— 

Alemania Federal derrotó a Yu-

P I Q U E R A S E S T A 

D E C I E N M I L P T S . 

S e c e l e b r a r á e l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 19 
RIBADEO. — (De nuestro co

rresponsal, JUAN D E C A R I 
DAD). — Más de cien mil pesetas 
en premios fijos y cinco trofeos de 
plata se adjudicarán los deportistas 
que tomen parte en las tiradas de 
pichón que se celebrarán el pró
ximo sábado, día 19, en el campo 
de tiro de Figueras (Asturias), bajo 
la organización de la Sociedad de 
Tiro del Eo, de Castropol. 

E l desarrollo de las pruebas será 
el siguiente: 

A las once de la mañana, dará 
comienzo la tirada de prueba, de 
dos pájaros a 26 metros, excluyendo 
un cero. Está dotada del setenta 
por ciento de la entrada, en pre
mios. 

A continuación, el Gran Trofeo 
Figueras, de ocho pájaros a veinti
séis metros, excluyendo dqs ceros, 
que está dotado de los siguientes 
premios: primer clasificado, quince 
mil pesetas y gran trofeo de plata; 
segundo, trece mil pesetas y trofeo 
de plata; tercero, doce mil pesetas 
y trofeo de plata; cuarto, once mil 

BALONCESTO 

pesetas y trofeo de plata; quinto, 
diez mil pesetas y trofeo dé plata; 
sexto, nueve mil pesetas; séptimo, 
ocho mil pesetas; octavo, ocho mil 
pesetas; noveno, siete mil pesetas, 
y décimo, siete mil pesetas. 

Actuarán como directores de ti
ro, don Ernesto Fernández (delega
do de la F . D. T. P.), don Ignacio 
Herrero y don Juan Antonio Posa
da, rigiéndose las pruebas por el 
Reglamento de la Federación Es
pañola de Tiro de Pichón. 

Han donado los trofeos la Comi
sión de Fiestas de Figueras, Socie
dad de Tiro del Eo, don José Mi
randa Alonso, de Oviedo, líivauto, 
S. A. y Armería Valea. 

Se espera que tomen parte en 
esta importante competición un ele
vado número de escopetas de Ga
licia y Asturias, dado el incremen
to de tiradores experimentado en 
los últimos años, como consecuen
cia de la celebración de las cons
tantes tiradas que patrocina la So
ciedad del Eo. 

gpslavia por cuatro goles a dos, 
en partido semifinal de la Copa, 
de Europa de Naciones, disputa
do esta noche aquí. 

Los noventa minutos del tiem
po reglamentario terminaron con 
empate a dos goles, por lo que 
ambas selecciones tuvieron que 
jugar una prórroga de treinta 
minutos, con dos tiempos de quin
ce minutos cada uno. 

Los goles fueron anotados en 
el tiempo reglamentario por Po-
pivoda en el minuto 19 y Dcajiz 
en el minuto 31, por parte de Y u 
goslavia. 

Los alemanes anotaron sus go
les por mediación de Plohe (65) y 
Mueller (81). 

Los goles de la victoria alema
na fueron logrados por Mueller, 
en los minutos 115 y 119 corres--
pendientes a la prórroga. 

Con esta victoria Alemania Fe
deral se enfrentará el próximo 
domingo en este mismo estadio 
a la selección de Checoslovaquia, 
que a su vez eliminó ayer a la 
de Holanda por tres goles a uno. 

L a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a p i e r d e a n t e C a n a d á 
MQNTRÍEAL, 17.— (ALFIL).— 

En encuentro internacional amis
toso de baloncesto, la selección 
del Canadá ha vencido a la dé 
España por 92 puntos a 64. 

E l partido era uno de los del 
programa que tiene el equipo es
pañol, como preparación para el 
tomieo preolímpico de califica
ción de Hamilton. 

E l resultado es un tanto sor

prendente —más aún por la di
ferenciar—, ya que España se ha
bía impuesto a los canadienses 
en confrontación en cancha his
pana. 

Destacaron, y fueron artífices 
de la abultada victoria de la se
lección canadiense, los jugadores 
Bill Robinson.y Jamie Russell, 
que anotaron 20 y 21 puntos, res
pectivamente. 
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Automóviles J H 

ACADEMIA AUTO GUIA. Apren
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes. 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOMOVILES VALLEJO. Pída-
jne lo que necesite, en locomo
ción y tractores agrícolas. Telé
fono 330145. Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTÓS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos -de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
fia. 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS RALLY. Compra - venta-
cambio - automóviles usados . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LüpO y Concepción Arenal. 34 
MONPORTE. 

COLDA vende furgonetas DKW, 
er' ado impecable. Land - Rove". 
Varios. Muy buen >tado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matricula le
tra Renault 4-P. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma
triculas letra. Otras marcas. 
Avenida Coruña, 164. 

ANUNCIOS POR P A L A B R A S 
SE ALQUILA piso amueblado a 

dos kilómetros playa de Marín. 
Razón. Teléfono, 88-05-85. 

PLAYA Sada (La Coruña), alquilo 
piso amueblado, meses agosto y 
septiembre. Informes: Bar Emi
grante, Sada. Teléfono 26-82-48. 
La Coruña. 

BAYONA. Alquilase apartamento. 
Telf. 41-33-84. Vlgo. Llamar de 
3 a 5. 

SE ALQUILA piso 2.0-C, amuebla
do y con cochera en Avda. Coru
ña, 360. Edificio La Ceiba. Infor
mes en portería. 

Fineat y Solares ^ I r 

A U T O S J M 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 LUGO 

AUTO Hermanos-Vázquez, com
pra-venta. Cambio automóviles. 
Plaza Obispo Odoario. Teléfono 
21-44-26. 

6E VENDE Seat 1.500, buen esta
do. Razón Ruiz de Alda, 5. Ga
raje Díaz Valín. 

VENDO Mercedes 230, estrenar, a 
particular. Teléfono 25-73-97. La 
Coruña. 

LAND ROVER cortos - largos. 
Garantizados. Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propios. Ortiz 
Muñoz, 25. Teléfono 21-13-27. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra-
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más al con
tado. 

VENDO Seat 1.500, bifaro Diesel. 
Muñoz Grandes, 6. T e l é f o n o 
22-19-68. 

Bolsa de la Propiedad 
• • 

En esta sección únicamente 
podrán publicar sos anuncios 
los agentes olegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

VENDO o cambio 124-cinco puer-
tas> por coche más pequeño. In
formes Julia Minguillón, 2-2.°-
izquierda. 

A U T O S GOYA: Regente/car. Au
tomóviles sin conductor Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
España. En Galicia: Lugo. Ruiz 
de Alda, 3. Teléfonos: 21-18-00 y 
21-18-71. La Coruña, Santiago y 
Vlgo. 

H t Alquileres J É i 

A L Q U I L O o vendo piso, buena si
tuación, agua caliente y calefac
ción. Teléfono, 21-80-91. 

HABITACION libre, en piso amue
blado, teléfono, calefacción (só
lo señoritas). Llamar 21-66-26, 
üe 14 a 17 horas. 

LAYBE: Alquila bajo céntrico, 160 
xĉ " Informes Ruanueva. 13. 

^ ^QüILA o vende bajo, 18 de 
juno, esquina Prado 400 m2. 5 m. 
wtura, propio almacén, super-
«lercado etc. Informes: Restau
rante Verruga. 

ALqui l^ j . piso céntrico. Teléfo
no 22-38-61. 

S tot^UlLA piso amueblado, con 
^etacción, con teléfono, buena 
wtuactón. Informes t e l é f o n o 

^ ^ Q ^ L A entresuelo. Informes, 
^aa. Coruña, 83-1.°. 

^tS?1,0 ^J08- Piso con 7 habi-
fnr^nes' calefacción, garaje. In-
wmes Dr. Fleming 5-l.<'-Izqda. 

^ U v e alqaUa ̂  céntriC0) pro. 
Para oficinas. Telf. 21-13-26. 

lert!í'QWLAN P1*508' Parque, ca-
W C l í n central. garaje y ex-

^ Informes: Telf. 22-21-25. 

íonn ^ran<ies 0 Pequeños. Telé-i10 22-27-40. 

l é í í i^ i .1^ piso amueblado. Te-Cí0tto 22-23-73. 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21. entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDO casa con 3.000 m2.. San 
Pedro, 4-2.°. 

SOYUVE vende excelente local, 
propio boutique, decorado y 
amueblado, muy céntrico. Precio 
razonable. 

SOYUVE vende pisos nuevos ao-
nas: Residencia, Muñoz Gran
des, Ruiz de Alda, Carlos Azcá-
rraga, Ortiz Muñoz, Sanjillao, 
Ronda Caídos, Amor Meilán y 
Avenida de La Coruña. 

SOYUVE vende parcelas urbaniza
ción próxima Lugo: zonas comu
nes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

SOYUVE vende pisos calle Prima
vera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan
tes con facilidades. 

VENDO parcelas en Bonje, pega
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.°. 

SOYUVE vende pisos Pastor Díaz, 
soleados, ascensor, calefacción, 
garaje. Excelente construcción. 
Buenos precios. 

SOYUVE vende parcelas en Bon-
xê  propias chalet, inmediatas 
Club de Tiro. 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Sarto Do
mingo 1-1.°. 

SOYUVE vende arpartamentc en 
Alicante. 

LAYBE, vende piso 130 m.2, en 
Avenida 18 de Julio. Calefacción. 
Precio interesante. 

LAYBE, vende piso. Cinco dormi
torios, salón-comedor, dos tras
teros. Buena situación. 

LAYBE, vende magnífico piso 
frente Estación Autobuses. Muy 
soleado. Consúltenos. 

LAYBE, vende piso 130 m.2. Muy 
buena situación. Llave en mano. 

LAYBE, vende finca en Carretera 
Hombreiro, 5.000 m.2 a 350 pese
tas m.2. 

LAYBE, vende piso amplio en 
calle José Luis de Arrese (esqui
na 18 de Julio). Calefacción 
central. 

LAYE, vende piso Travesía Ruise
ñor. Calefacción central. Precio 
1.550.000 pesetas. Facilidades. 

SE VENDE piso moderno, cuatro 
habitaciones, calefacción central, 
dos baños, trastero. Zona resi
dencial. Informes Oficina Núñez, 
Torrón. Galerías Santo Domingo. 

VENDO hermoso merendero, 12 
Km. de Lugo, extenso aparca
miento para coches. Gran salón 
comedor y bar. Rodríguez Lori-
do. Ramón Montenegro. Agen
cia: Teléfono 22-04-92. 

VENDO finca a 5 kilómetros de 
Lugo, 7.000 m i a 150 N-VI, y 
con frente a carretera de segun
do orden. Informes: Telf. 222908. 

VENDO piso. Dr. Gasalla, 28-l.0-B. 
Informes mismo. 

SE VENDE la casa n.0 5 del barrio 
Codesal. Para avisos teléfono 
22-14-23. Tiene planta baja y 
una alta, sita en Polvorín. 

VENDO chalet Poz, 3 habitacio
nes, salón, cocina. Telf. 21-27-87. 
Lugo. 

LAYBE, vende extraordinarios pi
sos 118 mts2. útiles: calefacción 
y garaje en zona Parque Rosalía 
Castro. 

"RIVAS" Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria, venae 
muchos pisos, nuevos, usados y 
en construcción; solares edifi
cables; fincas para industria y 
recreo; varias propiedades pró
ximas a la capital; venta y 
traspaso de negocios; casas va
rios tipos, etc. Visítenos en 
Campo Castillo, 18-1.0-C. Telf. 
21-59-98. 

SE VENDE en la parroquia de Gai-
bor, sitio denommado el Barra-
zoso y Ayuntamiento de Begonts. 
una gran partida de pinos ma
derables y de apea. Para infor
mes llamar al Telf. 21-55-94, de 
9 a 12 de la mañana. 

FOZ: Se vende piso amueblado. 
Sr. Castrodá. T̂ elf. 22-03-28. 

SE VENDE primer piso, a 50 me
tros del Parque, esquina Cedrón 
del Valle-Villa de Sarria, Cale
facción individual. Informes: 
General Telia, número 5 - 3.°. 
Teléfono 22-09-51 y Unidad nú
mero 3 - 4.» - Izqda. Teléfono 
21-74-62. 

VENDO pisos todas zonas, solares 
edificables, en lote o sueltos, fin
cas propias industria y de re
creo. Bajos comerciales. Rodrí
guez Lorido. Plaza Ramón Mon
tenegro. Agencia: Telf. 22-04-92. 

VENDO solar, Barreiros, frente ca
pilla San Bartolo, salida playa. 
Informes martes a viernes. Mon
tevideo, 6-1.°, Lugo. 

SOYUVE vende solares en Santa 
Cristina (La Coruña). Teléfono, 
21-13-26. 

SOYUVE vende bajos comerciales, 
calle Pastor Díaz, Avda. Coruña, 
Nuevas Galerías. 

VENDO piso. Ocasión. Calefac
ción, Plaza Santo Domingo Te
léfono, 21-79-87. 

LAYBE, vende extraordinaria fin-
câ  5.000 m.2. Emplazamiento 
óptimo y pintoresco, pozo, luz, 
bus a 100 metros. 

LAYBE, vende fmea en Carretera 
Coruña. deal para nave indus
trial, 27 metros de fachada y 93 
metros de fondo. 

SE VENDE piso muy amplio en la 
calle Orense, con calefacción 
central, ascensor, plaza garaje y 
trastero, para informes teléfo
nos 21-69-41 y 21-15-25. Lugo. 

LAYBE, vende magnífico piso, 
próxima entrega. Garaje, calefac
ción individual, trastero. Facili
dades, 

"LAYBE", vende magnífico solar, 
situación inmejorable, cinco al
turas, informes Ruanueva, 13, 

VENDO piso, buena situación. Te
léfono 22-01-57. 

LAYBE, vende magnífico solar: 
muy céntrico, seis plantas au
torizadas, listo para edificar. 
Precio muy interesante. 

LAYBE vende solar 4.400 mts2.: 
edificable en cuatro bloques de 
siete plantas y tres de una plan
ta comercial. Situación: Segun
da Ronda. Conceden licencia de 
obra. 

Demandas J p | 

SE NECESITA delineante. Infor
mes: San Marcos, 15-3.° de 1 a 2. 

SE NECESITA técnico, radio-tele
visión, con experiencia. Informes 
Radio Meilán. Plaza dé España, 
4. Lugo. 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

SOYUVE vende amplios bajos co
merciales calle Pastor Díaz y Ge
neral Mola. 

SOYUVE vende fincas y solares 
varias zonas inmediaciones Lu
go. 

SOYUVE administración de fin
cas rústicas, urbanas, comuni
dades, cooperativas. Nóreas, 15, 
Teléfono, 21-13-26, 

LUPIVA, vende pisos, aparta-
memos, bajos comerciales, en 
playas San Juan y Alicante, In
formes: Luis Piñeiro Valín, Mi
lagrosa, 27. Tel. 21-20-72. Lugo. 

NECESITASE cocinera y chica. 
Restaurante Campos. 

SE NECESITA chica fija o por ho
ras. Lopo Lias, l-5.0-Derecha. 

CHICA fija o señora mayor para 
familia asturiana, con una niña, 
que sepa coema. Buen sueldo y 
seguros sociales. Escribir a: Ma
nuel Muñoz Redondo, C/. López 
Ocaña, 9-3.0-B, Aviles (Oviedo). 

NECESITASE aprendiz de pelu
quería. Informes: Telf. 21-22-48. 

SE NECESITA chica fija. Ronda 
General Primo Rivera, 38-4,° C. 

30.000 mensuales en casa, escríba
nos. Marcos, San Pedro Mesta-
llón, 3. Oviedo. 

PARA importante fábrica de 
i muebles, encesitamos personal 
; con experiencia. Interesados lla
mar al teléfono 21-10-03. 

PARA , finca agrícola ganadera 
dotada de todos los elementos 
modernos de trabajo, preciso fa
milia con conocimientos adecua
dos. Escribir dando todo tipo de 
detalles: Edades, etc. a J. Navarro. 
Calle J . L. Pérez Cepeda, letra 
M, 5.0-C. La Coruña. 

SE NECESITA: Auxiliar admi
nistrativo, con carácter tempo
ral, para suplir personal servi
cio militar. CAP Internacional. 
S.A. Avda. Coruña, 4-2.°. Telé
fono 21-52-98. Lugo. 

SE NECESITA chica fija. Teléfo
no 22-28-60. 

MATRIMONIO solo, necesita, chi
ca. Sierra de Aneares, 59-1.°. Te
léfono 21-62-03. 

SE NECESITA chica 10 mañana a 
6. tarde. Informes Ramón Mon
tenegro, 2-2.°. 

SE NECESITA chica veraneo mes 
de julio. Informes Soledad, 17-2.°. 

SE NECESITAN mecánicos, solda
dores y torneros. Informes Bas
culantes Galicia. Avda. Coruña, 
190 o base en Corgo (Lugo). Telf. 
21-16-60 - 21-46-98. 

IMPORTANTE Compañía de 
Seguros, precisa nombrar agen
tes en pueblos de esta Provin
cia. Dirigirse: Apartado 203, Se
guros. Lugo. 

CAFETERIA Argentino, necesita 
dependiente de mostrador. 

OFICIALA de peluquería de seño
ras. Teléfono 21-82-31. 

SE NECESITA chica fija, para La 
Coruña. Teléfono 21-73-24. 

PRECISAMOS chica fija con ex
periencia e informes. Teléfono 
21-26-04 de 7 a 9 de la tarde. 

SE NECESITA chica de 8 mañana 
a 5 tarde. Teléfono 21-85-69, tar
des. 

LAYBE, vende magnífico bajo 440 
mts.2. Excelente situación. Se
gunda Ronda. Sin pilares. 

SE VENDE solar en Calzada Gán
daras de Piñeiro, Telf. 21-76-53. 

VENDO apartamento playa Mera 
(Coruña), estrenar. Cuatro habi
taciones, dos baños, garaje, todo 
amplio. Facilidades. Telf. 28-36-94 
(Coruña). 

LAYBE, vende bajo y sótano 448 
mts2. Muy buena situación. 

LAYBE, vende pisos próxima en
trega: calefacción, garaje, ascen
sor, amplias terrazas, muy solea
dos, magníficas vistas. Entrada 
300.000 pesetas. 

V E N D O casa con finca, 200 me
tros de frente a la carretera de 
Rábade a Moncelos, sita en la 
Millarada. Informes: casa Ru
bio de Pino, 

VENDO pisos en distintas zonas y 
diferentes precios. Agencia Pa
ro, Calvo Sotelo, 24, 

VENDO local comercial de 125 me
tros cuadrados, propio para- cual
quier clase negocio. Agencia Fa
ro, Calvo Sotelo, 24. 

VENDO piso, calefacción y agua 
central, garaje, ascensor, traste
ro amplio, zona residencial. Te
léfono 21-87-52. 

Traspasos j É I 

SOYUVE traspasa Droguería en 
zona 18 de Julio, Telf, 21-13-26. 

SE TRASPASA comercio alimen
tación. Informes: Tel. 21-50-26. 

SE TRASPASA Bar Barreiros. In
formes: Plaza del Campo, 11. 

SE TRASPASA ultramarinos. Ren
ta baja. Informes Hnos. Carro, 
19-bajo. 

SE TRASPASA loca l comercial. 
Céntrico, gran aparcamiento. In
formes: Teléfono 21-81-09. 

SE TRASPASA café bar Brindis, 
junto Residencia. Informes mis
mo. Teléfono 21-88-33. 

Si Enseñanza 

SE DAN clases E.G.B., a domici
lio, por profesora de E.G.B in
formes, Peluquería Armas C/ 
Cruz, 8. ' ' • 

ACADEMIA Peluquería Rea. Pre 
paración intensiva para exame
nes y profesión. Tel. 22-26-51. 

CLASES "individuales" de Conta-
bilidad y Cálculo. Telf. 21-30-74. 

C. L L.- Inglés, francés, alemán 
Ruanueva. 25: Teléfono 21-39.31. 

UNIVERSITARIO da clases par
ticulares de Matemáticas, Física 
y Química, Bachillerato y BUP 

Teléfono 21-20-35. 

SE DAN clases grupos reducidísi
mos. Sexto, Reválida y cou- Fí
sica, Química y Matemáticas. 
Telefono 21-69-71, 

Huéspedes j i g 

SE ADMITEN empleados, Jubi- \ 
lados. Pensión completa, Pre- ^ 
cios muy económicos. San Ro- { 
que 46. \ 

HOSPEDAJE económico, viajeros 
y fijos. Ortiz Muñoz, 122-2.°. Te
léfono 21-11-99. 

Pérdidas 

LLAVERO metálico, conteniendo 
bastantes llaves. En Avda. Ra
món Perreiro - Carretera Ma
drid. Llamar Telf. 21-11-21. 

PENDIENTE con un brillante des
de la calle José Antonio a Juan 
Montes. Gratificarase su entre
ga en calle José Antonio, 26-1.°. 

^\\\\nv^ '«'•-cAastíj^ 
Televisión l i 

REPARACIONES televisión. Tele-
i.onb kil-54-56. (Horas laborables. 

Varios l i 

DETECTIVES "Napoleón". Ofi-
; cial 11. Diplomado en Investi
gación Criminal. Criminologí'a 
e Investigación Privada. Corres
ponsales en toda España y Ex
tranjero, larqués de Amboage 
número 3-1.°. Tel. 981-238252 
Servicio automático y perma
nente. La Coruña. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2- Teléfono 21-29-23 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal. 31. 
Teléfono 21-55-97. 

DINERO por créditos morosos. Te
léfono 21-25-46. Lugo. 

Ventas 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V-CARRO-J. Fábrica. 
Roí Codina (Montirón). Telé
fono 22-09-40. 

I O C A S I O N i 
< MAQUINAS USÁDAS DE S 
£ O. PUBLICAS 
TÁ Totalmenfe revisadas fi 

CALSA - ALLIS - CHALMERS 
SKODA - CATERPILLAR 

FIAT 

PRECIOS MUY VENTAJOSOS 
FACILIDADES DE PAGO 

Interesados llamen al teléfono 
21 42 44 

A R T E S A N I A DEL MUEBLE 
V-CARRO-J Dormitorios juve-
oiles desde 12.311. Dormitorios 
matrimomo inglés 42,500 Come
dores. 

PAPEL impreso para envolver co
mercio todas ramos. Solicite ta
rifa y muestrario Tel 21-26-79 

VENDO máquina de tejer indus
trial. Buen precio. Telf. 21-57-55. 

SE VENDE mesa, bancos de jar
dín y fregadero marmol. Infor-

, mes. Teléfono 21-18f83. 

OCASION: Frigorífico 400 li
tros cabida, propio para fonda 
o pensión. Congelador 120 li
tros cabida. Termos eléctricos 
a 150 voltios, Cocmas eléctri
cas. Carretes hilo bordar. Má
quina lavaplatos. Máquina cogei 
puntos. Verlos en almadén de 
Bazar los Chicos, Travesía del 
Banco de España, 

VENTA material apicultura. 
Colmenas. Panales cera. Pre
cios especiales revendedores. 
Montero Ríos, 78. Telf. 22-21-13. 
Lugo. 

MARTILLO para, herrería, mo
derno, 25 kgs. maza. Avenida 
Carlos Azcárraga, 9.°. > 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

del campo, sin que en esta 
operación gane nada el pro
ductor. 

• NO TENDRAN PAGA 
EXTRA DE VERANO, 
LOS FERROVIARIOS 
JAPONESES 

Los trabajadores de la 
compañía de ferrocarriles de 
Japón, propiedad del Esta
do, no podrán disponer este 
verano de su dinero extra 
habitual. 

La dirección de la empre
sa, que tiene muchas deu
das, ha hecho saber que no 
dispone de efectivo para sa
tisfacer la tradicional paga 
extra de verano, que reciben 
3.600.000 funcionarios estata
les. 

Las pagas extras más al
tas son para los presidentes 
de dos ^Universidades, cada 
uno de los cuales recibe 
1.000.000 de yens (unas dos
cientas ochenta y siete mil 
pesetas)'. 

Estas pagas extras se con
sideran como parte del sala
rio normal, y según la ley 
los trabajadores tienen que 
recibir el equivalente a dos 
meses de sueldo en el vera
no, el de 2,7 meses en invier
no y media paga en el mes 
de marzo. 

• EL TABACO, SIN PU
BLICIDAD 

Un gran número de nor
teamericanos está de acuer
do con que se prohiba la pu
blicidad de cigarrillos, según 
una encuesta realizada por el 
Instituto Nacional del Cán
cer. 

El 56 por ciento de los. 
encuestados, incluidos tam
bién fumadores se manifes
tó en contra de la publici
dad de tabaco y un ¿0 por 
ciento opinó que debería pro
hibirse fumar en muchos 
más lugares de los que se ha
ce ahora. 

Entre los fumadores en
cuestados, un 40 por ciento 
estuvo también de acuerdo 
en que se prohiba la publi
cidad de cigarrillos ya que 
consideran que ello ayudaría 
a los que quieren dejar de 
fumar y no incitaría a los jó
venes a comenzar a hacerlo. 
r Según la ^ncuesta, en los 
últimos cinco años el núme
ro de fumadores en Estados 
Unidos aumentó en 875.000, 
pero señala que proporcio-
nalmente al aumento de po
blación, los fumadores han 
disminuido, excepto las mu
jeres de edades comprendidas 
entre los 21-24 años y por 
encima de 55, que cada vez 
fuman más. . 

CRUZ.16 (Galerías) 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 

IMPORTANTE EMPRESA 
RAMO AUMENTACION 

n e c e s i t a 

G E R E N T E 
Para llevar Dirección General de comercialización 

venta» 
Se requiere experiencia comercial y administrativa , 
la actividad de la empresa y fijar residencia en LUGO 

Condiciones a convenir según valía 
Reserva absoluta oara colocados* 

Dirigirse por escrito exclusivamente a la Referencia 
"Gerente" C / . Juan Montes, 1 bis 2.° Dcha. . LUGO 

y 

de 

HOY, VIERNES, DIA 18 DE JUNIO DE T97Í 

Luna llena, cuarto menguante el día 19. El Sol sale a las 6,44 y se 
pone a las 21,48 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los m ercóles de 7 • 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo Permanente 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTO D€ SOCORRO urE OTERO DF REY " 390393 
PUESTO DE SOCORRO CE NADELA Diurno 221627 

Ambulanc ias^ F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Rola 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n> 1 221325 
Juzgado n.u 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES .... 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

i 223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento 'Gda.; 214488 y 
214502 
Ambul. Garda' Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos — 212256 y 218966 
Ambulancia c Roia 212299 

T R I E N E E S 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vigo, vía Monforte 'Ow. terrobús) 6,50 
— tugo a Coruña (Omnih" ferrobús) . 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol .Exp.) (C y lite.) 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.l . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
13,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 
19,12 Monforte a Coruñd (Omnibus ferrobús) . . 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamrra-Astorg*. (TER) (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y l|t.) 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . 

7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11.03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VEMTA DE BILLETES DE AVIO» V TftEli 
" V I A J E S M I R A N D A " 

Juan Monte», 3 
A«encia de Viaje* (G. B. T. 106) 
o' Teléfono» 2113 42 - 2127 08 

S E R V I C I O A E R E O 
SANTIAGO/MADRID : iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9 
Sábados a las 15,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA iberia Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas. 

SANTIAGG/OVIEDO/BARCELONA/GINEBk Iberia Boeing 
Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a as 09.15 horas. 

SANTIAGO/BÍLBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,55 horas. 

SANTIAGO/AMSTERDAM Iberia Boeing 72/ 
Sábados a las 09,10 horas. 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS/TENERIFE Iberia 009 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia OC-9 
Miércoles a las 18,35 horas. 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-F-27 
Diario a las 12,05 y a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

727 

FARMACIAS DE GUAR
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de 
doña Angeles Pardo González, 
Avenida de La Coruña, 183; 
doña Mercedes Ramos Vivero, 
Ruanueva, 110 y don Eutimio 
López Lacueva, San Pedro, 23. 

Desde esa hora prestarán ser

vicio las de doña Angeles Pardo 
González y doña Mercedes Ra
mos Vivero. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el 17 al 23 de junio, 

permanecerá de guardia el Juz
gado de Instrucción número 1 
sito en la Avenida de Rodrigue 
MoureV), 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Santos Marcos y Marceliano, Ciríaco y Paula, Leoncio, Tterio, 
mrs.; Amando, ob.; Fortunato, Gregorio, Demetrio y Cafógero, 
efs.; Marina, Isabel, vgs.; Germán, Paulino, Justo y Sicio, Publio' 
Hipado y Teódulo, Martiria, Félix, Emilio y Crispín, mrs.; Erasmo' 

anacoreta 

í 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

MES 250 Ptas. 
TRIMESTRE 750 p^ . 
SEMESTRE ^ ^ 
A*0 3.000 Ptas, 

Para el extranjero rigen los mismos precios. Incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

--rrrV 



L U G O E D I T A D O G A L I C I A D I A R I O 

ELECTRODOMESTICOS 
Transistores • Planchas e léc tr icas • Vaj i l l a s 
de acero inoxidable • Art ículos para el hogar 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
R e i n a , 8 

•xxxxxxxxjliiixxxx 

Toda revisión de 
topónimos sin consaltar 
con don Froilán López, 
serta científicamente 

deficiente 

La toponimia se ha puesto, 
con perdón, de moda. Y en 
este caso, ¿por qué no hablar 
de topónimos'' Lo hemos he
cho con don José López Vi
llar, profesor numerario de 
Lengua y Literatura Castel'a-
na. Estudió Filosofía y Letra*, 
Sección Filología Romáttica 
en la Universidad de Oviedo 
en la cuál sé graduó con la 
nota.de sobresaliente. Su tra
bajo de Licenciatura fue «Es
tudio Toponímico de San Juan 
de Muro», dirigido por el 
profesor Alarcos Llorach, en 
el que con gran rigor científi
co va desentrañando el secre
to semántico y etimológico de 
cada uno de los topónimos 
murenses. Ex-profesor del Ins
tituto Masculino de LugQ, ha 
impartido durante cursos en
teros clases de gallego gra'ui-
tamente en este último, y ac
tualmente está encargado de 
los mismos en el Instituto Mo
ndos de La Coruña. Hombre 
enraizado profundamente con 
su Galicia y entrañablementj 
unido a Lugo a cuya ciudad 
piensa regresar tan pronto co
mo el Ministerio de Educa
ción y Ciencia se lo permita 
Pero vamos al grano: 

—¿Qué opina sobre la fu
tura revisión de topónimos? 

—Me parece buena siem
pre que se consulte la opinión 
de instituciones, academias, 
filólogos y demás personalida
des gallegas, y en este sentido 
he de indicarle —y lamento 
hacerlo yo por los lazos que 
nos unen—, que don Froilán 
López trabaja desde hace quin
ce años sobre toponimia galle
ga, y en cualquier momento 
puede sorprendernos con un 
estudio sobre onomástica ga
llega de alcances insospecha
dos. Antropónimos como Feás, 
Santoro, Casáis, Juiz, etc., y 
topónimos como Val do Mao, 
Rio Mao, Zoo, Albeiros son 
estudios acabados en su obra. 
Una revisión de topónimos ga
llegos sin consultar a don Froi
lán seria científicamente defi
ciente. En otro apartado hay 
que evitar que a una época de 
postergación del gallego y su 
con si guien te castellanización 
suceda otra de galleguización 
del castellano, igualmente ne
fasta. No olvide que multitud 
de pueblos de Galicia han na
cido en castellano. 

—¿Ato cree que primera
mente hay que desterrar el 
bilingüismo? 

— E l bilingüismo y el híbri-
dismo toponímico en aquellas 
zonas donde exista fijando la 
forma gallega: Portomarín no 
Puertomarín; Val do Mao. no 
Valle do Mao. En segundo tu
gar restituir, si la hubiera la 
forma gallega en aquellas zo
nas en que se ha perdido, por 
haber sido castellanizada, siem
pre que ésta esté arraigada 
entre las gentes más viejas. 

Añade: 
—Es alarmante lingüistica-

mente hablando toda reunión 
municipal gubernativa para re
visión de topónimos en la que 
«o tome parte por lo menos 
un equipo de filólogos de re
conocida solvencia intelectual. 
Seria igualmente lamentable 
que la tuberculosis política nos 
provoque una diarrea cerebral 
y que el gallego, la más retró-
gada de las lenguas románicas 
y la más rica, más fina y ele
gante fuera víctima de nuestra 
impericia. No olvide que el 
creador de la prosa castellana, 
cuando escriba sus «Cantigas» 
a la Virgen, lo hace e.i galle
go, porque a la Virgen hay 
que ofrecerle lo mejor y lo 
mejor era el gallego. 

—¿Qué opinión le merece 
el gallego ancestral y enxebre 
que se utiliza en revistas y 
conferencias y que a veces es 
ininteligible incluso para ¡as 
gentes gallegas? 

— E l Instituto de la Lengua 
gen de las diferencias que pue-
partamento de Filología Ro
mánica de la Universidad de 
Santiago ha publicado el «Ga
llego I», «Gallego II» y «Ga
llego III», dando normas orto
gráficas, morfosintácticas, se
mánticas y fonológicas, que to
dos debemos aceptar. Al mar
gen del as diferencias que pue
da ofrecer el gallego occiden
tal y oriental, lo importante 
para la lengua y también para 
Galicia es que sus gentes se 
expresen en la lengua ver
nácula. 

L O P E Z CASTRO 

" A R M A S P A R A L A P A Z . . . D E L O S S E P U L C R O S " 

INCONCEBIBLE DESPILFABBO DE LAS POTENCIAS 
LAS 
EXPERIENCIAS 
PACIFICAS 
SERVIRAN MAS 
TARDE PARA 
FINES BELICOS 

V - Í V U B A R R E T 

i E l viernes 9 de abril del pre-
* senté año, los representantes de 
$ los Estados Uñidos de América 
* y la Unión Soviética dieron ci-
^ ma al contenido del texto que 
$ elaboraron para limitar la mag-
t nitud de los experimentos nu-

cleares subterráneos, y anuncia-
t ron muy orondos que el acuer-

do al respecto seria firmado 
^ muy pronto; enfatizaron que el 
* acuerdo de marras limitará los 
S citados experimentos "con fines 
^ pacíficos", aunque se cuidaron 
jj de aseverar lo que todo el mun-
$ do sabe: que las experiencias 
^ obtenidas con propósitos pacífi-
* eos servirán más tarde para fi-
< nes bélicos. 
* Ese mismo dia, la Cámara de 
$ Representantes norteamericana 
$ aprobó una partida para gas-
^ tos militares por la modesta 
$ cantidad de tres mil cuatrocien-
£ tos millones de dólares, los que 
^ en su mayor parte serám desti-
S nados a la construcción de na-
í víos de propulsión atómica; si 
t los sumamos a la partida por 
$ veintiún mil millones de dó-
$ lares aprobada el día anterior 
^ para la construcción de 224 
£ bombarderos estratégicos B- l , 
< arrojan la también modesta 
5 suma de sólo veinticuatro mil 
t» cuatrocientos millones de dóla-
S res en "vía de mientras". Si' 
$ decimos "modesta" y en "vía de 
S mientras" es simple y sencilla-
$. mente porque los Estados Uni-
J dos de América desean conser-
^ var supremacía sobre la Unión 
. Soviética y para ello necesitan 
<• nuevas y más poderosas armas 
'¿ que cuestan un dineral; la De-
> fensa norteamericana ha soli-
J citado al Congreso la aprobación 
J de un presupuesto "defensivo" 
J por la cantidad de ciento tre-
«j ce mil millones de dólares; em-
^ pero, los expertos del Pentágo-
? no están acordes en que para el 
* año 1983 el presupuesto defen-
£ sivo casi alcanzará la muy es-
t timable suma de doscientos mil 
J millones de dólares. 
$ Al anunciar que el acuerdo 
•* para limitar los experimentos 

Un gioantesco misil intercontinental desfila por las calles de Moscú. Mientras los dirigentes de 
las grandes potencias hablan de paz, la carrera de armamentos sigue a ritmo acelerado. — (Foto 

E F E - FI€L) 

nucleares subterráneos seria fir
mado muy pronto, los funciona
rios soviéticos y norteamerica
nos tuvieron la precaución , de 
señalar que el citado acuerdo 
era un "asunto separado" y que 
había sido aislado "cuidadosa
mente" de cualquier otro pro
blema soviético-norteamericano; 
tácticamente, se refirieron al 
acuerdo vital encaminado a la 
limitación de armas estratégicas 
que fuera embozado en Vladi
vostok —noviembre de 1974— 
por el presidente Gerald Ford 
y el jerarca sovitético Leonid 
Brefnev. E l pacto en ciernes de 
Vladivostok duerme placente
ramente el sueño del justo; 
las conversaciones están estan
cadas y todo parece indicar que 
no será despertado de su le
targo añoso sino hasta después 
de las elecciones presidenciales 
norteamericanas. 

Estimamos que cuando el 
acuerdo esbozado sea desperta
do de su siesta de dos años ya 
será Inútil, pues nuevas y más 
poderosas armas habrán engro
sado la carrera armamentista 
en la que denodadamente se han 
enfrentado las dos superpoten-
cias en "amigable" disputa por 
la hegemonía mundial. Cierta
mente, poco es lo que sabemos 
respecto al nuevo armamento 
soviético, y por el contrario, 
mucho con relación al , norte
americano; la razón principal 
radica en que mientras los pe
riodistas norteamericanos infor
man en ocasiones hasta lo que 
no deben, los llamados "obreros 
del periodismo" soviético sólo 
escriben lo que los jerarcas del 

pues por algo son considerados 
como "los leales ojos y oídos del 
Partido". Ahora que los norte
americanos tampoco son lelos; 
cuando dicen "vamos", es por
que ya "vienen1"; por ello, cuan
do nos anuncian "proyectos", 
debemos tomarlos como realida
des. ^ 

Los norteamericanos anuncia
ron no hace mucho que la Fuer
za Aérea tenía "esperanzas" de 
que la producción del superbom-
bardero B - l se iniciara en el 
próximo otoño; sin embargo, el 
21 de abril en la Base Aérea de 
Edward, California, el secretario 
de la Defensa Donald Rumsfeld 
—expiloto de la Armada—, voló 
durante cerca de una hora en 
el nuevo superbombardero su
persónico B - l y lo encontró de 
maravilla 

No era para menos, ya que el 
costo de cada uno asciende a 
"sólo" ochenta y siete millones 
ochocientos mil dólares; su ra
dio de acción es de 7,655 kiló
metros; puede cargar hasta 24 
proyectiles —nuc 1 e ar e s — de 
ataque de corto alcance —Short 
Range Attack Missiles Sram's— 
en su interior, y otros en el ex
terior. Suponiendo que en ver
dad sólo los van a construir con 
la "esperanza" de reemplazar 
con B - l los 355 B-52 actualmen
te en operación, el arsenal de 
armas estratégicas de hoy es 
sencillamente impotente; unos 
cuantos botones de muestra a 
continuación, y dejamos para el 
final otros de las armas del ma-
ñana. 

La Armada tiene en operación 
41 submarinos .lanzadores de 
proyectiles estratégicos; 10 es-Partido Comunista les ordenan, 

S A V A L A S , A L M U S E O D E C E R A 

tán armados con proyectiles 
"Polarls"; 27 más han sido 
convertidos o están en proceso 
de conversión para que trans
porten un nuevo proyectil "Po-
seidón". Cada uno de esos nue
vos juguetitos lleva 14 pjivas 
nucleares y cada una de ellas 
tiene una potencia explosiva 
equivalente a 50.000 toneladas 
de TNT; el costo de esa precio
sa carga mortífera es de cuatro 
millones seiscientos mil dóla
res, en tanto que el costo pro
medio de un submarino equi
pado con proyectiles "Poseidón" 
es de 343 millones de dólares. 

Los UEA tienen listos para 
ser lanzados en el momento que 
sea necesario, 1.054 proyectiles 
balísticos en los que se incluyen: 
54 "Titán 11"; 450 "Minutecan 

I I " y "550 "Minuteman I I " . E l 
"Titán I I " lleva una ojiva nu
clear con potencia explosiva 
equivalente a diez millones de 
toneladas de TNT; el "Minute
man I I " transporta una ojiva 
de "sólo" un millón de tonela
das, en tanto que el "Minute
man m " tiene un coste de nue
ve millones cuatrocientos mil 
dólares, pero su alcance es su
perior a siete mil millas, o sea 
nada menos que once mil dos
cientos sesenta y tres kilóme
tros... 

Los superbombarderos B-52 
en servicio —355— tienen una 
autonomía de vuelo superior a 
diez mil millas, sin reabasteci
miento aéreo; su velocidad má
xima es de 660 millas por hora 
y cada uno puede transportar 20 
proyectiles nucleares del tipo 
SRAM con alcance de 35 a 100 
millas —161 kilómetros—. Ade-

. más, la Fuerza Aérea de los 
í EUA cuenta a la fecha con 66 
í bombarderos FB-11, máquinas 
J mucho más veloces que los B-52, 
J ya que vuelan a 2,5 "Matcíh*' o 
J sea dos veces y media la velo-
J cidad del sonido; cada uno t ñ 
* transporta seis bombas nuclea- t É 
5 res del sipo SRAM. i § 
5 Y si decimos que cuando las 
£ superpotencias firmen el acuer-
* do de Vladivostok —si es que lo 
* llegan a suscribir— ya será inú-
$ til, es por lo siguiente: además 
> del "proyecto" del superbom-
$ bardero B - l , hay que añadir los 
J submarinos "Tridente" capaces 
> de trasportar 24 proyectiles ba-
J lísticos en dos versiones: el 
* Tridente I " con alcance de 
^ cuatro mil millas, y el "Triden-
* te n " con un radio superior a 
* seis mil millas. E l costo de un 

E l porcino en la provincia 

Hace cuatro días acusé duramente al INI desde esta página 
porque e^tá creando en la provincia a través de "CARCESA", 
unas granjas de ¿¡añado porcino que pueden ser enormemente 
perjudiciales para las más modestas economías campestaas. Me 
habían dicho que ya habían producido nueve mil cerdos, y que 
aspiran a los cien mil a corto plazo. 

—Hemos producido tres mil quinientos —me dicen voces 
pero que muy responsables—. En cuanto al futuro, lo que pre
tendemos es que "FRIGSA" pueda recoger doscientos mil cerdos 
antes de dos años. Lo que ocurre es que de esos doscientos mil 
cerdos, sólo el veinte por ciento a lo "sumo serán nuestros. 
Otro treinta por ciento, aproximadamente, será de producción 
integral, es decir, en recría, por el sistema de los pollos, en 
unidades familiares que irán de un mínimo de diez a la granja 
particular, y el resto, un cincuenta por ciento por lo menos, 
sería producción doméstica clásica. 

—Pero esos doscientos mil cerdos podrían ser todos de los 
campesinos. Integrales o no... 

—La producción familiar, según nuestros planes de produc
ción, tendrá que multiplicarse mUeho en la provincia para dar 
estas cifras. En dos años tendría que multiplicarse por lo menos 
por tres, lo cual no es poco. Nuestra producción se justifica 
con la necesidad de lograr una cobertura mínima del producto, 
pero trataremos de estimular la producción doméstica todo lo 
posible, con selecciones, cruces, etcétera. 

—Hay quien se cree que sólo tratáis de competir... 
—Eso se podrá decir el día en que "FRIGSA" deje de recoger 

porcino particular, o que los precios bajen por nuestra culpa. 
Podemos asegurar que no ocurrirá ninguna de las dos cosas. 
Por otra parte, piénsese que estamos hablando de "FRIGSA", 
pues las otras posibilidades de ferias, mercados, tratantes que 
compren a domicilio, seguirán existiendo para el que lo prefie
ra. Podemos asegurar que por algún tiempo, creemos que por 
mucho tiempo, la demanda superará a la oferta. Pero quede cla
ro que para cubrir nuestro objetivo de aquí a antes de dos 
años será preciso que los campesinos tripliquen por lo menos su 
producción actual. 

Luego hablamos del vacuno. Al parecer, está en estudio un 
completísimo plan de protección y estímulo según el cual se 
llegarán a pagar incluso primas de natalidad: Tal vez cuatro 
mil pesetas 'por cría que nazca. Y un crédito que anticipe el 
valor de la res mientras no se venda. 

En resumen: El INI trata de ser rentable, pero sobre todo, 
promociona. En cierto modo, busca rentabilidad como una em
presa privada en la medida en que sea necesario para evitar 
déficits que no beneficiarían a nadie, aunque "FRIGSA" este 
año lo tendrá. Se trata de lograr que en lo futuro no dé pér
dida y sea capaz de ábsorber la producción de ganado provin
cial en una proporción enormemente superior a la actual. Si 
en dos años se piensa pasar, y sólo en "FRIGSA", de 60.000 cer
dos a 200.000 mil, el ochenta por ciento de los cuales no será 
producido por ei INI, sino comprado al productor particular, 
que en este momento no vende ni la tercera parte, no puede 
considerarse un síntoma desalentador. 

Podría terminar anticipando a mi firma.eso de "por la trans
cripción". Yo, ni opino, ni importa que opine, pues sé muy 
poco sobre la materia. Pero si una empresa fue atacada por mí 
con dureza en virtud de unas informaciones, es justo qué divul
gue también la versión contraria.- Que cada cual obtenga las 
conclusiones que su experiencia le aconseje, y que todos ten
gamos un poco de paciencia para conocer el resultado final. Dos 
años no constituyen una espera tan larga, y ojalá el resultado 
sea el que todos decimos apetecer. 

ooOoo 
Ayer recibí un donativo anónimo de trescientas pesetas, que 

eleva el total a 36.200. S O C E L O 
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• DIO A LUZ EN UNA 
ACERA 

Bn la barriada del Rocío 
de Huelva, la señora Manue
la Sánchez Milián dio a iu2 C 
en plena caile, en una ace
ra, sin ninguna clase de asis
tencia facultativa. 

Los primeros en acudir a 
ayudar a Manuela füeron los 
hermanos Andrés y Dolores 
Largo Martín, de 20 y i8 
años. Dolores envolvió al pe. 
queño en una toalla e in
mediatamente partieron los 
hermanos en un coche hacia 
la residencia sanitaria, don-

M de el recién nacido ingresó t 
en perfecto estado. 

E l esposo de Manuela, Ma
nuel Soriano, había salido a 
la calle, media hyra antes 
del alumbramiento, en busca 
de un taxi para trasladar a 
su mujer a la residencia, pe
ro tardó en volver porque no 
encontró ningún taxi libre. 

Los padres han aceptado 
que el niño sea apadrinado 
por los jóvenes hermanos 
Andrés y Dolores Largo Mar
tín, y se ha decidido que el 
pequeño sea bautizado con 
el nombre de Andrés del Rq. 
cío, nombre del muchacho 
y el de la barriada. 

• INVESTIGAN LA EX
PORTACION DE NI
ÑOS MEJICANOS 

Contammación atmosférica 

"Tridente I " es toda una gan-

prevista para ello es a f.nales del presente año. - (Foto Cifra Gráfica - UPI) 

^ ga: sólo siete, millones. seiscien-
' tos mil dólares. A lo anterior 
J hay que agregar los proyectiles-
J crucero, y además toda una rica 
J gama de "armas del futuro" 
J que tal parecen están arranca-
^ das de una novela de ciencia-
^ ficción. 
* Al paso que llevan los exper-
* tos del Pentágono, estimamos 
^ que el presupuesto «defensivo» 
y calculado para 1983 en 200.000 
$ millones de dólares, será real-
$ mente muy superior a esa cifra 
J estimada. Seguimos c r e y e n d o 
J que están fabricando armas pa-
* ra la paz... de los sepulcros. 
* ( F I E L - Servicios Espe

ciales de E F E ) 

5 SÍ 

Con ocasión del Día Mundial del Medio Ambiente, varios centenares 
de parisinos celebraron una manifestación ciclista. Algunos de los 
componentes de la misma llevaban puestas máscaras antigás. El 
intento de la marcha era llamar la atención sobre la degradación 
constante de la otmósfera ciudadana. La manifestación había sido 

H convocada por la Asociación de Amigos de la Tierra. Y la pre
sente fotografía fue tomada en la Plaza de la Concordia, en donde 

finalizó el desfile. — (FOTOFIEL) 

Las autoridades mejicanas 
investigan la posible expor
tación de niños mejicanos a 
los Estados Unidos y otros 
países que al parecer son 
vendidos por cantidades su
periores a los 7.000 dólares. 

De acuerdo con un artícu
lo-denuncia publicado por el 
"Chicago Sun Times", existe C 
en Estados Unidos un flore 
cíente "mercado de venta de E 
niños" a cargo de una agen
cia legal de adopciones que 
los importa desde Méjico y 
pone en contacto a los posi
bles padres adoptivos con * 
una serie de organizaciones ¡¡ 
que abarcan desde Chicago 
hasta Holanda. 

El periódico estadouniden
se señala que mi abogado 
aseguró a una mujer que po
día colocarla en la lista de 
personas en espera de niños 
para su adopción por la su
ma de 1.500 dólares. 

Según el periódico este 
"negocio" ha crecido debido 
a la carestía de niños en si
tuación de ser adoptados, por E 
razón de la legalización de 
los abortos y la nueva dispo
sición de las madres solteras 
de criar a sus niños. 

L a mayoría de los niños 
comprados ilegalmente pro
ceden de diferentes puntos y 
de Méjico, finaliza el infor- ^ 
me del "Chicago Sun Ti 
mes". 

"KOJAK1 
NIZADO 

1NDEM-

M A D R I D A L D I A 

AUTORIZADA UNA MANIFESTACION OBE NO VA A MOVERSE 

C s e r á antorizado en l a segunda fase de l a r e f o r m a 

MADRID, U.—(Crónica de JOSE DE CORA, especial para E L 
PROGRESO). 

Alguien hablará del pragmatismo político de las Islas peatonales. 
Quizá sin islas peatonales como la existente en la calle de Precia
dos, el Gobierno no habría autorizado la manifestación a celebrar 
el próximo martes, a las ocho y media de la tarde, solicitada por 
la Federación Provincial de Asociaciones de Vecinos y otras enti
dades culturales, juveniles y la Asociación de Derechos Humanos. 
La calle de Preciados, ya llena de por sí a las 8,30 —salida de los 
grandes almacenes, compradores, novios paseantes y ehateadores—, 
quedará Impracticable para una manifestación en movimiento, por 

lo que los organizadores se contentarán con una manifestación esta
tuaria, que no es está nada mal. 

* CORPUS DE HUMO 
La violencia no toma vacaciones, ni respeta la celebración de 

los plenos de las Cortes reformistas, ni uno de los jueves que relu
cen más que el sol. Dos artefactos perfectamente colocados y con
trolados, hicieron explosión la noche de ayer en el despacho de 
tres abogados laboristas de Usera, y en el Club Juvenil "Beato Juan 
de Avila", colindantes entre sí. Los abogados, afines a cierta orga
nización ilegal, ya habían denunciado intentos* de atentados por 
parte de elementos de ia extrema derecha, que ahora han etilmina-
do en esta doble operación nocturna. 

• SULZBERGER Y AREILZA 
El director del "New York Times", Sulzberger, ha estado en Es

paña durante la última semana. A lo mejor aún está entre nos
otros. Pescó con Fraga en León y se entrevistó con las primeras 
autoridades españolas. Después de sus contactos, ha escrito un 
artículo en su periódico donde refleja una conversación mantenida 
con José María de Areilza, en la que el ministro de Asuntos Exte
riores le confirmó que entra dentro de los planes de democratiza
ción la entrada legal del Partido Comunista en una segunda etapa 
de la reforma. Dice también Sulzberger que dentro de un año la si
tuación española estará en condiciones de pertenecer a Jas alianzas 
europeas, tanto comerciales como militares. 

Un tribunal londinense fa
lló en favor de Telly Sava-
las, el popular policía "Ko-
jak" de la serie televisiva, 
y percibirá seiscientos mil 
dólares de un diario británi
co. -

Savalas se querelló contra N 
un artículo publicado en ^ 
abril de 1975 por el periódi
co inglés "Daily Mail", con
siderado que el, mismo le 
atribuía un comportamiento 

^ i despótico con sus compañe
ros de rodaje, perjudicando 
su reputación en la industria 
cinematográfica. 

E l abogado de Savalas di-
Jo en la sesión a un jura
do compuesto de seis hom
bres y seis mujeres: " L a úni
ca forma de reivindicar su 
reputación es dictando una 
sentencia en favor del ac
tor" 

Savalas, que se considera 
una persona de trato amis
toso y de carácter extrover
tido "pero nunca rudo con 
la gente", y aseguró al cono
cer la sentencia que "me 
gastaré hasta el último cen
tavo en Gran Bretaña". 

Cientos de jóvenes mucha
chas esperaban al "Calvo de 
Oro" a la salida del* tribu- |¡ 
nal, algunas vistiendo una 
camiseta portando la cara 
del popular actor, para rece- ^ 
ger su firma y admirarle de 
cerca. 

• GRAVE SEQUIA E 
I N T E R M E D I A E l O S 
APROVECHADOS 

Francia no conoció una se- t 
quía comparable a la actual, * 
desde 1921 por lo menos, y 
la situación empieza a ser 
preocupante. 

Para calmar ánimos el se
cretario de Estado para el 
Medio Ambiente, Paul Gra-
net, dijo anoche en la ra
dio nacional que los francei 
ses no han de enloquecer, 
pues no es de esperar "una 
ruptura dramática". 

Pudieron comprobar la ca
restía de los productos del 
campo, habiendo subido el 
precio de las hortalizas y Ia 
fruta de manera espectacu-. 
lar. 

Algunos especialistas eco- t 
nómicos estiman que este fe- |¡ 
nómeno no es consecuencia |¡ 
de la sequía, sino que los 1»' 
termediarios se aprovecha- y 
ron de la psicosis creada por f 
la falta de agua para aume"' * 
tar los precios, en un mo- * 
mentó en que se frenan laS |¡ 
importaciones de productos ^ 

(Pasa a la página anterior' |¡ 
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